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Em   di  verias  operações  mnnifcíta   a  ruindade 

do  corpo  humano,  para  emenda  do 

viciofo, 

D  A  DO    A'     L  U  Z 
PELO    DOUTOR 

PANTALEAÕ 

DEESCARC1A   RAMOS, 

Queà  cu/la  do  feu  trabalho  ajuntou  de  vários 
Authores  ejies  divertidos  frag- 
mentos. 
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Con  Privilegio  :  E  N  M  A  D  R 1 D  ,  en  la  Im- 
prenta  de  Franciíco  dei  Hierro.  Ano  de  1752, 


DEDICATÓRIA 

AOSENHOR 
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JOACHIM  JOZJE 

VERMUELE, 

Cavalleiro  profeíTo  na  Ordem  de Chrifto,  Fidalgo  da 

Cafa  de  Sua  Mageftade  >  Eícrivaó  do  Regifto  das 

Mercês,  e  da  Chancelaria  de  Eftado  da  Sereailíi- 

ma  Cafo  de  Bragança,  Juiz  CómiiTario  da  Me- 

za  da  Confciencia,e  Ordens^  Adminiftrador 

Geral  dosDireitos  da  alfandega  deftaCi^ 

dade,  por  Decreto  de  S.  Mageftade 

D.JOZÉOI. 

NOSSO    SENH  O  R. 


FFEREC.Oa  V.  Mc/a  Obra 
intitulada  Ánathomico  Jocoío , 
na  certeza  de  que  achará  no  Jeu  patrocínio  aquel- 
k  mej mo  afyk  ■>  que  nunca  cojlumaÕ  negar  aos- 

S  ii  pro* 


profejfores  das  letras  os  peitos  generofos.  Por 
e/la  razão  nao  duvidey  que  as  literárias  fa- 
digas ,  que  dou  a  ler  nejles  Volumes  ,  appare- 
cèjfem  condecoradas  com  o  nome  de  V.  M. :  nem 
os  Anthores ,  que  engenhofa ,  e  difcretamente 
as  efcreveraõ ,  fe  hoje  viveffem ,  bufcariao  ou- 
tro Mecenas ,  a  quem  as  dedicajjem.  Do  acerto 
de/la  minha  eleição  refulta  grande  gloria  as 
frias  ,   e  mudas  cinzas ,  a  que  elles  fe  achao 
reduzidos ;  pois  Z7!  M. ,  amparando  agora  afua 
fama,  lhes  augmenta ,  a  pezar  da  morte,  a 
veneração  ,  e  os  cultos  0  que  ejlavao  quafi  eclip* 
fados  entre  as  fombras  dafepuitura;  aonde  h/a 
efcondendo  o  tempo  afua  iílu/lre  memoria.    JL 
erudita  pojleridade  agradecerá  a  V.  M.  a  gene- 
rofdade  ,  com  que  protege  efes  Efcritos ,  para 
que  fe  lê  ao  emendados ,  correSlos,  e  refituidos  ã 
Jua  original  inteireza  ,  depois  de  andarem  des- 
figurados em  tao  diverjas  copias  ,  e  fragmen* 
tos  :    e  fem  dúvida  fe  perderiao  com  o  lap- 
fo  dos  annos  ,feV<M.  naò  concorrejfe  com  afua 
protecção  para  fe  immort  alizar  em  na  Repu- 
blica das  letras  ,  prefervando-os  do  efquecimeni 
to  pelo  benefício  da  e/lampa.  Eu  também,  quan* 
do  os  dedico  a  V.  M. ,  tenho  a  honra  de  que  co- 
nheça o  mundo  que  fey  efiimar  os   brilhantes 
predicados  7  que  ennobrecem>  e  adornao afua 


Pejfoa ,  e  que  o  fizer  ao  benemérito  âe  tantos 
empregos  políticos.  Mas  como  o\  defcrevê  los 
feria  profana-los ,  e  avultaria  mais  que  o  li- 
vro a  Dedicatória  ;  fufpendo  os  voos  da  ofi~ 
ciofa  ,  mas  nao  lifongeira  penna  ,  porque  he 
mais  elegante  quando  emmudece  nas  aras  do  ref> 
peito  ,  e  do  (ilencio ,  do  que  quando  efcrevâ 
elogios ,  ainda  que  feja  em  laminas  âe  bron* 
ze.  Deos  guarde  a  V.  M*  muius  ânuos* 


Seu  reverente  \  e  obfequiofo  venerado! 


O  Doutor  Pantaleao  de  Eícatcía  Ramos* 


PRO- 


PROLOGO 


AO    LEITOR. 


GUriofo  Leytor ,  chamo-te  afllm ;  por- 
que fey ,  que  fe  o  nao  foífes  naó  anda- 
rias a  eftas  horas  revolvendo-me  as  fo- 
lhas ,  para  conheceres  as  boas  ,  ou  más 
intenções  das  minhas  obras :  as  que  te  offereço, 
pofTo-te  íegurar ,  que  ha  mais  de  meya  dúzia  de 
annos  que  me  fazem  companhia ,  nas  horas  da 
trifteza.  Avarento  das  fuás  graças  ,  as  trazia  fe- 
chadas em  duas  gavetas  velhas ,  donde  fomen- 
te fahiaó  para  fe  facudirem  do  pó ,  e  me  def-per- 
tarem  o  rizo  ,  fendo  joyas  ,  que  até  aos  amigos 
efcondia ,  reciofo  da  peíca ;  lembrando-me  ,  que 
muitas  por  lá  acabarão  as  vidas  ,  íem  que  lhe  de- 
veíTem  humas  breves  memorias ,  e  outras  >  que 
á  pura  diiligencia  ainda  pode  tornar  acolherás 
roaõs ,  já  as  achey  taó  desfiguradas ,  que  apenas 
lhe  encontrava  huns  íinaes  das  primeiras  formas; 
e  por  efta  caufa  .naõ  fazia  conta  de  lhe  dar  man- 
Tom.  I.  §  dado 


dado  de  foltura,  fem  que  eu  de  todo  mè  mudaf- 
fe  para  a  outra  vida.  Vem  fe  naõ  quando  ella  fe 
armou  de  forte,  que  por  dá  cá  aquella  palha , 
vim  a  dar 'com  o  protçíio  de  pernas  acima.  He  o 
caio  ,  que  ha  tempos  a  efta  parte*,  de  que  Deos 
nos  livre ,  entrarão  a  foar  por  efla  terra  os  efga- 
nados  tenores  de  duzentos  cegos ,  e  os  deíman- 
chados  tiples  de  quatro  centos  moços  apregoan- 
do Relações  curiofas  com  tanta  abundância,  que 
pareceo  efleito  da  fartura  do  anno  pela  grande 
colheita.  Naõ  tem  havido  remendão  doParna- 
zo  ,  nem  bicho  da  cozinha  da  rhetorica ,  que  naõ 
vomite  todos  os  dias  toda  quanta  immundicia 
-acharão  nas  alcofinhas  daquelles  befluntes ,  e 
«quanta  porcaria  encontrarão  nos  çaqueiros  da- 
quelles  Cérebros.  Eu  que  por  meus  peccados 
íempre  ;fuy  tentado  com  eíte  vicio ,  do  papel  cu- 
rioío  ,  a  cada  pregão ,  que  ouvia ,  era  huma  fer-? 
retoada  que  levava  ,  e  fem  querer ,  fuy  deipen- 
dendo  as  pobres  moedas ,  que  ajuntava  para  o 
tempo  das  caftanhas ,  em  eftes  malditos  papeli- 
nhos ,  que  íó  ferviaõ  para  traques ,  e  com  taõ 
bom  íucceíTo  ,  que  de  todos  elles  fó  tirey  o  ar- 
rependimento ;  porque  graças  aos  juízos ,  que 
parirão  eílas  monftruoíkkdes  ,  foraõ  -raros' os 
que  topey  ,  que  naõ  foliem  frioleiías.  Até  que 
compadecido  da  afilicçaõ  em  que  te  concider^ 


va 


va  fe  eras  douto  í  e  fttagoado  das  injurias ,  que 
íe  fazia6  a  Portugal ,  fendo  hum  varão  de  tanto 
refpeito ,  me  determiney  a  dar  á  luz  eftas  crian- 
ças fem  conhecidos  pays ,  vendo  com  quanta 
difterença  forao  criadas ,  que  com  aquillo  mef- 
mo  que  recreaô  os  íen tidos  ,  vao  reprehendendo 
os  coftumes.  Iílo  fe  fazia  em  aquelle  tempo  ,  e 
iíto  fe  fará  também  hoje ;  mas  como  os  nefcios 
fe  foltaraõ  ,  e  he  mayor  o  numero  ,  puzeraõ-fe 
os  íabios  aos  cantos  ,  com  os  receyos  de  alguns 
pinotes,  para  efte  efieito  fuy  logo  revolvendo 
as  gavetas ,  íacando  os  quadernas  fazendo  para 
aqui  hum  molho  de  Relações  ,  para  acolá  huma 
rima  de  verfos  ,  para  cá  huma  feira  de  cartas, 
até  que  deftes  feches  pude  tirar  hum  par  de  To- 
pios. 

Com  efta  tarefa  me  achava  eu  quando  me 
entrou  pela  caía  hum  amigo  Efpanhol ,  homem 
de  muita  capacidade  ,  e  mayor  prudência  ,  e  ou» 
vindo  o  meu  intento  ,  me  prefuadio ,  como  dií- 
creto  5  as  quizeíTe  livrar  deflas  noíías  imprentas 
que  por  inficionadas  daquellas  peftes  como  mal 
contagiofo  lhe  poderia  pegar  as  mcfmas  manhas: 
Offereceo-fe-me  para  a  eflampar  em  Caftella  ? 
aonde  teriaç  a  primeira  acceitaçaõ  as  fuás  gra- 
ças ;  eu  lhas  dey  pelo  coníelho ,  e  pelo  favor, 
€  lhe  partio  para  a  execução.  .Se  de  H  p  como 

§  ii  efpett» 


efpcto  te  vierem  á  mao,  cõmoefpero^  ego* 
ílares ,  com  menos  difpendio ,  do  que  te  terá 
Jevado  a  tarefa  daquellas  parvoices  ,  terás  ,  com 
que  infeites  as  tuas  livrarias ;  com  ellas  te  pode- 
rás divertir  ,  íem  o  eícrupulo  ,  de  que  em  todas 
encontres,  couía  que  íe  opponba  apureza  da  Fé, 
nem  a  bondade  dos  coftumes.  Os  máos  muitas 
vezes  os  verás  caftigados ,  com  os  ditos  joco» 
fos :  mas  por  iílb  tem  mais  de  graça  ,  quanto 
mais  caftiga  a  culpa ;  a  fua  mefma  variedade ,  te 
fará  mais  faboroía  a  meza ,  regala-te  com  ella, 
e  por  ultimo  pratinho,  me  acceite,  e  fempre 
eterno» 
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BANQUETE  PREPARADO, 

E   .DEFINIDO: 
D  E  S  C  R  I  P  C,  A  O 

PRATOSD°DAOLHA 

Para  direcção  dos  go/ozos ,  e  conjolaçaõ  dos 

buchos. 


C  O 


Grcatnrás»  á  homens  ,  ó  gen- 
t       es,  ó  ditozos  alarves,  que  ahi 
I  vos  "fartais  por  effas  meias  ,  em- 
panzina.ndo  eíTas  barrigas,e  fazen- 
do como  huns  tambores  eíTas  pan- 
ças. Tambores  digo  ,  porque  to- 
cais a  marchar  ,  naõ  com  vaquetas  que  tocaõ  , 


s  que  fe  mafiigaõ 


aqiu     s  fieis 


faõ  acuelles  páos ,  com  que  fe  tocaõ  os  tambo- 
res. Oc  vósoutros;  torno  a  dizer  ,  lobos  da  olha, 


<ir, 


om<  L 


A 


ce- 


cegonhas  do  prefunto,  e  corujas  do  caldo , 
que  andais  por  effe  mundo  ,  vivendo  na  eftur- 
dia  da  contingente  fartadella ;  já  na  fala  do 
bautizado  ,  já  na  merenda  do  amigo ,  já  na  ro- 
magem do  devoto  ,já  na.caã  fóra  do  divertido, 
e  finalmente  já  no  cirio ,  «em  que  coítuma  ar- 
der tudo. 

Vós,  que  affim  vos  fartais,  abrindo  tanto  ef- 
fas  bocas  para  o  bocado ,  fem  nunca  as  abrires 
para  o  agradecimento  ^  oh  progénie  ingrata , 
íambázes  á  tripa  forra ,  e  comilões  a  guudere^ 
fem  a  mais  pequena  attençaõ  ,  fem  a  menor 
cortezia ,  com  as  perfonagens  ,  que  vos  póem 
comfigo  á  mefa!  Allim  fuccede  (quanto  ao  prin- 
cipal da  galhofa  )  aífim  íuccede  á  pontual  fo- 
pa  ,  ao  diligente  afiado ,  ao  infallivel  prefun- 
to  ,  e  ao  venerável  vinho  ;  que  faõ  os  quatro 
elementos  ,  com  que  refpira  ,  vive  ,  e  dura  o 
efpherico  mundo  da  voíTa  barriga  :  e  por  ven- 
tura abriftes  algum  dia  a  boca  do  eílomago  pa- 
ra lhes  agradecer  efte  benefício?  Ora  ,  para  con- 
fufaõ  vona,efcutayo  que  deveis  a  eftés  nobres, 
e  benévolos  elementos ,  e  ficareis  com  a  boca 
aberta  pa finados ,  como  fempre  o  eílais  de  fa- 
mintos 5  c  vamos 

A< 


Cs) 

A<  PONTUAL   SOPA. 

POntual  fopa  ?  Sim  ;  porque  elía  he  a  que 
nunca  falta  :  ella  na  mefa  a  primeira  , 
elía  no  banquete  5  e  lempre  terna-  E 
que  íliccede  á  íopa  para  vir  n  cumprimentar-vos 
na  mefa  ?  Ora  vede  :  para  nafcer ,  íe  fepulta  na 
terra  ;  a  pedra  da  fua  campa  he  a  bota  do  vi- 
lão ,  que  a  enterra.  Vive  enfopada  do  Inverno; 
morre  chamufcada  doEílio;  alli  paíTa  a  maré 
no  cadáver ,  a  fer  pifada  na  eyra  5  moida  na  ata- 
fona ,  ralada  na  peneira ,  elpancada  no  algui- 
dar ,  queimada  no  forno  y  encarcerada  no  armá- 
rio, até  que  finalmente  defpedaçada  na  íopeira, 
triunfa  de  tanto  martyrio,  coroada  com  a  ca- 
pella  do  cheiro. 

Vede  o  quecufta  a  efta  pobre  fenhora  o 
vir  a  fervir-vos  de  pratinho  na  mefa  ,  e  a  gene- 
rofidade ,  e  prefteza ,  com  que  fe  oíferta  :  por 
mais  que  a  mao  a  efquarteje ,  o  caldo  a  efcalde, 
o  prefunto  a  pize,  nada  a  atemoriza.  Ella  he 
a  primeira ,  que  chega :  oh  foberana  íopa !  tu  es 
o  guião  da  meia ;  tu  es  o  pregão  da  olha ;  tu  es 
o  íargento  dosguizados;  tu  es  a  primaz  dos 
gorgomilos :  tu  finalmente  es  o  poítilhaõ  do 

A  ii  pa- 
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paladar ,  que  defces  ao  paço  do  eítomago  a  dar 
a  nova  de  que  o  banquete  he  chegado. 

Pois  o  que  tem  ,  he  naó  [cr  ellanada  arif- 
ca  :  allieftá  fem  reíiítencia,  ou  a  machuque  a 
golodice  dos  dedos  ,  011  a.efpiche  a  impertinên- 
cia dos  garfos  ,  ou  ameace  a  mordacidade  dos 
carrilhos ;  fem  que  atemorize  a  garganta  com 
a  efpinha  ,  o  dente  com  o  oílb  ,  ou  o  melindre 
com  a  pelle.  Alli  íe  oííerece  toda  branda  ,  toda 
macia  ,  a  peíar  da  roda  do  payo ,  que  a  piza  ,  e 
do  vilão  do  repolho  ,  que  aamafla.  Oh  paciea- 
tiííima  ,  e  faborofiffima  Topa  ,  que  tal  vez  cahes 
no  mel  ao  golofo  ,  convidas  temperada  ao  Iam- 
bareiro ,  e  efperas  aboborada  ao  politico  !  Mas 
em  fim  ,  aílim  devias  fer ,  pois  te  reconheço  o 
guifado  mais  difcreto  ,  porque  quaíi  toda  es 
miolo.  Mas  pafiemos 

AO  DILIGENTE  ASSADO. 

Iligente  digo ,  porque  nenhum  chega 
com  mais  fogo,  ainda  que  nao  fó  o  traz 
no  rabo,  mas  também  fe  lhe  íente  no 
peito.  Grande  prato,  meus  commilitoes  ,  que 
em  latim  quer  dizer  companheiros!  Grande  pra- 
to !  Porque  aífim  como  para  os  Aftrologos  ha 

con- 
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conjunção  máxima  de  Planetas;  aííimfpara  os 
lambazes  he  efta  a  uniaõ  máxima  das  viandas. 
Alli  vem  a  perdiz  a  peito  defcuberto  ;  aíli  o  pe- 
ru, que  ,  a  pezar  do  nome  de  velho,  nenhum 
mais  bem  corado;  alli  a  galiinha  offerecendo  o 
recheyo  do  bucho  para  o  cheyo  do  prato  ;  alli  o 
cazal  de  frango  ,  e  franga  ,  deixando  tal  vez  fa- 
minta a  enfermaria  ,  por  augmemar  a  fartadelía 
da  venturofa  pança  \  alli  finalmente  a  rola  fem 
gemidos ,  e  a  pomba  fem  arrulhps  ,  porque  ifTo 
foy  paliar  da  penna  dos  poetas  á  navalhadas 
cozinhas. 

Mas  affaílem-fe  todos  ,  que  chega  o  gene- 
ral dos  afiados ;  chega  o  lombo ,  taõ  nobre ,  que 
tem  por  epíteto  o  branco :  chega  o  lombo ,  que, 
fshin.do  da  porcalhota  ,  intenta  dar  comfigo  na 
fonte  da  pipa.  Mas  oh  defgraça  do  prato  lim- 
po ,  e  do  guardanapo  dobrado ,  que  nao  mere- 
cemos a  generoíldade  defte  cavalheiro,  mais 
que  o  tempo  de  dous  mezes  quando  muito! 
Porque,  eíludando  a  brevidade  da  roía ,  perde 
também  entre  as  efpinhas  a  vida ,  com  a  laftima 
de  o  vermos  triunfado  da  bateria  do  feijão  fa- 
loyo,  do  aflalto  do  bacalháo  Hiberne ,  e ,  quan- 
do he  mais  nobre  o  adverfario,  do  favel  reumo- 
ío  $  inda  melhor  do  íalmaõ  Genovezino  :  mas 
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alto,  nao  haja  lagrimas ,  que  dos  feus  fogos 
paliamos  a  melhor  cinza. 

Viftes  vós  mais  formofa  efquadra  !  Quem 
naõ  ha  de  render  a  praça  do  eílomajjo  a  taõ  bem 
guarnecido  terço }  lombo  ,  peru  5  perdiz ,  fran- 
ga, pomba,  rola ,  e  o  f  rangainho  capão  em  agra- 
ço  ,  e  gálio  de  futuro  ?  Que  fejaõ  taes  eíles  em- 
plumados indivíduos,  que,  fem  attenderem  Ás 
fuás  próprias  pennas ,  nsõ  fó  os  traz  ainda  em 
pelle  a  preíTa,  mas  ainda  vem  afiados  por  che- 
garem a  íer  iguaria  !  Que  fe  offereçaõ  á  efpin- 
garda  do  caçador  aftuto ;  ao  cutelo  do  algoz  co- 
zinheiro !  Que  coníintaõ  na  eftripaçaõ  do  feu 
próprio  bucho ,  e  vaò  ainda  emcima  a  íervir  em 
hum  forno  !  Que  a  nobre  perdiz  venha  a  cahir 
rendida  na  eftanhada  flamenga ,  quando  ainda 
agora  a  viraõ  taÒ  efpetada  na  cozinha!  Que  o  pe- 
ru ,  que  ainda  agora  íe  eíleve  rindo  do  verão, 
com  as  pernas  para  o  ar  no  efpaçofo  campo  do 
forno  ,  venha  render-fe  no  corpo  da  guarda  do 
prato  ,  onde  o  apanhou  a  guarnição  do  meyo! 
E  finalmente:  que  as  mais  aves ,  que  viviaõ  em 
faudavel  elemento,  na  larga,  e  efpaçofa  região 
do  ar ,  logrando  os  favores  do  Favonio;  íe  ve- 
nhaô  metter  no  abafadiço  elemento  ,  e  encal- 
mada  vivenda  da  região  do  fogo  7  onde  efraó 
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experimentando  ,  e  ouvindo  as  ferramentas  de 
Vulcano  ;  e  que  nem  affim  mereçnõ  a  voífa  at- 
tençao!  Oh  alarves  do  2 fiado ,  e  papagentes 
do  forno,  fem  fazer  mais  que  aíIa!tá-los  logo 
no  cerco  do  prato  ;  já  mutilando-os  cem  os  gol- 
pes das  facas;  já  prendendo-os  com  asfiígas 
dos  garfos;  já  defpedaçando-os  com  a  carniça- 
ria  dos  dedos  :  fem  que  na  enterro  daquelfês- 
goílofos  cadáveres  fe  vejaÕ  mais  luzes  que  as 
de  hum  copo  accefo ;  nem  íe  ouçao  mais  vozes, 
que  as  gargantas,  que  os  vaó  engolindo  :  bárba- 
ro defagradecimento  !  Oh  deígraçadas  rezes, 
que  do  purgatório  da  braza  cozinheira  affim 
paflais  ao  inferno  da  pança  deíagradecida  !  Mas 
acabe  já  de  entrar  neíle  laítimofo  theatro  oin-i 
fallivel  reprefentante  do 

P  II  E   S  U  N   T   O. 

Nfallivel  Prefunto  digo,  porque  elle  he 
a  alma  da  meia ,  o  coração  da  boda  ,  e  a  vi- 
da da  galhofa,  deíde  o  Cavalheiro  mais  ca- 
prichofo,  até  ornais  mofino  farralheiro;  huns 
o  compraõ,  outros  o  acclamaõ ,  e  finalmente  to- 
dos o  íufpiraõ:  infeparavel  companheiro  do  di- 
vertimento, mais  eícaíTo  da  merenda  de  me- 
nos 
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mos  eílofo ,  e  do  almoço  de  menos  vulto  \  o  le- 
vaó  fempre  comfigfr :  o  bandarra  no  lenço  ;  a 
guapa  no  guardanapo  ;  o  eftudante  no  papeli- 
ço ;  o  official  na  algibeira ;  a  beata  na  manga  ;  a 
regateira  na  giga:  (em  haver  alma  Chriftaa,  que 
naò  reconheça  as  grandes  virtudes  ,-  e  fingular 
preftimo  ,  que  a  natureza  depofitou  nsquelle 
original  bocado.  Oh  amado ,  oh  bem  quiíto  ,oh 
guapo,  e  eítupendo  preíunto !  Mas  ide  vendo' 
o  que  deveis  20  féu  cuidado. 

Nafce  eíle  parto  prectofo  entre  os  coeiros 
de  bacorinho,  paffa  com  o  tempo  ás  virilidade^ 
de  porco:  alli  começa  a  erupenhar-íe  no  contra- 
to ,  ajuntando  os  cabedaes  do  toucinho;  fendo 
que  nunca  tira  o  pé  do  lodo  :  mas  aíFim  que  fe 
vê  já  engroílado,  a  tudo  faz  focinho,  e  por  mais 
que  imite  ao  Elefante  na  prudência,  naõ  dei- 
xa de  ter  (eus  dons  ded  >s  de  tromba:  induftrio- 
fo  3  ainda  que  bruto  alquimifta  ,  das  mais  dei- 
prezadas ,  ou  mais  aícorofas  immundicias ,  fa- 
bríca5e  coalha  o  delicioío  de  fuás  entranhas. Mas 
oh  o  mais  infauílo  dos  quadrúpedes  viventes , 
que  ,  naó  íendo  a  tua  diligencia  mais  que  hum  a 
contínua  tarefa  da  tua  gordura;  quanto  mais 
avultas  no  corpo ,  tanto  mais  te  convidas  ao  cu- 
telo! Effa  gordura,  com  queíuppões  eternizar  a 
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vida ,  he  a  com  que  efcorregas  a  cahír  nas  cruéis 
mãos  da  Parca.  Oh  acaba  de  conhecer  que  ef- 
fa  opulência  fuginada  ,  com  que  enriqueces  na 
ceva  do  lodo,  eíTa  he  a  que  defperta  a  ambicio- 
fa  cobiça  do  que  te  fufpira  na  golofina  do  prato. 
Afnm  palia  a  vida  efte  enganado  ,  e  gofto- 
fo  individuo  j  e  íem  ter  melhor  morgado ,  que 
o  dos  monturos,  palTa  a  acabar  feus  dias  errt  ma- 
ta porcos ;  dalli  paflaò ,  ou  dalli  levaó  íeu  cadá- 
ver á  chamufea,  de  donde  fe  traslada  ao  depo- 
fito  dadeípenía,  até  que  finalmente,  feitas  as 
exéquias  nos  apparatos  da  cozinha,paíía  a  fepul- 
tar-le  nos  jazigos,  ou  do  prato  ainda  em  lom- 
bo, ou  da  olha  já  em  preíunto,  ou  do  eftoma- 
go  em  guizado. 

Aílim  acaba,  aflim  íe  fepulta,  ou  afllm  fe 
eterniza  aquella  vida  glotona  j  mas  ainda  nao> 
ouviftes  o  que  lhe  deve  a  mefa:  infauíto  para  eí- 
le ,  e  íua  profapia ,  he  o  inverno  até  o  formidá- 
vel termo  do  entrudo.  Os  gemidos  roucos ,  e 
defentoados,  por  elTas praças ,  poreífas  ruas, 
por  efíes  açougues ,  por  elfas  cozinhas ,  onde 
perece  aquella  innocente  parentela  debaixo  do 
cutelo  do  Diocleciano  cozinheiro.  Que  vedes  a 
inítantes  ,  íenaô  fumaças  de  feus  queimados 
corpos  ?  Que  vedes  fenaa  enterros  dos  mefmos 
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já  defcabeçados ,  fobre  as  nervofas  cortas  de 
reforçados  galhudos,  ríaõ  de  faltimbarca  pre- 
ta ,  mas  de  lona  grofTeira  ,  e  dura ,  com  guarni- 
ções de  páo ,  e  corda ,  fem  que  o  luto  daquellas 
viventes  andas  feja  authorizada  exequia  daquel- 
las defcabeçadas  vidas. 

Agora  fim ,  e  agora  ]á :  fim  ,  e  já  aos  golpes 
da  crueldade  efquartejado,  pafla  de  porco  a  pre- 
íunto;  porque  facrificado  á  mafmorra  de  huma 
chaminé  eftreita,  e  efcura ,  ainda  alli  tem  fumos, 
fortafecendo-fe  contra  a  corrupção  dos  tempos, 
e  deílinando-fe  ao  preciofo  emprego  dos  guiza- 
dos  :  moftra-o  melhor  a  experiência  ,  porque  já 
dalli  em  diante  efpurio  preíunto,  he  contrnpezo 
in  cunSíis  do  cozinhado. 

E  que  fendo  eílas  as  prendas ,  que  íendo  efte 
ogenerofo  gemo  do  prefunto,  fendo  eftes  os 
defvélos  para  vos  íervir,  e  para  vos  tratar;  fejais 
vós  taes ,  ó  lambazes  defcortezes,  que  nao  fd 
mó  feftejeis  com  eftrondos  >  e  alaridos ,  a  chega- 
da 9  e  aífiílencia  do  prefunto  r  mas  ainda  o  trateis 
como  a  hum  porco  >  já  deíde  o  berço  enxova- 
lhando-o  com  eiie  epíteto  !  Grande  caio !  Porco? 
Porco  chamo  eu  a  hum  homem  com  tis  mãos 
mal  lavadas ,  as  unhas  crefcidas ,  o  cabeílo  por 
pejuesr,  a  barba  por  fazer.  Porco  chamo  eu  áquel- 
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Je,  que ,  na  pojadura  do  pingo  ,  muge  comos 
dons  dedos  o  nariz  do  tabaco;  e  fazendo  lenço 
da  parede  que  topa  ,  fabe  tirar  os  efcrupulos 
com  a  ponta  da  capa.  Porco  chamo  eu  ao  que 
com  o  focinho  fobre  o  prato,  refonando  cpmo  fe 
eftivera  dormindo ,  manda  bugiar  os  garfos ,  cora 
aambiçaõ  de  Ianibçr  os  dedos.  Porco  chamo  eu 
ao  que  arrota  repotreado ,  eícarra  na  parede  por 
gofto,  edefentulha  onariscom  o  dedo.  Porco 
chamo  eu  ao  que  por  uílial  defcuido  deixa  que  o 
remoque  do  efcarpim  íe  lhe  iêa  na  meya,  o  do 
fovaco  na  cravata ,  e  do  tabaco  ,  na  veftia ;  eften- 
dendo-fe  na  mafcarra  á  manga  dacamiza.  Porco 
chamo  eu  a  hum  donato  roliço ;  a  hum  eftudantç 
choquento;  a  hum  carvoeiro  deslavado;  a  hum 
futre  de  cachinbo  ;  a  hum  bicho  de  cozinha ;  a 
hum  galhudo  de  tumba ;  a  hum  maroto  de  ceira, 
e  a  hum  ribeirinho  de  carne.  Mas  porco  ao  mef- 
mo  porco ,  quenaõ  tem  em  todo  aquelle  precio- 
ío  corpç  migalha ,  que  lhe  naõ  aproveite  a  go- 
Jozina?  Diga-oofarrabulhonatigéla;  aforçura 
na  frigideira  ;  a  orelheira  na  panela;  os  pés  no 
contrapezo  da  olha;  os  miolos  na  induftria  do  co- 
zinheiro, .e  a  lingua  norccheyo  dopayo:  eque 
-drreis  de  toda  a  corpulência?  Dalli  fahe  a  delicia 
do  lombo,  para  oíeutempo^  a  providencia  do 
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toucinho,  pira  todo  o  anno;  a  fupervívencia  do 
prefu ato  para  melhorar  o  prato,  e  a  íingularida- 
de  da  manteiga  para  naturalizar  o  tempero  :  fó 
do  rabo  fe  naõ  pode  aproveitar  o  pratinho ,  por- 
que ahi  torce  a  porca  o  rabo;  ficando  aquella  úni- 
ca ,  e  pequena  porção  fem  utilidade  ,  porque; 
nunca  do  rabo  do  porco  bom  virote. 

E  a  ifto  chamais  vós  porco?  Manday  bugiar 
k  Profodia ,  e  tratay  de  eftudar  pelo  livro  da  co- 
zinha. Porco  !  Ditofo ,  o  que  comerido-o  paffa  o 
nome  ao  guardanapo.  Oh  portentoíb  porco!  Oh 
tteliciofo  bocado  para  o  paladar  mais  difcreto , 
tjue  ainda  os  mefmos  authorizados  chocolates  in- 
clinao  a  cabeça  até  os  teus  fiambres !  Tu  es  o 
adubo  da  olha ;  tu  o  contrapezo  da  fopeira ;  tu 
a  alcaparra  da  cozinha ;  tu  a  relíquia  da  defpenfa; 
tu  o  padrão  da  ucharia ;  tu  finalmente ,  ainda  em 
hum  íalchichaõ,  pofto  á  ginêta,montas  mais,  que 
os  Faetontes  da  cozinha  fidalga :  dirofo  o  bucho 
que  te  ferve  de  relicário ;  feliz  o  ventr^  que  te 
guarda  gaveta ;  fortunada  a  tripa ,  que  te  recolhe 
bolfa;  e  finalmente,  gloriofo,  e  defarriícado  a 
copo ,  que  te  encontra  por  colchão  no  eftomago. 
Falíamos  em  copo?  Alviçaras,  ó  lamba- 
Zes  do  prato ,  que  he  chegado  o  venerável  vi- 
»ho!  Venerável  l  Sim  }  porque  fem  o  eílra- 
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nhar  o  Tribunal  mais  fezudo  ,  pofío  que  nem 
fempre  vefte  o  roquete  nativo,  ainda  atequi  o 
naõ  virão  fem  bago;  mas  efla  matéria  pede  mais 
alto  cothurno  ,  para  o  noíTo  aflumpto  fó  o  queb- 
ro leigo :  oh  fe  para  ponderar  o  feu  credito  eíti- 
veíTe  agora  de  vez  o  difcurfo  !  Porque  faltar  ás 
glorias  do  íeu  timbre,  fera  groífeira  inurbani- 
dade  ,  quando  fempre  fe  cofluma  fazer  a  razaõ 
com  elle.  Mas  trabalhofo  emprego  defcrever  as 
circunftancias  natalícias  de  hum  Príncipe  taõ 
generofo,  que  tal  vez  veíle  a  purpura  no  berço,' 
quando  forçoíamente  ha  de  tropeçar  a  penna 
nos  defdouros  da  fua  Nobiliarchia  ;  fendo  o 
feu  Nobiliário  taô  notório  ,  que  tem  parte  de 
baftardo  ,  parte  de  mourifco  ,  baftantes  a  infi- 
cionar alguma ,  que  participa  de  gallego. 

Nafce  em  fim  o  vinho  florecente,  masjâ 
taõ  robuílo  ,  e  forte ,  que  em  fua  may  fe  explica, 
o  parir,  por  arrebentar;  aííim  para  o  dará  lua 
fe  encofta  em  huma  cana ,  como  fe  já  o  foífe  af- 
feiçoando  á  canada :  de  primeiros  coeiros  lhe 
ferve  a  parra  ,  donde  parece  que  já  fe  deftina  á 
parrilha:  já  encorpado  começa  a  fer  perfeguido, 
a  que  refifte  como  o  mais  pintado :  mas  por  mais, 
que  fe  guarneça  em  Caílello  de  Vide  ,  ahi  o  al- 
iança o  mais  maroto  y  e  deímedrado  canivete, 
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adormecidas  tal  vez  na  barraca  as  cautelas  da 
menos  aíluta  fentinella  :  affim  crefce  defgracjH 
do ,  que  os  que  mais  o  tratnõ  ,  fa6  os  que  mais 
o  cor  tao  •  pelando  taõ  aíluftada  a  vida  ,  que  ain- 
da eílando  no  feu  parreiral ,  eftá  á  dependura  : 
mas  a  pezar  do  arrifcado  vay  crefcendo  ligeiro, 
affim  na  corpulência,  como  nas  forças,  taõ  certo 
como  ha  vinhas ;  promettendo-fe  taõ  induftrio- 
fo,  que  fe  lhe  conhece  o  preftimo  ,  ainda  no  de- 
cepado :  paíTa  %fí\m  povoador  dos  campos  ,  até 
-que  cahindo  em  mãos  dos  míticos ,  fem  haver 
quem  lhe  valha,  ao  paliar  pelos  pégoês  acaba  a 
vida.  Mas  oh  Feniz  dos  licores,  que  donde  ago- 
nizas morto ,  ref  ilícitas  vinho ;  e  paliado  í  urna 
da  pipa ,  naó  te  faltaõ  os  aromas  panchayos  na 
mexa ! 

Mas  mais  largo  campo  me  pedem  as  travei* 
furas  de  feu  esforço,  e  as  eíiurdias  de  feu  gé- 
nio :  defa fiado ,  eftá  logo  corrente;  nada  recuza 
a  dar  ao  competidor  na  cabeça;  deliro  nas  vem- 
das,  íe  mettecom  quem  o  defafia,  livrando  nos 
copos  toda  a  efpada;  grande  camarada  para  hu- 
rna  fúria  o  tem  certo  em  vaza  borrachas ,  e  na 
fonte  da  pipa  ,  prompto  para  dar  huma  meren- 
da :  nao  terá  elle  cozinheiro  ,  mas  copeiro  nun- 
ca lhe  falta ;  poíío  á  meia  com  os  amigos ,  nao 
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ha  maís  graça  que  vê-lo  falfar  em  todos:  com  os 
mais  familiares  afllm  trata  ,  que  nao  ha  mayor 
amigo  de  cama ,  e  meia  ;  porque  nao  íó  os  obri- 
ga a  comer  ,  mas  ainda  os  convida  a  dormir. 

Mas  oh  infeliz  qualidade  das  grandes  pren- 
das, que ,  como  engeitado  da  ventura*,  e  reo  di 
defgraça  ,  o  vem  por  eíTas  eílradas  em  cou- 
ros, e  ainda  por  muitas  partes  em  quartos!  Mas 
que  importa  ,  íe  os  que  melhor  o  conhecem  f 
em  carro  triunfante  o  conduzem  9  onde  tocaõ  â 
pipa  os  arcos  da  entrada,  como  ao  louro  as  ac- 
clamaçoés  do  triunfo?  Oh  que  rendida ,  e  prom- 
pta  contemplo  aqui  a  veneração  devota  ;  que 
repetida  em  fuás  ermidas  aromaria,  ondehuns 
lhe  compraó  as  medidas  ,  outros  lhe  beijaõ  as 
vidraças !  Finalmente,  bem  quifto  das  attençoés 
publicas  ,  como  particulares;  delde  a  mais  pre- 
ciofa  taça  da  nobreza,  até  o  mais  farrento  can- 
gerao  da  bota;  de/de  a  mais  caprichofa  fraíquei- 
ra  ,  até  a  mais  çurrada  borracha  ;  aííim  fe  faz  fe- 
nhor  do  humano  agrado ,  que ,  perfeguindo  to- 
dos a  Veneza  para  cryílallino  relicário  da  fua  pef- 
foa  ,  o  mais  fidalgo  o  põem  á  meia  comíigo  ;  a 
mais  fenhora  fe  nao  eíquece  delle  na  merenda ; 
o  homem  particular  o  hpípéda  na  garrafa  ;  o  vi- 
lão farto  o  apozenta  na^  adega  ^  a  beata  ladina 
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o  conferva  na  cabaça ;  a  donzella  momenta  ò 
leva  como  pírula  difíimulado  na  manga;o  dona- 
to providente  o  aproveita  na  capacidade  da  ba- 
cia ;  e  finalmente  ,  os  lacayos  o  acompanhaõ  de 
contínuo  ,  e  os  mariolas  o  levaõ  em  pezo. 

E  que  fendo  efta  a  veneração  ,  que  fabe 
grangear  efte  generofo  Príncipe  j  fejaô  taes  os 
lambazes  do  banquete,  que  o  trasfeguem  do  co- 
po ao  eftomago ,  entre  hum  lá  vay  de  entrada, 
e  arroto  de  defpedida!  Que  íem  conveniência  o 
andem  paíTando  á  caza  da  faude,  malquiftando-o 
como  ferido  de  peite !  Que  fejao  tao  deícorte- 
zes,  que,  para  o  recolherem  em  huma  caza  ,  an- 
dem bufcando  primeiro  huma  adherencia !  Que 
fendo  elle  tao  divertido  ,  aíllm  o  injuriem  de 
pezado  ;  que  fejao  neceflarios  dous  para  em- 
purrar hum  corpo !  Por  ventura  peza  elle  tanto 
na  taça  ,  como  na  pipa ;  para  que  fejao  precifos 
dous  para  a  carga  ?  Nao  beberá  cada  hum  o  feu 
vinho  que  lhe  prefte?  Tao  máo  trago  he  elle 
-de  paliar,  que  fe  peça  ajuda  para  o  beber?  Se  os 
fangrados  haò  de  fer  os  fraicos ,  para  que  he  an- 
dar tomando  os  pulfos  aos  companheiros?  Por 
ventura  a  faude  do  meu  vizinho  ha  de  obri- 
gar-fe  ao  cozimento  do  meu  eftomago  ?  Ha  de 
çxpôr-fe  á  grande  defgraça  de  morrer  de  kàz 
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em  huma  enfermaria  ?  Para  que  he  dar  a  outros 
o  trabalho  de  pegar  nas  armas  ,  quando  bebo? 
Por  ventura,  he  o  meu  copo  algum  Coronel,que 
vay  paliando  ?  He  bravo  caio  !  Que  fe  naõ  at- 
treva  hum  homem  fó  por  fó  a  hum  copo ,  quan- 
do o  copo  ha  de  fer  o  primeiro  derrubado! 

Eílas  as  defattençoés  intruzas ,  com  que  o 
vinho  he  recebido ,  e  tratado  nas  defagradeci- 
das  mefas,  naõ  paíTando  o  applaufo  mais  eftron- 
dofo  á  íua  affiftencia,  mais  que  de  huma  voze- 
ria amotinada:  teimofo,  e  bárbaro  idioma;  para 
o  que  os  mefmos  frafcos  abrirão  as  bocas ,  e  o 
fogo  do  mefmo  licor  moveo  as  línguas  :  vede 
•lá Te  he  efte  o  congruente  agafalho,  com  que  fe 
deve  receber  hofpede  taõ  politico  ?  Naõ  falia 
na  chuíma  plebea ,  em  que  os  paladares  depra- 
vados, ou  pelapoltronaria,  ou  pela  penúria  , 
tal  vez  o  hofpédaõ  com  hurría  fardinha  de  efpi- 
cha ;. tal  com  o  aranque  de  fumo ;  e  muitos  com 
-alndecencia  do  rabo  :  mas  a  docilidade  daquel- 
•íe  génio  que  aílim  fe  accõmoda  com  todo  o  ef- 
tomago  !  Taõ  rifonho  o  acha  o  fricaífé  na  mefa, 
como  o  mondongo  na  cozinha ;  tanto  lhe  pezaõ 
as  trouxas  de  ovos ,  como  os  molhos  de  carnei- 
ro; tanto  o  accõmoda  as  preciofidades  do  fo- 
nho  ,  como  a  fanta  pobreza  do  feijão  fradinho ; 
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tao  boa  cara  faz  ao  mexilhão  orgulhofo,como  aó 
caramujo  encolhido:  c  finalmente,até  huma  po- 
bre côdea  de  paõ  ,  e  huma  azeitona  çapateira  o 
definquietao  da  garrafa ,  em  que  eftava  reduzi- 
do á  gotta.  He  verdade  que  mertido  com  a  gen- 
te fao  vários  os  effeitos  que  influe:  neftes  ri ,  na,-' 
quelles  chora;  neftes  emmudece,  naquelles  pai- 
ra ;  neftes  ateima ,  naquelles  defconfia  ;  nef- 
tes tropeça  ,    e  naquelles  falta ;   mas  íempre 
tao  a&ivo,  que  em  todos  trepa.  Que  preciofo 
parto  da  terra  íe  fora  fempre  pagão  por  vida ! 
Nafce  debaixo  de  Libra,  que  lhe  infunde  os  pe- 
zos ,  os  mais  Signos  fao  para  elle  fabula ;  e  nem 
Aquário  com  fuás  inundações  lhe  enche  as  me- 
didas :  ingrato  ,  o  que  o  adultera ;  por  elle  muir 
t*s  vezes  fe  vay  á  fonte  da  pipa  ,  mas  nunca  a 
fazer  agoada. 

Mas  oh  acabem  já  eíles  lambazes  do  prato, 
e  confrades  do  bródio  ,  acabem  de  aprender  o 
que  te  devem  eftimar;  vendo  que  o  cirio  teife- 
fleja;  o  bautizado  te  convida ;  a  galhofa  teaga- 
falha ;  a  fefta  te  logra  ,  tendo  tu  íempre  ome- 
Mior  lugar  na  mefa ;  juiz  íem  eontrover.fia  v  por- 
que fempre  he  mais  avantajada  a  tua  efmóla  : 
a  tua  vivenda  he  a  parochia  dos  freguezes  íe- 
«jiiiófosja  tua  caía  a  eftalajem  dos  romeiros  can- 
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fados ;  a  tua  terra  he  Arruda  dos  fulioés  huma- 
nos ;  tu  es  o  bordão  dos  velhos ;  o  pandeiro  dos 
moços ;  a  gaita  dos  divertidos;  a  folia  dos  bran- 
duzios ;  o  chocolate  dos  Iacayos ;  a  angélica  dos 
agoadeiros;  o  forvete  dos  caminhantes  ;  o  can- 
xundé  dos  lavradores:  tu  finalmente  es  o  para 
todos  dá  natureza  ,  o  veneno  da  melancolia  ,  a 
-erva  doce  do  flato,  o  pimentão  do  frio,  a  colum- 
na  do  eftomago  ,e  até  a  melhor  receita  para  os 
doentes,  porque  também  ferve  de  fazer  fau- 
des. 

Já  ouviíles,  ó  curiofos,  as  relevantes  qua- 
lidades do  vinho  :  relia  agora  hum  importante 
confelho  para  as  fanguixugas  do  prato  ,  farnas 
da  mela ,  e  frieiras  da  toalha.  Meus  irmãos  ,  no 
vinho  naõ  fe  ha  de  pôr  boca,fenaô  tocado  como 
a  delicadeza  de  huma  gaita',  porque  fe  naó  ha 
de  paílar  com  elle  da  chança  da  galantaria;  por- 
que o  mais  he  peccado,e  dará  com  tudo  de  avefc 
lo :  galanteá-lo ,  mas  naõ  perfegui-ío :  ir-lhe  aos 
quai  tos,mas  com  induftria,por  naò  cafiir  na  ma- 
dorna :  e  finalmente  com  elle  advertido,  naõ  lhe 
dar  muito  que  trabalhar  no  bucho  ;  porque  íe 
naõ  for  bom  Aífayate  na  tripa,  íahir-vos-há 
depois  máo  ferro  velho  na  boca.  Mas  paliemos 
ás  mais 
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DROGAS  DO  BANQUETE, 

e  allivios  do  appetite. 

AVaca,que  he  a  Matufalem  das  olhas,  a 
quem  naõ  tenta  com  a  maçaã  do  pei- 
to ?  A  quem  naõ  fatisfaz  com  os  mio- 
los da  diícriçaõ ;  e  finalmente  com  as  galan- 
tarias da  lingua  ?  Que  afiado  naõ  faz  bem  quif- 
to  ,  alombando  o  prato  com  o  pezo  do  lombo ! 
Que  graças  lhe  deve  dar  o  comilão  concurío! 
Quando  naõ  tivera  outra  coufa  mais  que  fer  may 
daquella  donzella  delicada  ,  taõ  modefta,  e  taõ 
bem  procedida ,  que  todo  o  feu  génio  he  o  re- 
colhimento da  empada,  a  vitella  digo,  ainda  que 
também  ás  vezes  alenta  o  matrimonio  com  ò 
mais  geiierofo  afiado;  ouvindo  na  guarnição  dos 
pratos  as  defcahidas  que  íe  coftumaõ  dizer  aos 
noivos  :  tal  vez  leva  por  madrinha  a  fulana  lei- 
toa ,  e  de  taó  bemquiíto  procedimento,  que  naõ 
tem  mais  que  os  couros  pardos.  Oh  deliciofas 
crianças ,  leitôa ,  e  vitella !  Aquella ,  ainda  com 
os  beiços  com  quemammou,  eftá  fempre  com  o 
nome  de  mammar.Ohditofa  conjunção  de  duas 
tenras  meninas !  Que  o  naõ  faz  o  Geminis  no 
Zodíaco ,  como  vós  ambas  o  fazeis  no  prato! 

Bons 


(ai) 
Bons  olhos  vos  vejaó  ,  boas  bocas  vos comao, 
bom  cozinheiro  vos  enfeite ,  bom  vinho  vos 
bautize,  e  bons  eftomagos  tomem  em  vós  parte: 
e  que  faraó  os  noflbs  alarves  com  eftas  duas  ten- 
ras creaturinhas,que,  deixando  ás  mays  o  peito, 
vem  lifongear-lhe  o  gofto  !  Oh  crueldades  com 
humas  innocentes;  que,  fem  mais  cortejo,  ou 
piedade  as  deípedaçaõ  Herodes ,  para  as  come- 
rem papagentes l 

E  as  azeitonas,  e  alcaparras ,  hypocrizías  da 
meia ,  ou  adberenaas  da  cozinha,  porque  naó  fin- 
que guizado  a  que  naô  prove  o  gofto,  evitando*- 
Ihe  o  dezar  de  reprovado.  Mas  dito/a,  e  aben- 
çoada a  função ,  aonde  eftas  duas  drogas  nao  en- 
traõ  mais  que  a  teftimunhar  a  abundância  ?  e  a 
authorrzar  a  mefa ;  emais  ditofo  o  gorgomilo  9 
onde  eftas  chaves  nao  fervem  de  abrir  as  portas 
do  eftomago !  Oh  fortunados  lambazes,  oh  glo 
toes  felices !  Só  vós  nafceftes  para  deixar  ócio- 
fas ,  e  vadias  eftas  appetecidas  ,  e  dezejadas  fa- 
vandijas  do  paladar  humano ,  tirando-lbes  o  per- 
niciofo  exercido  de  alcoviteiras  dos  manjares  re 
mercieiras  dos  eftupores.  Aqui  entra  o  tomate 
peregrino,  e  o  rabo  cazeiro ,  ambos  verçnelhos 
de  envergonhados :  aquelle  de  íe  lhe  adiantar  o 
já  decano,  e  antigo  alho;  a  que  naíceraó  çs  den- 
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tes ,  no  exercício  do  tempero  ;  fendo  já  remo- 
que arrotar  áquelles  na  panella,  de  convidar  a  to- 
dos para  eíperá-la:  vermelho  o  rabo,  porque  mal- 
quiftado  do  arroto,  he  hum  pobre  eícudeiro  def- 
valído  ,  de  que  fó  íe  ferve  a  celada,  que  he  huma 
chicória  em  tempo  de  inverno.  Chicória  digo  , 
e  taõ  miferavel ,  e  pobre  íenhora,  que  por  muy 
pouco  efcapou  de  alporquenta,  porque  o  melhor 
que  tem  ,  he  de  alporcada :  he  verdade  que  já  ho- 
je eftá  mettida  a  filha  da  folha  ,  e.naõ  mal  accei- 
tana  mefa;  porque  alem  de  multiplicar  os  pra* 
tos,  também  com  íuas  verduras  definquietaos 
•defejos :  tendo  hum  goftofo  faynete  com  que  fe 
-entretém  os  bocados,  e  toma  o  paladar  novos  eí- 
piritos  para  aturar  a  teima  dos  novos  guizados. 

Fulano  carneiro  também  entra  a  íer  jazigo 
do  mais  honrado  corpo,  que  tal  vez  com  as  tripas 
nas  maõs  o  vem  a  hofpedar  no  bucho  Naô  dei- 
xe o  noíTo  confrade  de  o  cortejar  repetidas  vezes, 
que  elle  naõ  corre  perigo  no  affogado :  tal  vez  lhe 
achará  graça ,  ainda  que  p:ra  íahir  da  mefa  nao 
íerá  máo ,'  picado  na  cozinha. 

Mas  coroe  já  a  nofla  mefa  aquelle  quotidia- 
no, mas  fempre  bem  acceito  coníanguineo  da 
olha,  o  venerável  arroz;  humas  vezes  com  parea- 
tefco  mais  chegado  á  fopeira,  nunca  remoto  da 
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vaca.  Mas  que  groflaria !  que  por  mais  que  á  Tua 
pontualidade  o  bemquifte,  tal  vez  o  defpreza  a 
colher  enfaftiada :  íendo  que  nem  por  iílo  volta 
para  a  cozinha  menos  airofo;  foccorrendo  os  eftra- 
gos  dos  pratos  já  fallecidos,  e  favorecendo  as 
toalhas  de  algumas  panças  viuvas.  Oh,  ainda  que 
naõ  o  hofpéde ,  o  naõ  moteje  o  noíío-  confrade, 
reconhecendo  nelie  aquelles  grandes  preftimos , 
de  rolha  dos  eftomagos  ,  e  furriel  dos  guizados! 

Chega  o  doce  todo  melindro fo ,  e  todo  nar- 
ciío  da  agoa  do  púcaro  ;  muy  principal  nas  eíli- 
maçoés  da  taça,  mas  fem  paífar  da  garupa  da  me- 
ia; o  bom  nafcimento  nada  o  avantaja,  porque 
ainda  os  defcubertos  por  grandeza  pertencem  á 
confeitaria  \  o  pay  teria  muito  engenho ,  mas  o  fi- 
lho nafceo  eníoííb :  porém  fabe  muito  bem  ;  a  li- 
íonja  he  todo  o  íeu  chifte ,  que  ninguém  faz  me- 
lhor a  boca  doce  :  grande  politico  para  cortezias; 
nada  para  galhofas ,  que  naõ  tem  fal  algum  par 
raellas.  Os  no ífos  confrades ,  í e  lhes  parecer ,  o 
regeitem  pordefvanecido,  tendo-o  porcoufa  de 
vento ,  porque  puxa  por  agoa  ,  que  he  a  fua  fym- 
patía  ,  a.ffim  o  podem  relaxar  ás  freiras  por  con- 
trato ;  aos  pagens  por  génio  ;  aos  eftudantes  por 
galga;  ás  damas  por  golofina;  aos  nobres  por 
grandeza,  e  açs  particulares  por  çeremonia:  fique 
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finalmente  excluído  por  perníciofo,<jue  no  cor- 
po cria  lombrigas  ,  na  cafa  convida  mofcas  ;  e 
nefte  ponto  fe  difpenfa  com  os  alarves  o  enfii- 
ftiado ,  que  he  menos  enormidade  que  o  go- 
Ioíq. 

Aqui  entra  o  flamengo  corado,  e  oalentejaÕ 
baboío ,  e  nem  com  menos  agrado  o  faloyo  fref- 
co:  todos  filhos  de  fulano  leite}  e  ainda  que  di- 
verfos  nos  nafcimentos ,  iguaes  nos  bautifmos; 
o  framengo  gran  côdea,  o  outro  todo  miô^o ; 
com  todos  faz  fulano  Trigueiro  grande  pádinha, 
fempre  acceitos  ao  auditório  >  ainda  que  vem 
no  cabo  trave/Tos.  Saõ  o  diabo  para  os  ratos.  Ba- 
ila galentear  huma  migalha  ao  mais  vinhote  ra- 
tinho ,  para  o  fazer  cahir  na  ratoeira  da  pança : 
vaõ  bugiar  os  queijos  de  ouro ,  que  feraõ  mais 
ricos,  mas  naõ  mais  engraçados;  aqui  naõ  ha 
que  advertir,porque  os  noílos  lambazes  naõ  lhes 
eíquece  o  codear. 

Mas  chegando  o  carro  dos  hortelões  entra 
muy  confiada  a  fru&a ,  porque  fempre  acha  ami* 
gos  na  mela;  mas  ainda  que  fe  põem  toda  fobré 
ella,  naõ  he  para  fobremefa  toda.  Para  oefto- 
mago  lambaz  fe  colha  aquella  que  for  de  regadio 
de  nora  de  borracha ,  e  tanque  de  copo ;  a  pêra 
entra  com  o  remoque  de  feu  adágio*  À  laranja 
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com  o  remoque  de  laranjinlia,que  inculca  horta?a 
lambuje  de  rigéía.  Uvas  vem  fora  de  propofito, 
porque  eílá  o  lagar  impedido.  Caftanhus  ,  e  no- 
zes faõ  para  eílomagos  menineiros  ;  fe  os  Iam- 
bazes  fe  tentarem  com  ellas,  recolhaó-nas  nos 
buchos  ,  como  mofquitos :  mas  íobre  tudo  che- 
gue o  penitente  cardo  com  toda  a  ardente  fede 
de  feu  fequeiro ,  para  a  atear  nos  eftomagos  já 
froxos  ,  e  defcahidos:  venha,  ainda  que  defpido 
do  filencio  de  feus  efpinhos ,  e  com  fua  nativa 
afpereza  provoque  a  lagrimas  aquelles  encarni- 
çados olhos.  O'  lambazes  do  género  humano, 
(  diz  o  campreíte ,  e  venerável  cardo  )  e  cuidá- 
veis vós  que  havia  de  íer  eterna  eíla  vida  comi- 
lonaPJá  o  banquete  deo  a  alma  nas  maõs  de  vof- 
fa  glotonaría,  jà  defceo  ao  inferno  do  voíTo  6u- 
cho:  mas,fem  acceitar  o  nulla  e/i  redemptio^  ain- 
da efpera  paíTar  ao  purgatório. 

Já  fe  fepultou  aqueííe  corpo  taõ  carnudo ,  a 
que  ferviraó  de  mortalha  as  toalhas  deita  mefa; 
mas  vós  o  defperdiçailes ,  vós  o  confumiftes ,  e 
vós  o  enterraftes ,  dando-lhe  tanta  preíTa ,  que  a 
unhas  ,  e  a  dentes  lhe  tiraftes  a  vida:  ainda  com 
eftes  olhos  eftou  vendo  as  armas,  com  que  o 
perfeguio  o  voíTo  ódio;  eíías  facas,  com  que  lhe 
diífipaftes  os  membros :  eff^s  garfos,  com  que 
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lhe  arrancaítes  as  carnes ,  e  elfas  colheres  ]  com 
que  lhe  bebeítes  os  humores :  ainda  ahi  vejo  ar- 
mado nefla  mefa  o  cadafalfojcm  que  lhe  tiraftes 
a  vida;  já  onaõ  poíío  repetir  fem  lagrimas,  que, 
ainda  nos  éccos  de  hum  cheiro  íiiave  ,  eítou  ef- 
cutando  os  gemidos ,  que  repetio  a  cada  golpe. 
Mas  oh  laítirna  de  nenhum  chorada ,  e  de  pou- 
cos advertida  ;  que  aqui  eílalou  ,  e  fe  confumio 
em  duas  horas  aquellaformofa  corpulência,  que 
fe  compôs ,  e  organizou  em  tantas!  já  a  porção 
do  prefunto ,  a  do  aflado  no  peru  em  mezes ,  na 
leitôa  em  femanas ,  no  frango  em  dias:  mas  aqui 
efpirou ,  e  defappareceo  em  duas  horas ,  aquella 
compoítura ,  que  gaitou  huma  manhaã  inteira; 
aquella  tarefarem  que  fe  defvelou  a  induítria  do 
cozinheiro  ,  a  prefxezado  fogo  ,  a  impertinên- 
cia do  tempero  ,  e  a  diligencia  do  forno :  mas  o 
que  cuítou  tanto  a  compor ,  que  pouco  gaitou, 
em  íe  confumir ! 

Alto  pois ,  6  lambazes  reformados ;  já  que 
foítes  herdeiros  de  íuas  forças ,  entray  a  cele- 
brar fuás  exéquias :  aqui  eítou  eu  cardo,  que 
vos  incito  com  a  minha  perfuaíaõ5e  podereis  def- 
pejar  de  almas  o  purgatório  de  huma  adega:  che- 
gay  ,  chegay  ás  apagadas  tochas  deífes  copos  , 
ás  accezas  alampadas  daquelles  frafcos ,  e  co^ 
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meçay  a  allumiar  eíTe  cadáver  defpedaçado,  que 
jaz  no  maufoléo  efpaçofo  de  volto  eílomago. 

DISCURSO  FÚNEBRE 

Na  morte  do  algoz  da  humanidade. 

Ac  dizem  as  carpideiras  Sibyllas  de  ta- 
manca, e  de  mantilha ,  que  morre  quem 
morre  :  mas  eu  digo  agora  ,  que  mor- 
re quem  mata.  Morre  a  abelha  ,  que  le- 
vou á  fífga  a  boninajporque,fe  lhe  metteo  o  fer- 
rão mordendo ,  também  lançou  o  ferrado  efpi- 
rando.  Morre  o  mofquito  trombeteiro ,  que 
períéguio  a  calva  do  velho  defvelado ;  porque  a 
mefma  trombetinha,  com  que  lhe  agonizou  a 
orelha ,  foy  a  que  lhe  defafiou  a  manopla.  Mor- 
re a  pulga  ,  que  definquietou  a  velha  mercieira  ; 
porque  quantas  mordeduras  lhe  deo  na  perna, 
tantas  lhe  pagou  cahindo-Ihe  na  unha.  Morre 
linalmenteco  piolho  ,  que  fe  metteo  na  coílura 
do  venerável  donato;  porque  quantos  pinos  lhe 
tomou  no  cachaço,  tantas  mataduras  lhe  repete 
no  dedo. 

Pois  fetudo  que  mata  morre,  quem  mais- 
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morredor  que  Cupido;  porque  quem  mais  ma- 
tador que  elle  meímo  ?  He  Cupido  hum  tao 
grande  matador ,  ( fe  ha  verdade  nas  cartas  )  que 
com  elle  he  a  meíma  efpadilha  ás  de  copas :  he 
tao  grande  matador ,  que  nao  fazem  com  elle 
vaza, -nem  os  Reys  pela  grandeza,  nem  os  Con- 
des pela  fidalguia  ,  nem  as  rnefmas  fotas  pela 
formofura :  ganha  aos  ouros ,  porque  donde  en- 
ira  os  defperdiçao;  ganha  ás  copas,  porque  mui- 
tas vezes  as  deixa  empenhadas ;  ganha  ás  efpa- 
das,porque  mais  ferem  as  fuás  fettasje  ganha  aos 
mefmos  páos ,  porque  o  feu  fogo  os  pode  redu- 
zir a  cinzas  :  aííim  he  o  amor  hum  matador,  que 
de  tudo  triunfa ,  e  quem  diíTera  ,  que  ainda  mais 
triunfa  ,  quando  fe  mette  na  baralha. 

Mas  oh  d ef graça  dos  matadores ;  /e  quan- 
tas feridas  deixaõ  abertas  no  inimigo ,  tantas  fe- 
pulturas  fe  abrirão  aíi  mefmosIQue  importa  que 
Cupido  feja  o  fangrador  do  género  humano ,  de 
que  he  eftojo  a  aljava,  lanceta  a  fetta,  e  a  venda 
fita;  fe  elle  nos  incuráveis  dainconftancia  ha  de 
morrer  de  morte  fubita  ?  Morreo  logo  o  amor : 
que  nem  os  privilégios  de  divino ,  o  ifentaraó 
das  penfoés  de  galhudo.  Mas  oh  inconftancia 
feiticeira  ,  que  affim  foubeíte  embruxar  huma 
aiança  ! 

Sa* 


Sabeis,  fenhores,  qual  he  o  alimento  de  Cu- 
pido? He  a  conrefpondencia  de  hum  peito  amo- 
rofo  :  naquelle  peito  chupa  o  leite  com  que  fe 
cria.  Mas  oh  defgraça !  Que  fe  he  a  íua  mamma 
conrefpondencia  ,  he  o  feu  coco  a  mudança ;  e 
quem  duvida  que  he  arrifcar-lhe  a  vida  >  o  deí- 
mammar  huma  criança  tenra? 

Que  ditofo  vivia  o  Cupido  de  Fábio,  a  que 
elle  dava  continuamente  o  peito  !  Elle  o  penfa- 
va  nos  coeiros  de  íeus  peníamentos ;  elle  o  en- 
volvia ,  no  volvedouro  de  feus  recatos ;  elle  o 
animava  com  o  ró  ró  dos  feus  fuípiros;  elle  o 
entretinha  com  a  boneca  de  ília  memoria ,  e  elle 
o  criava  com  os  difpendios  de  íua  fineza:  mas 
que  importa ,  fedefmammado  da  defgraça,  teve 
por  ama  fecca  a  inconftancial 

Clori ,  ferpe  de  nata ,  bafilifco  de  alcorça, 
Tigre  defilagrana,  occupando  o  regaço  com  ou- 
tro Cupido  5  nao  quiz  mais  tomar  o  de  Fábio  ao 
collo :  aífim  agafalhou  o  outro  no  berço  dos  mi- 
mos y  e  deixou  o  de  Fábio  na  roda  dos  engeita- 
dos ;  eímoreceo  a  criança  P  e  morreo  de  paíma- 
dinha. 

Ah  Fábio  r  Fábio  !  E  que  má  may  déíles  a 
vòflb  filho !  E  que  enganado  viveo  Fábio ;  pois 
quando  mais  lhe  faziaõ  pontas  de  prata,  entaõ 

lhas 
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lhas  traçavaô  de  tataruga  !  Mas  que  muito  oue 
nafçaõ  gallos  natéíla  aquém  deo  tamanha  cabe- 
çada! E  quem  lhe  dilíera  a  elle,com  aquellas  bar- 
bas y  que  ainda  havia  gemer  doente  de  achaque 
de  madre  ! 

Mas  voltemos  já  os  olhos  ao  cadaverzinho 
de  Cupido,  que  na  mortalha  de  hum  defenga- 
no  eftá  eílendido  no  ataúde  do  deíconhecimen- 
to:  cobrem-fe  as  baetas  de  trifteza,  as  paredes  de 
conftancia  ;  e  al.catifa-fe  com  os  lutos  da  defgra- 
ça  o  pavimento  da  paciência  :  cercaõ-no  as  cípe- 
ranças  carpideiras,  que  já  nao  tem  maisoííicio 
que  as  lagrimas  ;  e  ardem  finalmente  ao  redor 
os  brandões  dos  dezejos  ,  mortificando  o  lume 
no  murraõ  do  defprezo :  afíim  eftá  morto  Cupi- 
do }  aíílm  eftá  de  nojo  Fábio. 

Mas  o  mortaes  amantes ,  alerta  ,  alerta  com 
a  caveira  defta  criança.  Nifto  fe  torna  Cupido  , 
quando  lhe  damos  may  em  Caftelhano :  efte  he 
o  lucro  do  pay  embaíbacado  ,  que  o  mettem  nos 
Moíteiros  por  Monacilho.Seja  Lisboa  voíla  me- 
ílra ,  e  deícobrireis  do  campo  do  curral  o  cemi- 
tério, como  quem  diz:  Aqui  venho  dar  aoíTada, 
porque  acolá  puz  a  mira. 

Amor  de  telhas  abaixo  mais  fe  cria  ás  lam- 
bujes doeftomago,  que  nos  deleites  do  peito. 

Cu- 
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Cupido?  Só  donde  a  íetta  faiba  fer  efpcto,  que 
antes  vos  metta  huma  perdiz  no  bucho,  que  hu- 
ma  braza  no  feyo.  Cupido  ?  Só  donde  a  aljava 
íaiba  fer  alforje  ,  de  que  antes  tireis  duas  galli- 
nhas  afiadas  ,  que  elle  duas  fettas.  Cupido  ?  Só 
donde  a  venda  faiba  ler  compra;  e  fedais  o 
voílo  dinheiro  y  vos  dem  coufa  igual  por  elle  :  e 
naõ  dares-lho  em  cruzados ,  e  pagarem-vo-lo  em 
pílos ,  de  que  Deos  vos  livre* 
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FELICÍSSIMO 

TRANSITO 

D  O 

SEGUNDO    TARALHAÔ 

de  Lisboa, 

Melancólico  Occafo  do  efcondido  Sol  da  Lídia , 

e  funeral  Obelifco  ,  ou  Maufoléo 

carvoeiro  > 

Eregido  ás  zangaralheiras  memorias,  erecorda- 
çoés  fuliôas  do  Poeta  Monicongo ,  moço  de 
mulas  do  Pegazo ,  efcravo  de  Apollo ,  atégo- 
ra  verde-negro  nos  charcos  do  Parnazo ,  e  já 
hoje  carrancudo  capo  nas  enlodadas  margens 
do  cocito. 

ESCRITO 

PELO    BACHAREL 

SETTE  LÍNGUAS, 

Fifcal  dagandaya ,  Almotacel  dasfavandijas, 

e  logrador  folapado  nejla  Corte  de 

Lisboa. 


PROLOGO 

DA    OBRA 

AO  PIO,  E  MAV10ZO  LEITOR. 

Orreo  o  Zangaralheiro  ,  amigo  Lei- 
te"*,  e  tanto  á  maligna  dos  íentimen- 
tos  ,  tanto  á  íecca  das  lagrimas,  e  tan- 
to á  peça  das  memorias,  como  fe  aos  Corvos  de 
Lisboa,  e  aos  Cifnes  de  Caftalia ,  ou  por  negros 
defcubertos.,  ou  por  negros  disfarçados,  lhes  naõ 
competiíle  o  deíentranhar  aquella  vida  dos  ce- 
mitérios do  defcuido ,  ou  refgatar  aquelle  cadá- 
ver da  trafaria  do  efquecimento.  Mas  já  que  ás 
Mufas  Luíitanas,ou  fe  lhes  gorarão  os  difcurfos, 
ou  fe  lhes  fecáraõ  os  tinteiros,  ou  lhes  apodrece- 
rão os  poedourosjnaõ  eftranhes  que  aonde  a  rhe- 
torica  fe  faz  tartamuda  ,  fe  faça  a  ignorância  ef- 
pivitada.  Nao  te  prometto  elegâncias ,  convido- 
te  ás  laftimas;  nao  te  bufco  circunípe&ivo,  que- 
ro-te  carpideira ;  nao  te  requeiro  benévolo,  per- 
tendo-te  endiabrado  ;  porque,  para  a  intelligen- 
cia  dcfíe  panegyrical  refponfo,  antes  te  quizera 
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mudiachim,  q  medre  Ignacio.Efcrevo  recopila- 
do ,  porque  a  ignorância  íempre  tomou  os  refe- 
gos á  rhetorica  :  difcurfo  verdadeiro,  porque  o 
defiiitereíTe  nunca  popou  ás  algibeiras  ao  ap- 
plaufo;  e  acabo  o  Prologo,  porque  já  me  pare- 
ce grande  para  fobreícripto.  A  Deos  amigo,  que 
he  hum  vale  trocado  em  miúdos 
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FELICÍSSIMO  transito, 

MELANCÓLICO  OCCÀSO, 

Negra  Eça  ,  e  boçal  tef  amento  do  Poeta  Mo{ 
nicongo  ,  já  defunto  Zangar  alheiro. 

QUe  morra  o  Sol  he  muito  bem  empre* 
gado ;  porque  elle  he  o  que  pega  a  ma- 
leita ,  elle  he  o  que  a  (lanha  a  canicula  * 
elle  he  o  que  atiça  a  calma  ,  elle  he  o  que  gera  a 
favandija  ,  elle  he  o  que  cathequiza  os  perfove- 
jos  ,  elle  he  o  que  augmenta  as  pulgas.  Que 
morra  a  Águia  feja  muito  embora,  fe  nao  ferve 
demais,  que  de  pay  de  velhacos,  e  atrevidos; 
de  Almotacel  dos  rayos;  de  furão  das  luzes ,  e  de 
pirata  dos  Ganimedes,  Que  morra  o  Feniz  vade 
in '  pace,  fe  nao  ferve  de  mais  que  de  fazer  menti- 
jofa  a  Poezia ,  de  empobrecer  de  aromas  a  Ara- 
feia- ,  e  de  eítancar  de  annos  a  natureza.  Que  mor- 
ra o  Cifne  ,feja  muito  que  lhe  prefte,  fe  nao  fer- 
ve de  mais  que  de  agouro  das  hnrmonias,de  gato 
pingado  das  endechas ,  e  de  Orpheo  das  morta- 
lhas. Que  agonize  finalmente  a  Filomena,  eílá 
bem  agonizado,  fe  nao  íerve  de  mais  que  de 
motim  dos  romances,  matraca  das  flores^  inveja 

das 


das  fcreas ,  e  ladrão  das  magoas ;  mas  que  morri 
o  zangaral  beiro  y  a  quem  devia  eíia  Corte  ,  a  ga- 
lhofa ,  as  feitas ,  as  bulhas,  as  prociíloês,  a  eípa- 
dana,os  A<  que  delReys  as  regateiras,triftes  chi- 
ííes  as  damas,  pererxil  as  bandarras,  catimbáoos 
preíepios,  berimbáo  os  concuríos,  alma  a  dança, 
fomento  a  folia ,  e  finalmente  trovas  a  Europa  ; 
ou  foy  afneira  da  Parca, ou  pirguiça  da  fortuna, 
ou  perraria  da  defgraça.  Do  cedro  dizem  os  na- 
turaes  que  he  incorrupto,porque  tem  cor  de  mu- 
lato :  do  azeviche  moftra  a  experiência  que  he 
quebradiço,  porque  tem  cor  de  negro :  valerão 
com  a  natureza  mais  as  baftardías  do  pardo,  que 
as  legitimidades  do  preto  :  quem  havia  de  dizer, 
que  fendo  amarei  Ia  a  cor  da  morte, pallida  mors, 
íe  havia  de  attrever  a  huma  cor  de  azeviche!  Mas 
como  havia  de  efcapar  do  amarello  o  zangara- 
lheiro  ,  íe  fempre  vay  na  dança  o  amarello  !  Os 
Malavr res  pintavaô  a  morte  em  figura  de  Cama- 
leão ;  porque  fe  eíle  toma  as  cores  em  hum  ío- 
pro,  aquella  muda  as  cores  em  hum  falto  :  no 
Camaleão  a  aza  he  pinfel  dos  ventos  ,  na  morte, 
he  a  fouce  o  lápis  dos  humanos:  alerta  ,  alerta 
azeviches  da  vida  que  também  para  o  preto  tem 
tintura  a  Parca  Morreo  em  fim  o  Zangardheirc, 
que  algum  dia  havia  deícmbarcar  a  morte  no 
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cáes  do  carvão  :  morreo  em  fim  ,  que  também 
tem  feu  occafo  as  fombras,  quando  fe  acaba  o 
officlo  das  trevas.  -Nao  íó  na  nádega  da  tarde  fe 
mette  o  dia  ih  cults  mundi ,  também  íe  defpede 
em  latim  a  noyte,  quando  a  Aurora  lhe  gongori- 
za  os  lufques  fuíques  :  nao  fe  fízei  ao  os  defma- 
yos  fó  pnra  a  candidez  do  arminho;  também  ca- 
íliga  a  morte  as  negligencias  do  morcego;  tam- 
bém fe  queima  o  branco  cabrito  nas  aras  de  Plu- 
tão ,  aonde  fe  íangrou  o  negro  carneiro  :  na  caía 
da  morte  mais  ferventia  tem  o  campeche  para  as 
paredes  ,  que  a  cal  para  os  arredores:  morre  ver- 
de-negro  o  mono  ,  que  nao  periga  íó  por  louro 
o  papagayo  :  e  finalmente  nao  íe  inventou  íó  a 
tumba  para  Itália  ^  também  ha  galhudos  em  An- 
gola. 

Começou  a  titubíar  aquella  grande  vida  ás 
perguntas  da  morte  ,  em  o  abrazado  idioma  de 
huma  febre  :  quem  ignorou  a  febre  ateada  na- 
quelles  annos ,  duvidou  o  fogo  bem  ateado  nos 
cepos :  mas  que  muito  que  a  febre  trocafíe  em 
traza  aquelle  corpo,  que  encontrou  carvão  a  do- 
ença. Nao  refpondiaõ  as  tripas  aos  remoques  do 
catholicaõ^furdas  aos  avifosdoeryfte!,quiçá  que 
fe  tinhaô  retirado  ao  mais  alto  apoíento  ,  por 
querer  fazer  das  tripas  coração  o  esforço  :  mas 

que 
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que  Importava  que  foífe  o  cryílel  ajudante,  on- 
de era  funil  o  deíaftre. 

Foy  creícendo  o  mal ,  e  aligmentando-fe  o 
defamparo;  que  fempre  as  prendas  íe  acharão 
viuvas  de  aííiftcncias,  ainda  quando  vifitadas  da 
mifericordia  das  laftimas :  qual  mariola,  já  nas 
efcadas  do  rocio  ,  já  na  porta  do  terreiro ,  ou  fe 
eftira  acarrado,  ou  fedefmancba  enfermo,  ou 
fe  eípirguiça  dorminhouco;alíi  o  deixa  o  dia,  al- 
li  o  vifita  a  Aurora  ,  alli  o  crefta  o  Sol;  alli  o  fec- 
ca  o  vento  ,  alli  o  enfarinha  a  poeira  ,  alli  o  co- 
bre a  palha ;  alli  o  perfegue  o  moíquko ,  exami- 
nando o  olfato;  alli  o  pica  a  mofca  alegrando-lhe 
na  perna  a  ferida :  elle  he  o  velhacouto  das  pul- 
gas j  elle  he  o  alambre  das  àreftas ;  elle  he  o  ef- 
carro  das  mofcas ;  movidiço  monturo,  ou  racio- 
nal efterco :  gritaõ-lhe  as  regateiras ,  empurrao- 
no  os  camaradas ,  perfegue-o  a  rapazia ,  cerca-o 
a  turba  multa,  e  elle,  levantandQ  manfamente  os 
olhos,  já  íomnolentos,  já  encarniçados,  cabece- 
ando ao  auditório,  fe  torna  a  fepultar  em  feu 
-mefmo  filcncio,  cadáver  do  defamparo;  tal  o  nof- 
fo  zangaralheiro  ,  jazia  eftirado  ,  callava-fe  bei- 
çudo ,  movia-fe  morno ,  e  amadornava-fe  enfer- 
mo :  fendo  o  mais  afcorofo  efpe&aculo,  que  nas 
taboas  de  huma  enfermaria  reprefentou  trage- 
dias 
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dias  da  fortuna..  Quem  havia  de  dizer,  queaqucl- 
le  Polifemo  enfarrufcado,  de  quem  íoy  Gala- 
tea  toda  eíh  Lisboa;  Athlante  ferrugento,  aon- 
de cavalgava  a  efphera  da  galantaria;  aquelle  Ti- 
pheo  efcuro,que  fe  atrevia  ao  mefmo  Olympo  de 
ApolJo,havia  de  recopi!ar-íe  em  as  eftreitas  mar- 
gens de  hum  a  manta  de  retalho  ,  ou  de  ourelo  , 
hum  enxergão  palhiço,  e  hum  apofento  palhei- 
ro! Já  era  zorra  para  as  galantarias,  aquella  boca, 
que  fora  oráculo  das  trovas  :  já  era  íordina  dos 
defenganos  ,  aquella  língua  ,  que  fervio  de  cla- 
rim para  os  feílejos:  eftava  com  a  gralha  na  alma 
aquelle  corpo  ,  que  tantas  vezes  pedio  a  folia  :  e 
finalmente  ,  já  naõ  tugia  traveífo  ,  nem  mugia 
embaraçado ,  aquelle,  que  tantas  vezes  eíiurgia 
zangaraíheiro. 

Aquelle ,  que  tantas  vezes feílejou  a  Corte^ 
admirou  o  arrabalde  ,  acarretou  a  Villa ,  fúípirou 
a  Aldêa,  aífamou  o  Cirio,e  adubou  o  baurizado; 
agora  eíhopalho  da  febre,  apoílegado  dosfiíi- 
cos ,  efmechado  dos  barbeiros  5  enlabuzado  dos 
apiftos,  refmungado  dos  enfermeiros,  citado  dos 
agonizantes,  apalavrado  da  mortalha,  ereque 
ftado  da  tumba!  Oh  vais ,  e  vens  da  fortuna  !  Oh 
trocas  baldrocas  da  vida  ! 

A!Ii  eftava  o  Xerxes  dos  fulioés,  o  Ciro  do$ 
Tom.  J.  F  mucha- 
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■nwchachins  ,  o  Cezar  das  danças ,  o  Mário  das 
galhofas  ,  o  Belizario  dos  defenfados ,  e  o  exem- 
plar dos  Zangaralheiros :  nem  fempre  anda  por 
cima  o  prego  da  roda ,  nem  fempre  eítá  cheyo  o 
alcatruz  da  fortuna :  a  candeya  ,  que  foy  luz  ac- 
ceza,  he  murraõ  apagada:  a  arvore,  que  no  cam- 
po foy  tronco ,  na  chaminé  he  cepo :  a  hortaliça, 
que  tal  vez  refpirou  nabo ,  agonizou  raftolho  :  a 
jflor,que  nafceo  valida  deMayo,fecca  veyo  a  pa- 
rar no  monturo:  o  ramalhete,que  inculcou  orna- 
to ,  foy  em  poucas  horas  para  a  vaíToura  lixo  :  e 
finalmente  o  lagarto  da  Penha  de  França,  nafceo 
bicho,  e  hoje  he  palha>  e  a  íerpe  viveo  fantafma> 
e  hoje  he  mariola. 

Jazia  noitibó  ,  o  que  algum  dia  foy  zanga- 
ralheiro  :  jazia  mono  o  que  algum  dia  foy  papa- 
gayo "'.;  ceia  já  ferro  velho  dos  mortos  ,  -o  que 
tantas  vezes  foy  peneireiro  dos  vivos  :  alli  efta- 
va  a  galantaria  amuada  ,  alli  a  trova  beiçuda  ,  alli 
a  graça  cabisbayxa,  alli  a  traveíTura  mofina,  e  alli 
3  galhofa  moribunda. 

Sobre  a  pena  mortificar  a  vida ,  tinha  o  de- 
faftre  de  lhe  enrouqueeer  a  falia,  e  naô  lhe  piar  a 
Muza.  Dizia  Tácito  que  as  defgraças  eraõcomo 
as  bexigas ;  porque,  começando  a  fahir ,  come- 
çavao  a  apparecer:  omefmo  he  emperrar-fe  a 

def* 


(  43  ) 
xlefgrã.ça ,  que  tomar  o  fôlego  a  ventura  :  os  cle- 
falires  naõ  eraõ  bons  para  jogadores  ,  porque 
nunca  paraõ;  e  os  infortúnios,  naõ  eraõ  bons  pa- 
ra callos ,  porque  íempre  topaõ :  os  Corinthios 
pintavaõ  as  defgraças  com  a  cara  de  azougue  ; 
eíte  em  fe  vendo  íolto  ,  naõ  fabe  ter  focego. 

Do  bicho  carpinteiro  ,  diz  Filiíleo  Carpa- 
zio  que  baila  metter-íe  na  barriga  ,  para  deiin- 
quietar  qualquer  creatura. Comparava  hum  fabio 
os  delaflres,  em  o  mundo,  com  os  forcados ,  e  o 
touro  ;  em  hum  levando  boléo,  todos  cahem  no 
terreiro  :  atreve-fe  a  morte  ao  zangaralheiro  ;  e 
naõ  bailando  ameaçar-lhe  a  vida  com  a  fouce, 
como  íe  folie  lanceia,  lhe  affombrou  a  artéria  da 
Mufa :  e  quanto  mçlhor  diífera  agora  o  carpi- 
deira dos  perdigões: 

Zangaralheiro  perdeo  a  véa , 
Naõ  ha  mal  que  lhe  naõ  venha  ! 

Calava  o  zangaralheiro ,  que  he  a  morte 
mordaça  da  cantiga  ,  e  rolha  da  trova;  bem  dif- 
fe  Platão,  que  o  Cifne  naõ  cantava  quando  mor- 
ria ,  porque  naõ  eftaõ  obrigados  os  Cifnes  a  fe- 
rem  íalvagens :  adonde  vay  alli  a  galhofa ,  para 
vir  alli  a  mufica  ?  Iílo  de  garganteax. a  mortalha , 
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he  muito  bom  para  hum  tumbeiro  da  mifericor- 
dia.  Qireria  Sólon  aprender  a  cantar  depois  de 
velho  ,  para  morrer  confolado  :  tinha  fua  graça 
fazer  hum  alforje  de  mufica  para  a  jornada  da 
alagôa  Eftigia  !  Devia  cuidar  efte  fabio  idiota, 
que  para  morrer  com  boa  confciencia  bailava 
apertar  a  maó  á  íolfa.  A  hora  he  bem  divertida  ! 
Nao  tinha  mais  que  começar  a  copla  no  coro,  e 
ir  acabá-la  no  cemitério. 

Bem  entendeo  efta  politica  o  ríoíTo  zangara- 
Iheiro :  fora  Cifne  do  refugo  nos  charcos  do 
Parnafo,  mas  chegando  ás  melancólicas  prayas 
do  mar  morto  ,  mais  que  Cifne  para  os  quebros, 
era  Corvo  para  os  roncos.  Bem  alcançava  aquel- 
Té  efprayado  entendimento  ,  que  pelas  eftradas 
da  íepultura  nao  fe  caminhava  com  pé  de  canti- 
ga :  cantem  muito  embora  ás  portas  da  morte  eí- 
fes  íabios  antigos  ,  muíicos  do  ataúde }  que  de- 
pois que  fe  u faraó  carpideiras ,  nao  andao  as  ca- 
veiras taõalfarias:  o  zangar:,! heiro  nao  cantava, 
porque  morria  ;  e  fua  mefma  Muía  era  viuva  ro- 
la de  fua  mefma  vida. 

Começarão  os  defenganos  a  ferem  miffío- 
narios  dos  brios:  começarão  os  deímayos  a  fe- 
rem lacayos  dos  defenganos :  começarão  os  al- 
gozes da  confciencia  a  íerem  íifcaes  da  morta- 
lha: 
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lha  :  preparou-fe  para  o  teftamento  ;  e  pegando 
m  penna  hum  negro  efcrivaõ ,  que  deo  fé  de  tu- 
do ,  cm  tartamudas ,  e  balbucientes  vozes  lhe 
diftou  o  feguinte 

TES  TA  MENTO 
DO 

ZANGARALHEIRO. 

^  M  nome  de  mim  Zangaralheiro.  Sai- 
bao  quantos  quizerem  ,  que  a  tantos  do 
mez  defte  preíente  anno  ,  citando  em 
meujuizo  imperfeito,  e  como  íe  em  qualquer 
folia  fora  deitando  pulhas  em  trova,  eftirado  na 
palha  deite  enxergão ,  como  frudtede  cama ;  por 
temer  que  a  fouce  da  morte  queira  cegar  o  raílo- 
lho  de  minha  velhice  ,  ou  por  naõ  querer  que  a 
minha  alma,  envelhecida  na  matadura  da  culpa, 
feja  lançada  á  margem  da  alagôa  Eftiginj  quero 
endireitar  minha  coníciencia,  por  naõ  morrer 
alcorcovado. 

Primeiramente  encomendo  minha  alma  nas 
mãos  do  meu  Deos  Apollo :  porque  ainda  que 
contra  elle  pequey ,  por  penfamemo,  e  trova, 
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violentando  a  linguagem  cafta,  deflorando  j 
elegância  donzella,  e  atrevendo-me  á.  endecha 
viuva  \  com  tudo  %  efpero  Cajyar-me  como  verda- 
deiro fiel  trovador  que  fou  ,  hauti.zado  na  pia  de 
de  Aganipe,  freguezia  de  Hypocrene. 

Em  fegundo  lugar  vpeço,por  ferviço  do  mef- 
mo  Apolío ,  ao  chariffimo  irmaõ  Joaniiico ,  e  ao 
impertinente  cego  Marcos,queiraõ  fer  meus  tes- 
tamenteiros,  para  que  mereçaõ  nefte  íeculo, 
depois  de  mim  zangaralheiro 

Meu  corpo  fera  fepultado  na  eftrevana  de 
Apollo  y  como  moço  de  mulas  que  fuy  fempre 
do  cavallo  Pegazo  :  a  minha  mortalha  ,  o  meu 
niefmo  chiote  ,  que  naõ  fey  fe  encontrarey  na 
fepultura  algum  guzano  de  bom  gofto  ,  que  me 
queira  ouvir  alguma  trova  ,  com  todos  os  mais 
atavios  de  minha  vida. 

A  tumba  da  Mifericordia  deixe-fe  eílar  em 
íua  cafa,  que  naõ  quero  dar  efíe  defgofto  aos  ga- 
Ihudos ;  que  para  efquife  de  hum  cepo  ,  baftaõ 
os  carvoeiros:  naõ  me  appareçaõ  os  meninos  ór- 
fãos de  alguma  maneira  ,  nem  a  pé  ,  nem  a  ca- 
vallo; porque  de  dentro  do  efquife  lhes  deitarey 
huma  pulha. 

Por  minha  alma  deixo  huma  dança  de  cor- 
po prezente  r  a  que  affíftirâõ  os  arrieiros  das  mais 
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nclubndas  línguas,  todos  com  pulhas  accezas; 

Deixo  rnais  huma  galhofa  quotidiana  no  pa- 
gode dos  muchachins :  para  o  que  lhe  deixo 
doiischiotes  demeuufo,  combonetes,  buga- 
lhos, voltas,  epulainas,  de  que  fó  oíeu  K  ey- 
tor,  ou  Prefidente  da  mogiganga ,  poderá  ufar, 
em  (inalado  dia  de  fefta. 

Item  ,  lhe  deixo  o  pandeiro ,  a  cujas  Toalhas 
afíbalhey  as  trovas  :  e  o  pente ,  por  cujos  dentes 
diífe  as  graças. 

Item  o  foquinho  de  lígeirezas  de  mãos  ,  e  o 
alforje  dos  aviamentos;  porque,  queòrada  a  cay- 
xa,  naõ  fique  o  muchachim  mor  fem  iníignia  ;  e 
fobre  wáò  lhe  deixo  a  minha  benção  ,  e  muito 
do  meuidpirito  ,  para  que  Apallo  os  faça  bons 
muchachins ,  como  cathecumenos,  que  foraõ  de 
minha  graça ,  e  aprendizes  de  minhaichança. 

Declaro,  que  fou  da  gema  de  Guiné,  negro,, 
cambayo,  beiçudo,  emperrado,  magro,  natural, 
maciço,  erpurio,  fem  liga  de  mulato  ,  nem  dure- 
lo  de  branco ,  filho  de  negro ,  e  negra ,  como  de 
hum  cazal  de  corvos  :  fempre  fuy  íolteiro ,  ainda 
que  nem  fempre  fuy  folto ;  porque ,  pelo  fer  de 
lingua  ,  tal  vez  o  naô  fuy  da  peíloa.  Meus  her- 
deiros forçados  faô  os  Theloureiros  das  Con- 
irarias,  os  juizes  das  feitas ,  os  procuradores  dos 
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Círios ,  eos  pays  dos  bautizados :  porque  tudo 
quanto  poíTuo  ,  a  elles  lho  devo. 

O  monte  de  minha  fazenda  he  todo  o  com- 
primento de  minha  cara  ,  aonde  as  fazendas  de 
raiz  faõ  os  dentes  ,  e  carapinha  :  e  o  preciofo  de 
tudo  fou  eu  ,  eas  miudezas  faõ  alguns  cabellos 
que  ou  íe  moftraõ  nos  peitos ,  ou  fe  lobrigaò 
nos  fovacos. 

Ao  charifllmo  Joannico,meu  principal  Tefta-- 
menteiro ,  deixo  em  moftras  de  amor,  o  chapeo 
já  adulto  ,  e  pelas  abas  já  bem  encebado ,  para 
que  em  fuás  miílbés  lhe  iirva  de  companheiro.; 
com  o  encargo  de  que  para  os  íuffragios  de  fili- 
nha alma  fe  desfaça  logo  da  capa.  A  Marcos 
meu  amigo  ,  e  Teftamenteiro  fegundt)  y  deixo 
huma  capa  de  baeta  já  alleviada  da  friza  ;  porque 
minha  5  ou  íua,  fempre  fera  capa  de  velhacos. 

A  reftituiçao  que  devo  he  á  Poezia  ,  fazen- 
do em  toda  a  minha  vida ,  que  os  ofliciaes  a  ti- 
veíTem  por  trova ;  as  regateiras por  chança , e  os 
bandarras  por  ridicularias.  Pelo  que  eu  me  def- 
digo ,  e  eu  me  abrenuncio  ,  e  protefío,  que  nun- 
ca foy  minha  tenção  que  foífe  verfo  a  minha 
trova ;  fenaó  huma  frialdade  bem  affortunada,  e 
huma  parvoíce  folgazona,  com  propofitos  por 
ligeira,  e  com  eítimaçoes  por  continuada.  Fi- 
nal- 
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malmente  aos  diabretes  deixo  a  minha  pelle  de 
diabo  ,  por  reftituiçaÕ  ;  por  me  dizerem  fempre 
as  regateiras  que  era  a  pelle  do  diabo.  Eíla  he  a 
minha  ultima  vontade ,  efte  o  meu  eterno  co- 
dicillo ,  onde  ,  por  naô  laber  efcrever,  peço  que 
por  mim  fe  aíline  o  chariffimo  joannico  meu  a- 
mado  Teftamenteiro. 

Eftes  forao  os  finaes  arrancos,  e  últimos  bo- 
cejos daquelle  ultimo  legado  ,  e  boçal  Tefta- 
dor  \  aonde  o  venerável  Joannico ,  por  nao  íaber 
efcrever  muito  melhor  que  o  moribundo,  pôs  o 
íinal  da  Cruz  ,  como  Ermitão  que  era  defta  de- 
vota infignia. 

Começou  nifto  o  negro  Tabelliao  com  o 
fcu :  Em  nome  de  faibaô  quantos ,  eu ,  preíente 
mim  ,  e  ai  nao  difíe;  palavras  guardadas  em  ef- 
cabeche  defde  noíla  primeira  idade  :  rematando- 
íe  toda  eíla  tabelliôa  trabuzana  na  authorizada 
aflinatura  das  teítimunhas  ,  que  forao  :  o  Mudo 
do  Sacramento  ,  o  Annao  do  Duque  ,  e  o  Do- 
nato da  Penha  de  França  ,  efcolhidos  contrape- 
los para  efte  judicial  parocifmo.  Já  nefte  tempo, 
encorporando-fe  com  o  enxergão  ,  arregalava  o 
zangaralheiro  os  olhos ,  como  algum  tempo  fi- 
zera aos  ouvintes:  e  querendo,  com  linaes  de  vi- 
vo arrependimento  ,  apertar  a  maõ  do  aííiftente, 
Tom.  L  G  .  e  de- 
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e  devoto  Joannico ,  lha  achou  occupada  com  a 
frefca  henmça;  nias  nem  por  iílb  aífroxou  a  fé  > 
antes  agarrando-fe  com  muita  aos  cabelíos  da- 
quella  Ermitôa  ,  e  capuchina  barba  ,  lançou  no 
có!o  da  eternidade  a  criança  de  íua  alma,  com  o 
ultimo  puxo  da  íua  vida. 

Efpirou  em  fim  o  zangaralheiro,  e  ficou  hum 
dos  mais  feyos  mortos ,  que  de  (amparou  a  natu- 
reza, efeílejou  a  laftima.  Morreo  o  zangaralhei- 
ro ,  grande  efpantalho  para  vida  ;  grande  coco 
para  as  chanças ;  grande  caveira  para  as  prendas. 
Oh  como  íaõ  atrevidas  as  Parcas  !  Parece  que 
tomarão  porafíumpto  aquella  negra  ,  e  pafmofa 
vida.  Pôs  Clotho  na  roca  a  eftopinha  da  defgra- 
ça ;  Lachefis,  Maria  fiandeira,  ficou  delgado  por 
hum  fio  deímayos;  Atropos  cortou  o  calabre  dos 
alentos:  quem  havia  de  dizer  que,  fendo  efias 
filhas  da  noite  ,  e  mais  das  íombras ,  e  de  Frebo 
Deos  noélurno  5  havisõ  deefcalar  huma  vida  , 
proinontoria  da  eternidade,  digo  da  enormidade, 
fendo  as  três  as  fanguixugas  do  feu  mefmo  fan- 
gue  !  Para  que  he  chamar  esfola  caras  ao  defii- 
no  5  quando  até  o  parenteícp  íabe  ler  ccirrafco  ? 

Morreo  em  fim  o  zangaralheiro  :  que  nem  o 
falgado  de  lua  chança ,  nem  o  frefco  de  fua  tro- 
va puderaõ  embalíamar  aquella  vida  contra  as 
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corrupções  da  defgraça.  Também  morre  quem 
zomba;  também  efpira  quem  zangaralhêa.  So- 
focles  morreo  de  huma  alegria:  naõ  devia  haver 
febres  malignas  na  íua  terra.  Do  prazer  ao  pe- 
z:ar ,  he  hum  falto  de  pulga.  Ninguém  falia  em 
Heraclito,  que  falle  em  Demócrito;  íaõ  os  for- 
çados dos  exemplos  ,  e  os  cadeados  dos  diícur- 
íos:  hum  era  Fuliaoda  Arruda,  o  outro  chora- 
migas  da  natureza  ;  e  por  mais  que  os  defcom- 
paiou  a  forte ,  veyo  a  grudá-los  a  contrariedade* 
Para  fazer  dèfgraçadosjá  fao  da  meíma  fregue- 
zia  a  alegria  ,  e  a  triíleza :  Volúpia  ,  Deoía  da 
galhofa  ,  tinha  o  íeu  nicho  no  templo  de  Ange- 
rona  Deofa  da  mofina;  já  o  íentimento  he  con- 
trapezo  do  gofto ,  depois  que  a  defgraça  fe  fez 
corcovada  da  ventura  :  o  mefmo  dia  dá  anciãs  á 
noite  ,  porque  a  meíma  forte  as  foífre  ao  defa- 
ílre.  Era  plaufivel  o  zangaraiheiro:  masquem 
lhe  diílera,  que  aquelles  momos ,  que  fazia  a  íua 
chança,  eraõ  acenos,  com  que  já  o  chamava  a 
mortalha  ! 

Começarão  os  Teftamenteiros  a  dar  ordem 
ao  enterro;  porque,  já  feitos  os  finaes  na  fregue- 
zia  do  Parnazo  ,  mandara  Apollo  oílerecer  hum 
authorizado  jazigo  :  aqui  foy  a  laílima  das  vizi- 
nhas 5  chamavaó-íhe  malogrado  as  regateiras ; 
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chamavao-lhe  abençoado  as  velhas :  fó  os  rapa- 
zes com  rancor  nativo  o  favandijavaó  ,  chaman- 
do-! he  cachorro.  Naò  andava  ocioío  o  Tefta- 
menteiro  Joannico  ;  porque  ,  com  hum  covado 
arvorado,  era  Capitão  da  guarda  do  terreiro.  O 
Marcos ,  Teílamenteiro  íegundo,  eraCenturio 
do  defunto  ,  lamentando  o  deíamparo  dos  rapo- 
zinbos ,  que ,  chorando  a  perda  daquelle  pay ,  já 
fentiaõ  a  falta  de  íe  verem  embalados  no  berço 
do  íovaco,  penfados  no  coeiro  da  camiza,  e  alen- 
tados á  lambugem  da  teta. 

Já  nefte  tempo  fe  apagava  a  lanterna  das  Ef- 
pheras  ao  fopro  das  fombras ,  defenrolando  fe  o 
pavelhaõ  das  eícuridades  fobre  o  catre  das  luzes; 
e  no  cemitério  do  Oceidente  enterravaó  as  Ef- 
trelías  o  cadáver  brilhante :  refonavaõ  as  corujas, 
gemiao  os  morcegos  ,  e  aííobiavaõ  os  cucos : 
quando  medrozo  o  Zéfiro  ,  deícorrendo  os  ver- 
des dormitórios  da  Selva,  embalava  as  flores  em 
berço  de  efmeralda ;  fe  nao  he  que  no  tenro  cor- 
po de  feu  mefmo  botaõ  lhes  repartia  o  natural 
íocego:  os  regatos,  mais  que  corriaõ,  parece  que 
entre  as  efpadanas  fó  le  efpirguiçavaõ ;  as  arvo- 
res, mais  que  alabardeiras  do  prado ,  eraoefta- 
fermos  do  filencio  j  e  em  huma  muda  fufpenfao 
fèpukada  a  terra,  ou  era  hum  natural  theatro  do 
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fomno5ou  hum  próprio  cadafalfodo  fentimen 

Começarão  já  os  poetas  formigtieirqs ,  ; 
celebrando  academias  á  fordina,  tem  minado  to-* 
da  a  Lisboa;  e  íendo  efcondidos  faroes  rias  esbu- 
racadas faldas  do  monte  Píndo,  fao  búzios  de 
confoante  no  charco  de  Apollo.  Elles  pois  poe- 
tas de  fegredo,  e  compofitores  de  maníinho,  in- 
troduzidos a  porteiros  de  Apollo,  abrirão  as  can- 
cellas  ,  e  franquearão  as  portas  ao  bofque  do  Par- 
nazo. 

Já  chegado  ao  pavorofo  íitío  o  authorizado 
enterro,  em  lugar  de  meninos  orphaos  ,  come- 
çarão as.  tourinhas ,  de  que  adiantadas  duas  eraó 
falafrarios  aos  diabos  das  bexigas  ,  que  fazendo 
guiaõ  delias  ,  trocavaõ  em  exéquias  fuás  antigas 
traveífuras  :  íeguiao-fe  as  Communidades  das 
danças,  cavalgadas  em  os  cavalletes  de  fuás  mef- 
mas  violas  ,  a  quem  a  lenha  miniftrava  accendi- 
das  achas*  Oh  maravilhofo  efpeâaculo  1  Troca- 
vao-fe  os  mouriícos  turbantes  em  mulatos  ca- 
puzes y  edefpojados  dos  volantes  velhos  aquel- 
Jas  cabeças,  que  authorizou  o  caduco  penacho 5 
gemiaô  nas  eftreitas  prizoes  do  negro  ourelo. 

Alli  fe  viaõ  os  muchachins  fezudos,  que9 
trocando  a  confonancia  do  gral ,  da  caftanheta, 
e  da  caixinha,  pelo  defufado  eft rendo  da  gi  o  (Ta, 
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e  bugalhada  camandula  ,  a  mortalhavaõ  o  cadá- 
ver de  Teus  focinhos  em  os  cujos  capuzes  de  feus 
íàlpicados  chiotes.    AHi  fe  viaõ  os  negros  das 
frechas,  que,  cubertos  das  baetas  triftes  de  luas 
mefmaspelles,  trocavaó  os  efírondozos  rebates 
de  tambor  guerreiro  nos  faudofos  gemidos  do 
birimbáo  fentido  :  até  os  mefmos  Reys  Davi- 
des ,  efquecidos  do-creípo  volante  de  luas  capi- 
nhas ,  e  da  ferrugenta  folha  de  Flandes  de  fuás 
coroas  ,  trocada  a  garrida  tiorba  em  hum  a  páiii- 
da ,  e  penitente  vela  ,  mudada  a  eílopenta  cabel- 
leira  era  huma  melancólica  ,  e  carregada  gorra, 
quando  já  foraõ  racionaes  gahnhoros  do  pallio, 
eraõ  agora  lamentáveis   bizouros    do  tumulo. 
Era  efte  huma  eítreita  mas  proporcionada  pavió- 
la,  a  que  fervia  de  manto  huma  negra  manta:  pe- 
gavao  em  os  varaes  quatro  nervofos,  e  poffantes 
carvoeiros ,  que  a  vontade  do  defunto  deftinara 
gathudos  :  feguiao  o  efquife  com  paílo  lento ,  e 
fembiante  melancólico  ,  os  naturaes  ,  e  os  cftra- 
nhos :  do  porto  faceira,  eftrangeiro  dos  Catholi- 
cos  ,  o  chariffimo  Joannico;  dos  arreganhados, 
o  Marcos  cego ;  dos  fezudos  o  mudo  do  Sacra- 
mento ,  o  Annaó  do  Duque,  o  donato  da  Penha 
de  França ,  e  outras  peflbas  de  conta. 

Seguia- fe  nas  regateiras  a  lafíima  carpideira; 
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defpovoava-fe  o  terreiro  do  Paço;  defpovcava- 
fe  o  Rocio ,  e  em  hum  grunhido  kmcnto  eften- 
diaõo  rabo  leva  ao  defunto:  feguiao-fe  ospiado- 
fos  aprendizes,  cujo  curiofo  fentimento,  eíque- 
ceo  no  chafariz  as  quartas ,  o  tirapéna  tenda  ,  o 
torno  na  loja  ,  e  o  trinchete  na  ceira  :  o  remen- 
dão pio  deixou  meya  cofida  a  tomba  ;  o  mariola 
devoto  na  taberna ,  nao  bem  extin&o  o  copo  ,  e 
o  agoadeiro  bem  inclinado  defpovoava  a  canga- 
lha :  os  rapazes ,  cuja  laftimada  traveílura  ,  com 
o  cftorvo  de  alguns  beleguins  vinha  atrazada  , 
por  ignorarem  os  funeraes  idiomas  da  mufica,  eu- 
toavaó  com  piadofo  grito  o  celebrado  arromba, 
que  para  hum  fuliaõ  cadáver  fó  a  galhofa  íabe  fer 
exéquias. 

'Seguia-fe  finalmente  a  toda  eíla  funeíla  ba; 
rafunda ,  o  celebrado  frija  Lisbonenfe,  primeiro 
defte  nome,  requerente  do  primitivo  negocio  , 
bacharel  prote&or  do  faloifmo ,  naire  das  damas 
de  nó  nada ,  e  milhafre  dos  pleitos  da  Trapizon- 
da  ;  armado  de  Íleo,  e  Author,  como  de  ponto 
em  branco  ,  com  dous  embargos  no  bucho ,  e 
duasreviftasnoeftomago,  frigindo  a  torto,  ea 
direito ;  mas  vendo-fe  em  forma  funefta  de  capa 
cahida  ,  e cabeça  baixa.  Entrou  em  fim  todo  efte 
funeral  coucurfo  pelo  bofque  do  Parnaío;  por- 
que 


CS*  ) 
que  movido  o  Deos  Apollo  da  humildade  de  feu 
fervo  o  zangaralheiro  eícolher  íepultura  na  eí- 
trevaria  do  Pegazo ,  lhe  fez  erigir  bem  no  em- 
bigo  da  Parca  o  Mauíoleo  mais  corpulento,  que 
admirou  Rodes ,  e  louvarão  as  Arremizas ,  para 
Urna  de  feus  eícuros  olTos,  Pyramide  de  fuás  ne- 
gras cinzas ,  e  Padrão  de  fuás  efpezinhadas  me- 
morias, 

Rodeavao  o  terreiro  os  compridos,  e  melan- 
cólicos Cypreftes,  ou  como  vegetativos  Archei- 
ros Tudefcos  ,  ou  como  penitentes  Centúrios  : 
ao  redor  do  tumulo  ,  em  proporcionada  diftan- 
cia  ,  fe  levantavaõ  grafias  ,  -e  bem  lavradas  co- 
lumnas  de  finos  jafpes;  pcanhas  de  algumas  ima- 
gens Gentílicas ,  que  faziaõ  o  caio  mais  feyo , 
mas  para  o  fuceílo  tinhao  feu  propoíito. 

Para  aparte  do  Norte  ,  onde  elíe  corria 
mais  direito,  fe  levantava  o  éncorporado,  e me- 
donho Deos  Saturno ,  que  dos  fette  Planetas 
lahio  o  lobishomem  ,  femblante  carregado,  cor- 
po nerrafo,  e  cabelludo,  com  mais  geito  para 
demo,  que  para  Deos^  comia  hum  filho,  como 
fazem  os  Saturnos  do  mundo,  que  tal  vezos 
tragaõ  ,  fem  faber  de  donde  lhes  vieraÕ  :  influe 
efte  Deos  nas  melancolias  ,  eftendendo-fe-Ihe 
a  jurifdicçaõ  até  as  tumbas ;  e  com  eífa  defcul- 
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pa  ,  tinha  aos  pés  a  tarja  ,  que ,  alludindo  á  pre- 
fente  tragedia,  expreíTava efte 

SONETO. 

MOrres  zangaralheiro,  que  offendida 
A  forteyie  que  o  mundo  eíTa  cor  preza, 
Deixando  limpa  a  galla  a  natureza, 
Foy  greda  a  morte  á  nódoa  defla  vida. 
Corta  o  calabre  a  Parca ,  e  já  convida 
O  mortal  Sagittario  á  viva  empreza, 
Que  para  a  lua  íetta  em  vaô  defeza 
Também  o  preto  he  alvo  da  ferida. 
Que  os  Deoíes  o  quizeraõ ,  naô  te  efpante  , 
Nem  a  tua  dor  a  íemrazao  efcarve, 
Que  faõ  má  cafta  os  Deofes,  iíto  fente. 
Eu  cá  também  corri ;  porem  avante , 
Que  era  razaõ  na  morte  de  hum  alarve, 
Que  influilTe  hum  Planeta  papagente. 

Para  á  parte  do  Nordeíle  avultava  em  outra 
peanha  a  pirguiçofa  imagem  do  funefto  Morfeo, 
Deos  do  íomno  ,  que ,  como  Parocho  de  toda  a 
Freguezia  do  Inferno ,  molhando  na  caldeirinha 
do  rio  Lethes  o  hyfope  de  íua  barbada  provi- 
dencia ,  lançava  agoa  maldita  aos  dormentes  da 
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Parca,  quando  entre  os  achaques ,  gatos  pinga- 
dos da  natureza,  entoa  as  exéquias  da  humana 
vida :  encafquetava  o  barrete  carrancudo ,  fobra- 
çava  a  íobrepelliz  enfiado ,  e  zote  do  inferno 
expreílava  na  fua  tarja  eíle 

SONETO. 

Orre  o  zangaralheiro ,  oh  como  corre 
O  volante  vivente  á  forte  impia! 
J4  defde  agora  pafTa  alegre  o  dia: 
AI  viçaras  ó  luz,  que  a  fombra  morre. 
Já  meu  borrifo  pallido  o  foccorre 
Cadáver  negro  na  mortal  coxia, 
Donde  o  fomno  molhado  em  cama  fria 
Qual  rogo  os  membros  de  carvão  diícorre. 
Corte  o  alto  Pindo  a  íorte  amiga 

De  tições  ,  em  que  o  fogo  accezo  vaga 
Ficando  ardente  braza  a  íua  viga  ; 
E  qual  paftilha  ,  a  quem  o  fogo  eftraga  \ 
Seja  exequiofo  fumo  a  jeropígj , 
Donde  hum  cirio  de  pez  a  morte  apaga. 

Para  a  banda  do  Sul  fe  levantava  huma  ne- 
gra columna  ,  fervindo  de  throno  ao  grande 
Mercúrio,  Deos  recoveiro ;  fundador  dos  fanti- 
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améns,  e  grão  Meítre  dos  antiquantos :  êítara 
com  o  corpo  erguido  ,  e  com  poítura  de  péfapê- 
lo  ;  na  cabeça  hum  galerio  bem  azado,  na  maô 
eíquerda  hum  bicheiro  por  ceptro ,  que  caducêo 
lhe  chimaõ  os  cultos  ,  e  cobreio  lhe  podiao  cha- 
mar todos :  com  a  maõ  direita  levantava  o  dedo 
para  o  ar ,  como  que  fazia  promefla  de  ienaò 
metter  em  ôutraro  corpo  em  pelle  como  ília  may 
o  pario  ;  que  a  Gentilidade  nao  teve  Deoíes  do 
Inverno  ,  e  a  nenhum  fez  veftido:  duas  azas  por 
tornozelos  ,  e  duas  ventoinhas,  por  çapatos. 

He  eíte  Deos  mexilhão  de  todo  o  univerfo; 
porque  nao  ha  função  ,  aonde  naõ  entre  Mercú- 
rio: os  armadores  querem  que  feja  íó  feu  advo- 
gado ,  por  fer  o  Deos  volante  ;  mas  o  mais  fe- 
guido  he  que  depois  daquillo  de  recoveiro,  que 
nelle  he  como  próprio  ,  também  de  tumbeiro 
tem  íua  laica :  porque ,  como  diz  o  noíTo  amigo 
Mantuano  ,  para  encaminhar  ao  bom  retiro  dos 
campos  Elyzios  aos  queíahem  deita  vida,  fazia 
o  tal  Deos  do  caducêo  aguilhada;  com  eíta  li- 
cença ,  tomava  parte  no  zangaralheiro  defunto*  e 
na  íua  tarja  dizia  o  feguinte 
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SONETO. 

Ada  já  do  Cocíto  na  corrente 
Oc  folião ,  trocando  a  vêa  impura  i 
Cifne  ás  aveíTas ,  que  a  tua  vida  eícura 
Para  morrer  cantafte  eternamente. 
Feniz  íe  de  Plutão  ,  feja  urna  ardente 
O  pego  Eftigio  ,  eternamente  dura 
Na  chaminé  mortal,  que  fogo  apura y 
Ferrugem  racional  ,  carvão  vivente: 
Agora  em  quanto  o  Pegazino  porto 
Cortez  recolhe  o  teu  enterramento 
Lamentando  efte  bofque  o  teu  fracaflb. 
Oc  canzarraõ  difcreto ,  ó  perro  morto  , 
Sejaõ  na  duração  do  fentimento  , 
Anubis  tu ,  e  Memphis  o  Parnazo. 

Alludia  o  difcreto  Mercúrio  ao  ídolo  Anu- 
bis ,  que,  em  figura  de  cao ,  era  adorado  nô  Egy- 
pto  ;  foy  traveííura  de  Mercúrio  ,  que  ainda  que 
fazia  bem  os  veríos,  tal  vez  era  morcego  do  con- 
ceito ,  que  era  hum  Deos  muito  velhaco. 

Para  a  parte  do  Suduefte  fe  levantava  huma 
peanha  fuftentando  o  ídolo  do  Defengano  ,  ca- 
ra de  poucos  amigos ,  feições  de  arrieiro,  aípe- 
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ão  atrevido,  e  defcarado  ,  corpo  agigantado  i 
com  huma  túnica  de  volante  por  onde  fe  via  to- 
do >  fem  chapéo ,  por  naõ  fazer  a  ninguém  corte- 
zia;  fem  capa,  por  íe  naõ  dar  com  rebuços  afua 
natureza;  no  de  mais ,  luvas  ,  annel ,  e  golilha, 
como  da  confraria  dos  carrafcos  de  Galeno ,  Re- 
cipe  bnfilicaõ  :  tinha  m  maõ  direita  hum  efpe- 
Iho  ;  porque  a  elle  fe  enfeitava  a  mortalha  na  ul- 
tima hora:  lamentava  o  zangaralheiro  na  fua  tar- 
ja em  o  idioma  defte 

SONETO. 

SOffrefte,  ó  negro,  á  Parca  o  revez  Corto 
Taõ  inflexível  a  feu  golpe  eíquivo , 
Tanto,  que,fe  eras  negro  em  quanto  vivo, 
Negro  fícafte  até  depois  de  morto. 
Tal  teu  animo  foy ,  tal  teu  conforto , 
Que  pofto  no  combate  mais  nocivo 
Da  efpingarda  da  morte  feito  hum  crivo  ^ 
Naõ  te  vio  amarei»!  o  o  mortal  porto. 
Mas  ah !  Que  brio  tanto  o  fado  enterra. 
Negro  eras ,  morres  negro ,  e  naõ  ficaftes 
Âo  cuidado  da  morte  no  tinteiro. 
Os  homens  nafcem  barro  ,  efpiraõ  terra : 
Sombra  foftes ,  em  fombra  te  tornaftes , 
O'  caduco,  o  mortal  zangaralheiro. 

Para 
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-  Para  a  banda  do  Lefl  cantava  a  lavrada 

eoOiraiâ»  Afh;  >  Ceo  da  Europa  , 

que  era  himi  gaharda  iaocetona,  alva,  e  lou- 
ra, carnuda ,  agigantada ,  e  íob^e  tudo  robuRaj 
que  nem  fehipre,  do  belio  ha  de  fer  manqueira 
o  meiindt  ozo:ropa  de  figura  de  Iôa,cothurnos  co- 
mo Ninfa  de  Eg'oga,  eímo  plumado,  o  eften- 
dnrte  volante  ,'  como  he  louvável  coftume  das 
Europas :  e  porque  no  feu  território  fuccedeo 
efte  defaftre  ao  zanganíheiro  ,  á  in&incia  de 
Apollo,  reprefentava  a  Europa  o  feu  fentimen- 
to  ,  que  poderofamente  conítruido  valia  tanto 
como  eíta 

O    Y    T    A    V    A. 

ESÍe,  que  ves  rendido á  mortal  forte, 
Adverte,  ó  caminhante,  quefe  o  yifte 
Bobo  da  vida ,  he  taraíhao  da  morte, 
Mortal  folguedo  ,  e já  defunto  chiíle  : 
Naõ  fóoífaa  do  gofto  deixa  a  Corte 
Mas  até  toda  a  Europa  deixa  triíle  ; 
Sendo  para  a  memoria  a  toda  a  £>nte,  • 
Se  campeche  mortal ,  carvão  vivente. 

Para  a  parte  do  Oefte  avultava  a  Alabaftrina 

colum- 


columna  ,  íerdo  hcnroíb  tanho  ao  f  mulacro  da 
folia:  era  efta  huma  eflra  vagante  fejmea  ,  e  mino- 
taura  creatura  ,  com  cabeça  de  cigafia  ,  e  corpo 
de  regateira ,  traços  de  engonço  ,  e  pés  de  falta- 
relo  \  trajava  á  mogiganga  ,  mas  ao  prefente  em 
figura  de  carpideira  ,  em  cuja  creípa,  e  franzida 
xará  íe  lia  bem  o  pranto  na  rubrica  do  laibo:  aos 
pés,  bem  como  funeíto  deípojo  de  íeu  conten- 
tamento ,  fe  via  a  viola  murcha ,  a  caílanheta  íec~ 
ca ,  a  gaita  com  fiílulás ,  e  o  macbinbo  com  ma- 
taduras :  entre  eíles  efcaveirados  inílrumentos  íe 
fazia  lugar  á  taija  ,  aonde  a  folia  defaffogâva  a 
magoa  neíie  deíefperado 

SONETO, 

H  mofina  de  mim  mil  vezes  mil ! 
Quizera-me  enforcar, dem-me  hum  cor- 
Fjze  a  coicel;  a  dor  ao  caícavel ,     (  dei» 
E  vá  a  magoa  ao  couro  ao  tamboril. 
.  Troque  o  pandeiro  a  voz  fempre  fubtil 
No  tinnir  fempre  rouco  do  pichei, 
E  o  pentem  ,  no  outro  tempo  Bacharel , 
Falle  por  entre  os  dentes  qual  gomií. 
Manoel  Trapo,  oXainha,  e  outros  bens, 
Que  eu  eífimava  mais  que  os  charafins, 
Tome-os  embora  a  Parca  por  reféns. 


(A) 

ja  nao  irey  ás  danças ,  nem  motins , 

Que  nao  polTo  viver  com  taes  vays  vens; 
Bufquem  defde  hoje  may  aos  muchachins. 

Seguia-fe  outra  columna  avultada ,  e  fober- 
ba ,  por  fe  deixar  pizar  da  poezia :  era  efta  huma. 
galharda  moça,  mais  que  parto  da  natureza,  mi- 
lagre da  vida  :  as  feições  do  roílo  taõ  proporcio- 
nadas como  feitas  em  verío,ocabello,íem  alcaide 
de  fitta ,  ou  beleguim  de  Colónia,  folto  fem  or- 
dem ao  Zéfiro,  que,  à  petição  de  hum  Poeta,  era 
pentem  daquelle  ouro  em  fio,  ou  occaío  daquel- 
le Sol  em  ondas,  em  templo  daquelle  milagre 
em  cadêas  :  taõ  ricas  as  roupas  como  as  de  qual- 
quer poezia ,  aonde  he  mercador  o  entendimen- 
to, alfayate  a  elegância,  e  tizoura  a  penna:  eften- 
dia  duas  graciofas  azas  para  o  voo ,  como  Águia 
que  era  do  Sol  de  Apollo:  êm  cada  maò  tinha  fi- 
gurados em  dous  Globos  o  Ceo ,  e  a  terra ;  por- 
que tudo  cahe  na  maõ  da  poezia :  eftava  com  aí- 
pefto  raivozo  ,  com  os  olhos  no  tumulo,  ao  que 
parece  7  expreflando  contra  elle  eíle 
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SONETO. 

i 

O  Lutero  de  ApoIIo,a  Averna  cova(ante^ 
Naó  cubra  naõ  teus  verfos  ,  queime-os 
Pois  cotra  a  Ley  do  Deos  dos  cõfoantes 
AíToalhaíte  ao  pandeiro  a  íeita  nova. 
Já  de  Plutão  o  cemitério  prova 

Se  bárbaro  alquimifta  em  teus  defcantes, 
Sem  refpeitar  os  miíeros  toantes  , 
Que  eu  fiz  em  verfo,  tu  trocafte  em  trova. 
Já  de  noílo  Pay  ruivo  nao  te  aquente 
O  Sol",  feja  Tireo  tua  ouzadia 
Chamufcado  exemplar  á  Phebea  gente. 
Torne-te  por  caftigo  em  cinza  fria 

De  algum  Poeta  culto  a  pyra  ardente  ,- 
Por  fazer  moeda  falfa  na  poezia* 

Seguia-fe  na  fua  columna  a  Fama  com  todos 
os  atavios,  com  que  a  antiguidade  a  enfeita  ,  ar 
nas  bochechas  ,  fogo  nas  azas ,  terra  nas  plantas, 
que  íó  o  elemento  da  agoa  lhe  efcapou  a  colei- 
ra ,  o  enroupado  Cómico  com  feu  fendal  voan- 
do ,  ainda  que  nao  tinha  bafo  de  vento ,  com 
hum  alforje  de  noticias  correndo  o  univerfo,  e 
ao  prefente  fufpirando  na  trombeta  eíla 
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O    Y    T    A    V    A. 

DOrmentcs  do  ttniverfo,  ouvi  meu  grito, 
Defpertay ,.  as  orelhas  eftirando;  ■" 
Ouvireis  que  da  dança  o  negro  efpirito 
Jáz  nos  braços  da  morte  palpitando: 
Deixou  bramindo  as  agoaS  do  Cocíto 
Mortal  zangaralheiro  venerando  ,• 
Que  era  moço  comprido  ,  negro  ,  e  feyo, 
Das  prociíToés  trombeta  >  e  íeu  correyo. 

Seguia-fe  em  a  fua  coíumna  o  ídolo  do  De- 
flino  em  fórma  de  hum  villaõ  ruim  chapado ,  na 
poftura  de  Hercules,  com  os  braços  arregaçados, 
como  fazendo  força  >  encanado  entre  quatro  af- 
peílos  para  fe  naó  dobrar  nunca:  huns  óculos  de 
ver  ao  longe ,  huma  rolha  em  cada  orelha,  dando 
razoes  de  cabo  de  efquadra:  tinha  fido  arrieiro  na 
morte  defte  defunto  ,  e  eígaravatava  os  dentes 
,  com  o  aflumpro  de  huma  tarja  ,  aonde  dizia  eíla 
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DÉCIMA. 

MOrtaes  ,  hoje  vos  exhorto 
Que  o  voffo  zangaralheiro , 
Se  foy  bugio  de  cheiro  , 
Já  fede  como  caõ  morto ; 
Matey-o  a  direito,  e  torto: 
Agora  addivinha  a  forte, 
Qual  foy  a  pena  mais  forte , 
Nefta  laílima  feritida , 
Se  perder  hum  negro  a  vida  , 
Se  dar  eu  hum  perro  á  morte, 

Cerrava-fe  em  fim  o  efpaçofo  circulo  das  co- 
lumnas  em  hum  graciofo,  e  bruto  penhafco;  (  fe 
lie  que  no  bruto  fe  pode  achar  o  gracioío)  levan- 
tava-fe  fobre  hum  largo  tanquejobre  cuja  alaba- 
ftrina  taça,  defde  a  eminência,  o  airoío  murzelo, 
ou  alazâm  Pegazo,  já  aíloava  o  cryftaliino  mon- 
co,  já  eípirrava  o  nevado  eftallicidio :  as  nove  Ir- 
maas  formavao  o  jogo  da  bóia  da  poezia,  de  que 
o  Pegazo  era  o  vinte  da  eftaca;  e  fahidas  de  feus 
creípos ,  e  limofos  nichos ,  eraõ  pelas  bordas  do 
tanque  cryftallinos  fobejos:  veftiao  ligeiras  tú- 
nicas de  volante  roxo  ,  que  aonde  he 'Coronel  o 

Iii  fen- 
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fentimento  ,  naÕ  paíTa  da  quarefma  o  luto :  nas 
difcretas  cabeças  fe  arqueava  em  capellas  o  lou- 
ro ,  para  recolher  o  ídolo  do  cabello :  quem  vio 
jamais  que  o  louro  idolatraífe  o  louro  !  Chora- 
rão todas  juntas  como  hum  as  crianças  :  qual  ef- 
fregava  com  o  punho  os  olhos,  e  qual  de  chorar 
tinha  os  olhos  como  punhos;  qual  fe  afíoava  na 
manga  da  camiza ,  qual  fe  alimpava  na  ponta  da 
faya;  formando  todas  juntas  huma  taõ  laílimofa 
caramunha ,  e  laftimada  arenga ,  que  podiaó  en- 
finar  ás  raparigas  da  Parhpulha  a  lamentar  o  ma- 
rinheiro pay ,  que.  morreo  na  frota. 

Enxugavaõ  os  foluços ,  calavaõ  os  prantos, 
e  a  medidos  efpaços  (  por  naõ  eftar  o  vulgar  ref- 
ponfo  recebido  entre  os  defuntos  do  Parnazo) 
canta vaó  ao  fom  de  roucos  ,  e  encatarrados  in- 
ftrumentos  as  nove  eíle    . 

ROMANCE. 

S  A  tiros  deftes  contornos 
Deixay  frautas ,  e  pandeiros  y 
Que  eílá  viuva  a  galhofa  , 
Se  he  morto  o  zangaralheiro. 

Que  mayor  magoa  *  Zagales> 
Ver  na  orfandade  os  verlos 

A$ 


Às  trovas  ao  defaflhparo, 
Como  as  pulhas  (em  remédio. 

Já  Monfieur  Paciência 
Naõ  ha  de  alugar  aos  nefcios 
Com  alquile  o  Pegazo" ', 
Se  he  morto  o  íeu  arrieiro» 

Já  noíTo  amigo  Toante 
Defcançará  ,  que  ha  mil  tempos 
O  alforje  defte  defunto 
Com  elle  andou  dado  a  perros. 

Já  nofla  madre  a  Poezia , 
Quando  naõ  donzella,  ao  menos 
Vivirá  mais  recolhida, 
Que  era  de  brancos  y  e  negros. 

Mas  ay  de  nós  !  que  já  agora 
Quem  nos  feíleje  naõ  temos; 
Porque  nos  deixou  em  branco 
Quem  nos  feftejavaem  preto. 

Já  pois  noflbs  triíles  olhos 
Sejaõ  da  magoa  tinteiros  ; 
Porque  noflas  negras  magoas 
Com  tinta  negra  fe  efcrevaõ. 


À  fon- 
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A  fonte  dq-Pi-ncb  ,  a  fonte 
Do  Parnazo  a  quantos  vemos 
Derretidos  cryftaes  forvaô  , 
E  tinta  de  chocos  vêrtaõ. 

De  muchachim  vifta  os  rayos 
Apollo ,  noíío  pny  velho : 
Seja  Guiné  o  Parnazo , 
Erapozinhos  òs  verfos. 

Seja  os  canos  das  fontes 
Dizem  que  rapozos  eraõ, 
Tenha  o  Pindo  rapozinhos 
Que  f ao  rapozos  pequenos. 

Já  naõ  tem  noíTos  Poetas 
Que  invocar-nos  neíte  tempo , 
Que  quem  quer  fer  infpirado 
Metta-fe  azote  tumbeiro. 

Choray  ,  mulheres ,  choray , 
Mufas  amigas ,  choremos : 
Pois  qne  fará  hum  trambolho 
Se  faz  chorar  hum  àrguelro? 

Já  Apollo  nao  tem  cnmenas 
Antes  nos  acha  cá  menos, 
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Que  em  vez  de  boíques  paliamos 
As  leftas  nos  cemitérios. 

Já  ninguém  nos  ouvirá  , 
Com  equivoco  traveílo 
Fazer  cócegas  ao  tolo, 
Metter  raivas  ao  difcreto* 

Já  nos  naõ  verá  ninguém 
Andar  com  o  Feniz  no  efpeto 
Afiando  aqui,  ealliafTando 
Sendo  Arábia  fogareiro» 

A  Filomena  já  pode 
Sahir  com  nome  materíro 
De  rouxinol ,  que  naõ  eftamos 
Para  embrechar  epitétos, 

Vefthaõ  baetas  compridas 
Porque  ,  ainda  que  nos  çujefnôs^ 
Naõ  he  máo,  que  para  hum  nojo 
Tem  virtude  hum  deíáceyo* 

Cufte-nos  o  que  cuftar  ,. 
Sayas  de  rabos  queremos  : 
Pára  hum  cadáver  monturo 
O  luto  feja  fequeiro. 


Lan- 


Lancemos  fóra  grinaldas , 
Encaixemos  os  capellos , 
Será  fequer  cada  huma 
Dona  do  feu  fentimento. 

Levanta va-fe  finalmente  nomeyo  doefpaço- 
fo  circuito  ,  como  eftafermo  de  todo  efte  fenti- 
mento  ,  o  funefto  tumulo  ,  alteado  fobre  alguns 
degráos  ^  de  que  era  alparavaz  huma  grande  tar- 
ja, donde  fe  lia  efta 

O    Y    T    A    V    A. 

AS  filhas  do  Parnazo  a  morte  efcura 
Longo  tempo  chorando  fe  fentaraõ, 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  impura 
Os  remelofos  olhos  transformarão: 
O  nome  lhe  puzeraò  ,  que  ainda  dura  > 
Cadáver  de  azebiche  lhe  chamarão  y 
Corn  que  foy  o  Parnazo  nefte  dia 
Defte  herçje  de  Apollo  a  Trafaria» 

Na  face  direita  do  tumulo  ,  ou  para  melhor 
dizer  na  téfta  do  feu  frontifpicio ,  mandara 
gravar  a  laílima  de  Apollo  eíle  ho^ofo 

EPlJ 
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E    P    I    T    A    P    H    I    O: 

'Aqui  jaz  o  fatal  zangar  alheiro 
Celebrado  no  pente  ,  e  no  pandeiro  j 
Foy  folião ',  foy  negro  ,  efojy  Poeta, 
Hoje  dorme  cadáver  de  baeta 
Ein  huma  efcurapaz , 
Aqui  efpirou  carvão \  cinza  aqui  jaz. 

Eftas  eraõ  as  honrofas  divifas  do  funeílo  tu-* 
mulo ,  em  cuja  urna  íe  depoíitáraõ  as  cfnzas  da- 
quelle  Feniz  jocofo  ,  e  carpido  zangaralheiro  , 
cuja  mortal  hiftoria  efpantará  .o  fentimento  na 
pagina  do  uiúverfo  ,  para  que  ao  feculo  vindou- 
ro feja  exequioíò  gemido ,  e  fuííragrante  Epi- 
cedio. 


Tom.L  K  NC^ 
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NOTICIA 

DO    PURGATÓRIO 

DE 


Em  que  com  eftylojocofo  critica  cmfi  hum  aman- 
te* o  que  fuc cede  aos  mais  loucos  de- 
Jia  ClaJ/e. 

Inha  mulher  de  perfpe&iva  ,  ou  mi* 
nha  efpofa  de  eftado  :  eu  vos  naó  ref- 
pondi  em  quanto  eftive  no  Purgató- 
rio y  porque,  com  a  força  das  levaredas ,  mil  ve- 
ves  íe  me  creftou  o  papel ,  íe  me  chamufcou  a 
penna,  e  íe  me  queimou  a  eícrivaninha:  mas  ago- 
ra, que  já  me  vejo  mais  defaffogado,  (  quero  di- 
zer fora  do  fogo  )  vos  quero  lembrar  as  razoes 
de  me  efquecer.  Eu  difto,  a  que  cliamamos  mal 
de  amores ,  (  bendito  feja  Cupido)  me  acho  já 
fao,  e  efcorreito :  porque  os  que  adoecemos  de 
auzencias  >  íóo  tempo  he  verdadeiro  medico  de 

noflas 
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noflas  almas :  ifto  de  amores  padecer  auzencias, 
minha  filha,  fe  cura  com  largas  auzencias ;  que 
como  he  achaque ,  com  que  os  namorados  nos 
damos  a  perros,  he  como  mordedura  de  caõ,  que 
fere  com  os  dentes  ,  e  cura  com  os  cabellos :  em 
hum  homem  fe  vendo  auzente ,  naõ  ha  mais  que 
ter  tezo,  e  deixar  malhar  o  tempo  ,  aonde  he  bi- 
gorna a  vida ,  e  malho  a  memoria  ,  e  no  cabo  do 
anno  fahe  hum  homem  feito  de  ferro ,  qué  pode 
Ter  Alferes  de  S.  Jorge:  eu,como  vós  fabeis,  por 
naõ  faltar  ao  uzo  da  terra,  a  doecí  da  minha  me- 
moria ,  (  que  ninguém  adoece  do  feu  entendi- 
mento) íufpirey  ,  gemi ,  retirey-me  a  hum  bof- 
que;  fiz  hum  Soneto  á  minha  faudade;  carteey- 
me  com  as  Parcas ;  difle  coufas  a  huma  fonte , 
que  fariaò  chorar  as  pedras ;  pedi  ao  tempo,  que 
fe  fizeffe  a  Náo  em  hum  inftante,  enelle  embai- 
nhey  huma  eternidade;  a  Cupido  naõ  lhe  ficou 
oíTo  faõ  com  o  facco  de  arêa  de  meu  queixume; 
chamey-lhe  Deos  cego,  Divindade  criança,  e 
lince  com  venda ;  chamey-lhe  barbeiro  por  amor 
das  fettas ,  e  morcego  pelas  azas  ,  e  finalmente 
vierao  feus  pays  ábailha;  Vulcano  fahiocom  os 
epítetos  do  coxo,  e  mais  o  manco;  e  a  Venus^ 
que  fempre  neftescaíos  foy  peçcanre  defautho- 
rizey  de  amotinadora  deites  eftragos :  a  toda  efta 

Kii  bara- 
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barafunda  dey  vazão  de  féis  mezes :  eu  ainda  nao 
vi  auzencia  tomada.de  empreitada  mais  bem 
luccedida;  eftou  certo  que  o  naõ  havia  fazer  me* 
Jhor  o  mais  deíapegado  ,  que  he  o  que  fe  tira 
deftes  brincos  de  auzencias:  que  íuppoílo  que  o 
cadáver  da  fineza  fempre  bufca  a  tumba  da  ma- 
goa  }  poíla  aos  hombros  do  cuidado  ,  levada  a 
enterrar  nos  funefíos  cemitérios  do  retiro ,  por 
fer  taó  grande  a  enfermidade  da  memoria-,  que 
he  matadora  como  a  mefma  efpadilha ;  tratey  de 
fazer  das  fraquezas  forças ,  para  poder  com  eíies 
trabalhos  ,  que  me  nao  cuftou  pouca  moíeftia. 

Eif-aqui  em  que  andey  occupado  atégora 
nefíe  Purgatório ,  por  cuja  eaufa  vos  nao  buf- 
cjuey  atéqui:  pois  hum  vivente  mettido  nelle, 
julgay  o  reboliço ,  que  cada  hum  terá  no  apo- 
fento,  em  que  vivedefterradoi 

As  caufas ,  mulher ,  de  me  paííar  do  Purga- 
tório* do  cuidada  para  a  bemavemurança  do  deí- 
cuido ,  fobre  íer  efixavagancia  da  efcolha  ,  foy 
achar  algum  commodo  na  vivenda;  tive  as  ache- 
gas de  me  enfaftisrem  as  meninices  efcholafticas 
de  Cupido,  a  tempo  que  andamos  a  ferro ,  e  fo- 
go y  nem  eu  efperava  menos  da  fua  aljava ,  e  de 
lua  fetta,  ou  natureza:  logo  Jbe  deo na  mania, 
íe&do  os,  elementos  quatro,  o  querer  fer  fogo ; 

que 
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que  fe  fora  agoa  ,  fora  mais  corrente ;  fe  fora 
terra,  fora  mais  humilde,  e  fe  fora  ar,  fora  mais 
leve ;  mas  elle  fe  metreo  a  fogo ,  para  o  pôr  a  to- 
dos a  pouco  cufto :  pelo  que  haveis  de  faber  que 
qualquer  elemento  vive  á  fua  cufta,  íó  o  fogo  fe 
ftiítenta  pela  alheya  :  perguntay-o  no  feu  naíci- 
mento  á  ifca ,  e  na  fua  duração  á  matéria ;  diga-o 
na  tocha  a  cera ,  na  candeya  o  óleo,  e  na  chaminé 
o  cepo :  ora  fuftentay  lá  a  Cupido ,  e  fahir-vos- 
ha  caro  ,  como  fogo ;  eftá  o  carvão  muito  cara 
para  fe  fuftentar  hum  homem  no  Purgatório  de 
amor.  Pois  que  cuidais  vos  l  Que  fuy  algum  au- 
zente  de  agoa  doce  ?  Pois  morri  como  huma  pef- 
foa  grande,  que  affim  o  herdey  de  meus  antepaf- 
fados:  e  fe  nao,pe»guntay  a  Franciíco  R  odrigues 
Lcbo ,  de  que  morreo  o  feu  Paítor  peregrino?  A 
Jorge  de  Mote  mayor,de  q  fe  finou  o  feu  Sireno? 
£  fobre  tudo  pergutay-o  aos  Cryftaes  dcaIma,co- 
mo^  matte  a  memoria  ,  e  reíponder-vos-ha  com 
formaes  palavras :  (diz  o  douto  )  He  a  memoria 
ruim  cozinheiro^  e  daqui  tira  o  feu  Commenta^- 
dor,  que  mata  com  hum  bocado* 

Mas  perdoe  Deos  aos  ourives ,  que  para  en- 
godarem asalmas  com  as  memorias,as  fazem  co- 
mo a  hum  ouro ,  tendo  ellas  cara  de  aço. 

Agora  cá  na  bemaventurança,que  heo  Ceo 

da 
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da  boa  vida  ,  anda  alfarío  o  efpirito  ,  e  ociofa  a 
alma  ;  e  como  para  divertir-fe  tomo  por  leve  a 
penna,deíla  carta  farey  prologo  deJTa  re!açaõ,que 
ahi  vos  efcrevo  ,  para  que  faibais  que  tal  vez  as 
almas  do  Purgatório  de  amor  acórdão  em  rela- 
ção para  o  dia  de  íeu  divertimento :  vede  íe  que- 
reis alguma  coufa  deita  bemaventu rança  ,  que 
vao  aqui  as  galhofas  arodo,ej4  as  comemos  com 
alcaparras ;  e  íe  as  quizeres ,  no  mefmo  inftante 
vo-las  mandarey  no  cavallinho  da  alegria ,  ou  no 
cavallete  de  huma  viola. 

Niílo  de  amor  nao  fallemos ,  que  depois  que 
tive  amor  em  Thomar,  tenho  medo  de  me  to- 
mar com  elle :  o  Ceo  vos  guarde  delle ,  pois  que 
a  mim  me  guardou  de  vós ,  que  nao  haverá  ma- 
yor  bemaventurança :  mas  fempre  achareis  em 
mim  huma  caveira  deefpoíb  ,  ehuma  morte  de 
affeiçoado. 

Defta  noffa  quinta  dos  Prazeres ,  Palácio  do 
efquecimento  ,  e  morada  do  bom  retiro;  voíTo 
bemaventurado ,  depois  que  deixou  de  fer  voflb 
marido, 

0  Redemido. 
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SONETO. 

O  Lá ,  ó  lá  mulher ,  ó  lá,  que  fayo 
Do  forno  de  Cupido  aliado  humano  l 
Onde  tive  o  fufpiro  por  abano , 
E  onde  eftive  ao  fumo  como  payo. 
Fugindo  dos  tormentos  ao  foslayo, 

Vou  dentro  de  huma  nuvem  por  tutano; 
E  Feniz  renafcido  de  hum  guzano, 
Dou  crêna  á  urna  de  alcatrão  PancayoJ 
Hum  marido  Abulenle  he  quem  vos  falia. 
Que  já  biícouto  ao  fogo  peremptório 
Toirado  ardeo  ,  calado  como  zorra. 
Já  nada  me  faz  mal ,  nada  me  aballa , 
Que  já  íe  me  acabou  o  Purgatório , 
E  delde  hoje  fou  alma  á  tripa  forra. 

Sabereis  pois,minha  mulher  de  Alicante^  ou 
minha  eípoía  Sequilho  (que pairada  vem  a  íero 
mefmo)  que  eu  me  acho  a  eftas  horas  fem  hum 
ceitil  de  Purgacorio,convalefcendo  da  memoria, 
e  engordando  da  auzencia :  já  fe  me  acabou  o 
inverno  das  lagrimas,  já  o  Janeiro  das  defcon- 
íianças  ,  já  o  nublado  das  íufpeitas ,  e  jà  o  bruf- 
co  das  diftancias.  Pois  que,  lempre  haviaõ  de  fer 

de 
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deefcabeche  as  defgraças;  fempre  de  conferva 
as  penas,  e  fempre  emhalfamadas  as  anciaslNem 
íempre  na  chaminé  da  fortuna  ha  de  fer  tronco 
o  deítino  para  eternizar  o  incêndio;  nem  Íempre 
na  boca  das  Parcas  rrazem  alcatrão  as  eítopas, 
também  o  íanti-amen  tem  íuas  levaredas;  tal  vez 
fe  acaba  hum  inferno  deíles ,  em  quanto  o  dia- 
bo esfrega  hum  olho :  acabou-fe  em  fim  o  meu 
Purgatório;  porque  fe  tem  bombardas  o  fogo , 
também  tem  bombas  o  deftino  ;  acabou-fe  o 
Purgatório  do  cuidado ,  e  fahi  a  tomar  o  frefco 
á  varanda  dodeícuido:  cahio-me  a  memoria  por 
entre  os  dedos;  e  ainda  quefou  alma,  eu  me  con- 
tento fem  efla  potencia. 

Pois  fabey ,  mulher  mortal ,  que  quando  eu 
fazia  papel  de  tiça6  no  borralho  de  Cupido, 
mil  vezes  dezejey  hum  annel  de  agoa  ,  para  lar- 
gar huma  memoria  de  fogo;  mas  já  agora  faõ  pa- 
ra a  minha  alma  luminárias,  as  que  eraõ  para  o 
meu  coração  levaredas:  já  me  eftou  rindo  do  ve- 
rão dos  dezejos  ,  que  me  naó  lembra  já  o  fogo, 
nem  por  fumos.  Já  fou  Garça  no  Rio  do  eíque- 
cimento  ;  le  paguey  o  pato  no  forno  do  fufpiro  y 
já  fou  gaivota  no  mar  do  divertimento ;  íe  ardi 
Feniz  na  urna  do  cuidado  ,  já  me  vejo  adejando 
nos  pegos ,  íe  já  me  vi  padejando  nos  fornos :  e 

final- 
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finalmente  ,  íe  já  fuy  moíquito  no  licor  dos  fen~ 
tidos ,  agora  fou  mofca  no  leite  dos  regalos. 

Efta  he,  m.ulher,a  diftancia  que  vay  dos  que 
amamos  aos  que  éfquecemos  :  quando  eu. era 
amante,  perneava  padecente;  agora,  que  já  Zin- 
gro  das  finezas  ,  eftou  de  perneta  nas  anciãs  : 
quando  eu  era  choramigas  da  atifencia  ,  era  papa 
arroz  da  magoa;  agora  que  fou  o  gandum  da  pn> 
guiça ,  fou  o  arromba  da  conílancia. 

Era  o  meu  Purgatório 
Soluçar  aufencias, 
Sentir  amores  , 
E  curtir  ciúmes. 

Mas  já  hoje ,  nem  eítas  foffro ,  nem  aquel- 
les  finto,  nem  aquelloutros  choro;  porque eíles, 
aquelles,  e  aquelloutros  ,  íao  humas  favandijas, 
que  o  calor  do  appetite  gerou  no  feyo  da  ócio- 
fidade  :  e  huma  alma  com  barbas  no  rofto  naõ  he 
bem  que  ande  com  bugiarias  no  peito.  Alto 
pois,  fora  das  madraçarias  do  Purgatório:  alerta, 
mortaes,  alerta,  que  vos  falia  huma  alma  com  bi- 
godes até  á  cintura.  Quem  quizer  fahir  do  Pur- 
gatório de  Cupido,  peça  os  fuffragios  ao  Paro- 
dio do  efquecimento. 

Tom.í  L  PRJ,- 
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P  R  I  M  E  I  R-O    GR  A<0 

da  beínaventurança* 

Efquecimento  da  aufenciã. 

QUe  outra  confa  he  hum  aufente,  mais  que 
hum  íolitario  cyprefte,  que,  nefte  valle  de 
lagrimas,  crefce  gyraíol  das  triftezas,  avul- 
ta eílafermo  das  plantas,  chuço  das  ervas ,  efpe- 
que  dos  ares,  e  grelo  das  flores?  Aííim  que  outra: 
couía  he  hum  amante ,  mais  que  hum  tolo  do 
fentimento,  huma  eftancia  de  fufpiros,  hum 
alimento  das  magoas  ,  e  hum  basbaque  das  pe- 
nas !  E  que  íendo  hum  aufente  deita  forte ,  haja 
quem  fe  gave  de  faber  íer  atizente  \  Quem  diz 
auzente ,  diz  cabisbayxo ,  bocicodro ,  íatiro  ,  e 
bronduzioi  falia  de  cuco,  paflêa  de  morcego,, 
vefte  degalhudo,  come  bringelías,  efcrevecom 
tinta  de  cibas :  á  vifta  he  hum  eíqueleto  em  car- 
ne ,  no  traje  vhe  hum  fufpiro  em  pelle,  amanhe- 
ce íolitario  %  paífêa  o  dia  cigarra,  e  a  noytece  co- 
ruja :  he  em  fim  hum  aufente  eftropaiho  da  vida* 
frangalho  da  natureza,  e  huma  rodilha  da  fortu- 
na :  he  hum  engeitado  da  vida ,  e  hum  de/pedi- 
do  da  morte ,  que  nem  morre  ,.  nem  vive ;  por- 
que 
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que  morre  do  que  foy  5  e  vive  do  que  ha  de  fer: 
morre  da  memoria  ,  e  vive  da  efperança.  E  que 
tendo  hum  aufente  eílas  qualidades ,  naõ  fe  en- 
vergonhem os  homens  deferem  aufentes!  Eftes 
faõ,  mulheres  aufentes  em  profa,  que  em  verfo 
faõ  muito  peyores ;  porque  fobre  ferem  Fabios, 
Heonios ,  e  Silenos ,  nomes  que  fó  cheiraó  a  vi- 
nho ,  faõ  para  as  lamêdas  troncos ,  para  os  rios 
penedos  ,  para  o  fogo  Salamandras ,  para  a  luz 
-roaripofas ,  montes  para  a  conftancia ,  valles  pa- 
ra a  trifteza ,  e  fobre  tudo  aftumpto  para  os  Poe- 
tas. Pois  que  vos  direy  da  aufencia  ;  he  o  bele- 
guim da  fantazia,  a  enxovia  da  lembrança^  o  po- 
tro da  fineza,  o  arre  burrinho  da  alma  ,  o  real 
dcagoa  de  Cupido,*  Ilha  da  Madeira  do  defejo,a 
Ilha  dos  lagartos  do  deítino  ,  mas  melhor  que 
tudo  a  deícrevi  eu,  quando  no  outro  mundo  pai- 
feava  Centurio  do  fentimento  ,  no  pórtico  do 
retiro ,  authorizando-a  com  o  epíteto  de  inferno 
nefta 

O    Y    T    A    V    A. 

HE  pois  a  aufencia  temporal  inferno ^ 
Onde  para  a  caldeira  do  retiro 
Lhe  traz  fogueiras  o  cuidado  interno  7 
A  kgrima  alcatrão ,  fogo  o  íufpiro. 

Lii  He 
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He  alma  o  coração  gemendo  terno 

No  calabouço  efcuro  ,  em  que  anda  em  giro; 

E  para  fomentar-lhe  o  feu  tormento 

He  demo  atiçador  o  penfamento. 

Vede  vós  agora  íe  eílarey  eu  contente  ven- 
do-me  livre  deita  mafmorra  ,  e  longe  deíla  cal- 
deira ;  e  ifto  fem  mais  artifício ,  do  que  nao  me 
lembrar  de  vos ,  nem  pouco ,  nem  muito :  digo- 
vos  que  no  inferno  de  Cupido  ,  ninguém  eftá 
mais  que  por  culpa  da  fua  pirguiça  ;  porque  he 
fogo ,  de  que  fe  pôde  livrar  huma  pefíoa  com 
huma  bochecha  de  ^goa. 

SECUNDO    GRA^O" 
de  bemaventurança. 

BJquecimettto  da  fineza. 

A  Fineza  mortal,  mulher,  he  o  delírio  dà 
alma  na  febre  da  ternuraje  adoece  hum 
homem  da  fua  fineza ,  como  fe  fora 
de  huma  Febre  maligna:  a  fineza  he  o  totum  con- 
ilnens  dos  aufentes,  e  abotica  dos  amantes ;  nao 
faz  acçaÕ  hum  corpo  amante, que  nao  feja fine- 
za '?  paralytica  a  natureza  7  para  qualquer  coufa  , 

ou 
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ou  qualquer  outra  acção  humana  he  £ neza:  fe  vi- 
ve, fineza;  fe  adoece,  fineza; Te  morre,  fineza:  fe 
vive,  porque  quer  que  dure  o  tormento,  fineza; 
íe  adoece,  porque  íabe  fentir  o  cuidado*  fineza; 
fe  morre,  porque  naõ  quer  desluíirar  o  martyrio, 
fineza :  e  finalmente,  fabe  hum  amante  fazer  re- 
quebro até  de  huma  tofle;  e  até  hum  arroto  íabe- 
rá  vender  por  íufpiro. 

Difío  dizem  lá  os  mortaes  que  tem  culpa 
o  amor ,  porque  he  huma  criança  muito  travêíla, 
que  defpeja  a  aljava,  que  aponta  a  fetta,  que 
curva  o  arco,  e  faz  tiro;  e  iílo,  mais  que  pendên- 
cia de  namorados,  me  parece  a  dança  dos  pretos: 
e  qual  he  o  homem  barbado,que  foffre  eftes  atre- 
vimentos a  hum  bugio  ?  Deforte  que  hum  ho- 
mem mata  hum  moíquito,  por  lhe  naõ  ouvir  a 
trombetinha ,  e  naõ  açoutará  hum  fedelho  de 
o  efmichar  com  huma  íetta?  Defenganay-vos, 
embasbacadas  creaturas ,  que  íe  o  amor,  como 
dizeis,he  criança,mais  depreUa  fe  fartará  de  caíta- 
nhas,  que  de  feridas :  metta  cada  hum  a  maõ  no 
feyo ,  e  verá  que  nao  acha  mais  que  os  naturaes 
cabellos  ,  íem  arranhadura  de  íetta ,  nem  laibo  de 
ferida.  Difcretamente  dizia  eu  no  meu  Herodes, 
difeurfando  a  eílripaçao  de  Cupido ,  em  eftas 
*àuas  grandes ,  e  deímedidas 

OY. 
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O    Y    T    A    V    A     S. 

C"^  Rede,  mortaes ,  que  amor  he  ío  criança 
jk  Alva  ,  loura , .roliça  ,  groffa  ,  e  nua , 
Que  em  duas  grandes  azas  íe  embalança 
Lançada  a  tiracol  a  aljava  crua: 
Logo  vendando  a  vifta  em  fom  de  dança 
Sem  avental  fobre  a  piquinba  íua  ; 
E  fizera  melhor  fe  fem  refolhos  , 
A  piquinha  vendara ,  e  naõ  os  olhos. 

POis  naó  he  tal,  mortaes,  que  Vénus  peco 
Teve  o  ventre  ,  e  Vulcano  feu  marido ,  - 
Como  ao  fogo  toftado,  era  pay  fecco ; 
Com  que  ao  feu  lume  naõ  fahio  Cupido  : 
As  Freiras  o  gerarão  de  hum  boneco , 
Pelo  verem  a  hum  trapo  reduzido  , 
E  a  fer  criança  tal  taõ  inquieta  , 
Jogará  a  bilharda ,  e  naõ  â  fetta. 

Vede  agora  lá  fe  conhecendo  eu  que  a  fine- 
za, e  o  amor  naõ  faõ  mais  que  humas  velha- 
carias  da  vontade ,  humas  trapaçarías  do  difcur- 
fo,  e  humas  rapazias  dogofto,  deixaria  deeí- 
coar  a  coleira  do  Purgatório  dopefcoço  do  cui- 
dado; 


(  *7  ) 
dado ;  e  rapando  a  fineza  á  navalha  ,  tirar  as  mi- 
nhas baibas  de  vergonha,  pois  cem  dous  reis  de 
efquecimento  comprey  efta  bizarria :  aleita  pois, 
defuntos  aufemes,  fe  naõ  quizerdes  ter  vontade, 
nao  tenhais  memoria  ,  que  faõ  potefídas  encan* 
galhadas, 

TERCEIRO    G  R  A<  O 

de  bemaventurança. 

Efquecimento  da  duvida. 

A  Duvida  de  hum  amante  vem  a  fero 
ciúme  ,  o  melquetrefe  das  potencias,  o 
xifgâraviz  das  memorias ,  o  contagio 
das  fufpeitas ,  o  câncer  das  duvidas  ,  o  furaô  do 
defengano ,  o  malfim  do  fufto  ;  e  finalmente ,  fe 
o  pudermos  fazer  fêmea  ,  he  a  pulga  da  defcon- 
fiança  no  ouvido  da  fineza;  mas  melhor  no  lo  di- 
rá huma  Oytava ,  onde  eu  lhe  medi  os  mal  me* 
des  quando  me  conf  ummia* 


OY~ 


O    Y    T    A    V    A: 

HE  moftarda  ao  nariz  da  paciência  > 
He  pimenta  ao  paladar  da  vida  ,    i 
He  íevadiiha  á  venta  da  advertência., 
He  poz  de  Joannes  da  alma  na  ferida  : 
He  fumo  a  chaminé  da  confciencia  , 
Que  ao  olho  traz  a  lagrima  vertida , 
He  o  ciúme  a  briga  do  fentido  , 
O  bicho  carpinteiro  de  Cupido, 

Comichão  da  fantazia  ,  e  coco  dá  efpefân- 
ça  lhe  chamou  a  Antiguidade ,  e  os  modernos  o 
reduzirão  a  amorofo  Purgatório  :  mas  he  taõ  fá- 
cil o  feu  fuffragio,que  refgata  deite  patíbulo,  que 
nao  confifte  mais  que  em  naò  querer.  He  o  amor 
a  femente  do  ciúme,  e  para  feccar  o  grelo  ao  ciú- 
me ,  nao  ha  mais  que  arrancar  as  raizes  á  vonta- 
de: vede"  lá  fe,  eftando  na  minha  vontade  o  remé- 
dio ,  era  bem  deixar-me  morrer  como  carrapato 
na  laã  do  Purgatório ;  e  fe  nao,  pergunto  :  Deos 
deo  a  vontade  á  alma ,  para  tiçaõ  ,  ou  para  po- 
tencia ? 

Dizem  que  nafce  o  ciúme  de  quererem  os 
outros  o  que  eu  quero  :  pois  tenho  eu  mais,  que 

naoi 
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mo  querer ,  o  que  querem  os  outros  ?  Se  eu  te- 
nho ciúme  por  elles  quererem  ,  também  porque 
eu  quero  terão  elles  ciúmes :  pois  fe  todos  efta- 
mos  pagos,porque  naõ  hey  de  eu  ficar  íatisfeito? 
Ora  olhay,  mulher,  comodiícorremos  os  defun- 
tos ,  quando  nos  vemos  bemaventurados !  Pois 
naõ  vaie  mais  íahir  do  Purgatório ,  que  nietter- 
mo-nos  no  inferno  ?  Só  por  evitar  razoes  fe  po- 
de íer  bemavcnturado.Finalmente^ara  que  naõ 
entendais  que  nem  por  huma  unha  negra  eílou 
já  no  Purgatório  de  Cupido;  eu  daqui  vos  dou 
licença  para  feres  querida,em  teftimunho  de  que 
de  vós  fe  me  naõ  dá  coufa  alguma :  queiraõ-vos 
a  torto,  e  a  direito;  queira-vos  o  negro,  e  o  bran- 
co; efede  vós  linda  muito  que  vos  prefte  ,  e  vá 
bugiar  o  ciúme  :  fe  o  fer  defconfiado  toe  deneí- 
cios  ,  o  fer  cioíb  de  quem  fera?  O  lá  pois  ,  cio- 
fos  domundo,arregaIaroolho  do  efquecimento, 
cftender  a  orelha  do  difcurfo«  Eií-aqui  ociume, 
contemplay  a  caveira  da  parvoice:  naõ  vo-lo 
proponho  veftido  de  azul ,  que  a  fakimbarca  da 
campainha  da  mifericordia   naõ  feaccõmodaao 
chocalho  da  queixa  :  o  ciúme  naõ  he  no  veftido 
'  azul ,  íenaõ  no  enfeita ;  fe  naõ,  vede-o  na  ifca  da 
lufpeita ,  e  vereis  na  mecha  do  difcurfo  arder  o 
ciúme  no  enxofre  do  cuidado  :  nafce  o  ciúme  da 
Tom.  L  M  ambi- 
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ambição  ,  com  que  fe  adora  a  formoíura  ;  pois 
he  a  formofura  huma  linda  preya.  Sabeis,  profef- 
fores  do  ciúme ,  o  que  heaformofura  j  hehuma 
pellebem  pintada,  ehe  fem  duvida  a  pelle  do 
diabo ,  pois  elle  vos  tenta  com  ella :  he  a  formo* 
fura  a  minhoca  do  dezejo  no  anzol  do  perigo , 
para  apefca  dos  peixotes  no  lago  defte  mundo:ay 
do  peixote ,  que  come  a  iíca ,  quando  lhe  cufta  a 
mecha!  He  a  formofura  o  labyrintho  dos  fenti- 
dos,  o  chãos  dos  cuidados ,  o  aljube  dos  dezejos, 
a  enxovia  dos  fufpiros :  e  finalmente ,  por  nad  le- 
varmos a rethorica  á  arreata, he  a  Vénus  humana, 
que  vale  o  meímo  que  defaforo  fêmea.  Come- 
çou a  formoíura  a  fer  mulher ,  depois  que  Satur- 
no deixou  de  fer  homem:  Jupiter,que  foy  carnei- 
ro ,  o  fez  a  elle  capado ;  e  do  fangue  ,  que  cahio 
daquelle  golpe,miílurado  com  a  efpuma  do  mar, 
íe  gerou  a  formofura :  vede  o  que  quer  dizer  o 
fuccellò  neíla 

O    Y    T    A    V    A. 

SE  da  efpuma  do  mar  embravecido 
Entre  a  lapa  nafceo  o  caramujo  , 
He  Vénus,  na  panella  de  Cupido , 
Efcumadeira ,  que  recolhe  o  cujo  : 

Do 
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Do  fangue  de  Saturno  derretido 
He  murcéla  vivente ,  mas  que  eílrujo : 
Que  ha  de  querer  já  de  Vénus  quem  iuppo- 
Que  lhe  deo  vida  a  morte  de  vergonha,  (nha 

Efta  vem  a  fer  a  formofura,  ponde-vcs  a  fof- 
frer  ciúmes  por  ella  :  aquelle  he  o  ciúme,  ponde- 
vos  a  fer  amante  por  elle.  Naõ,  mulher ,  naõ  he 
o  Purgatório  de  Cupido  vivenda  para  huma  al- 
ma honrada.  A  minha  benção  lançarey  ás  leva- 
redas ;  matem-me  com  as  bemaventuranças  ;ora 
deixay-me  fartar  de  efquecimento ,  e  dême  em- 
bora huma  apoplexia  de  defcanços.  Muitas  gra- 
ças fej  ao  dadas  ao  efquecimento ,  único  redem- 
ptor  das  almas  defte  Purgatório  :  e  para  que  co- 
nheçais os  adubos  de  fua  mezinha ,  e  as  facilida- 
des de  fua  cura ,  apparay  lá  no  collo  efta 

O    Y    T    A    V    A. 

O  Efquecimento  hum  medico  fe  fez, 
Cuja  eftranha  golilha  aílim  fe  faz  , 
Que  entezado  o  pefcoço,  em  que  lhe  pez. 
Já  mais  voltar  o  pode  para  traz : 
Nao  quer  luvas,  que  he  medico  cortez , 
E  por  naõ  ter  memoria  annel  nao  traz; 

Mii  Por 


(   92    ) 

Por  mula  hum  dromedário  ,  em  que  fe  diz 
Toda  o  mal  fem  lembrança  curar  quiz* 

E  com  ifto  ,  mulher ,  a  Deos  luzes  do  Pur- 
gatório dos  amantes  :  a  auíencia  que  fe  vá  para 
hum  bofque,  Cupido  para  a  efcòla ,  o  ciúme  pa- 
ra aHoXpitaJ ,  e  a  formofura  que  me  venha  pe- 
gar pelos  calcanhares  ao  arrependimento ;  ou  pa- 
ra me  fazer  efcorregar ,  que  fe  unte  com  cebo  de 
cabrito  :  e  vós ,  mulher ,  ficay  como  efpargo  na 
matrimonia  ,  e  bufcay  outro  marido  ;  que  eu 
nefle  mefmo  fogo,  em  que  dey  já  cfous  eftoiros^ 
dou  agora  dous  trincos,  e  defappareço  em  nu- 
vem deita  carta  pelo  ar  da  fafltazia* 

FIM' 


D  IS- 
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DISCURSO 

DEFUNTOS, 

AUSENTES. 

Solilóquio  de  hutna  alma  ,f aliando  com  o  forni* 
cida  ,  que  lhe  tirou  a  vida. 

AQui  nefle  Purgatório, 
Adonde  fufpira  o  peitos 
Pelo  Ceo  dos  voíTos  olhos* 
No  fogo  dos  feus  dezejos  : 
Aqui,  donde  as  faudadesr 

Sem  deícançar,  me  atormentao  ^ 
Defde  a  morte  de  deixar-vos 
Perdida  ávida  dever-vos. 
Aqui ,  donde  efta  alma  minha 
A  flim  defmaya  ,  que,  tenckx 
Três  potencias,no  ique  pena: 
Só  a  memoria  lhedeixaõ: 
Te-ia  a  levareda  viva 

He  que  me  coníbme,  ardendo^ 

&vá 
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E  vá  bugiar  o  alcatrão  , 
Onde  memorias  aquentaõ. 

De  vós  me  dizem  que  trouxe 
Eíle  fogo;  eu  nao  o  entendo: 
Salvo  fe  o  barco  da  neve , 
Cos  barcos  de  tojo  veyo. 

Fogo ,  e  neve  nao  me  admira 
Em  vós;  que  eu  vi  lá  de  perto 
Que  era  neve  todo  o  rofto  , 
E  eraõ  duas  brazas  os  beiços. 

Eu  inda  vi  mais  milagres 

Voflbs ,  que  em  hum  lugar  mefmo 
A  neve  eftava  muy  tefta  , 
Muito  á  vifta  o  lume  accezo. 

Defte  fogo  he  que  nafceo 

Efte  em  que  ardo ,  e  já  entendo 
Que  para  me  aflar  depois 
Me  matafte  lá  primeiro. 

Morte ,  e  forno  ?  Sim  fenhora : 
Foraó  de  ver-vos  effeitos. 
Que  mais  fuccedera  a  hum  frango 
Em  poder  de  hum  cozinheiro! 
Linda ,  e  logo  me  mataftes  ? 
Em  que  eícaninho  lá  dentro  , 
Se  tudo  o  que  vi  era  brinco, 
Trazíeis  yós  o  veneno  ? 


Quem 
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Quem  vio  rofalgar  dealccrça? 

Ou  quem  vio  com  que  fegiedo 

Pelo  ar  de  hum  abanico, 

Peites  de  neve  fe  pegão? 
Quem  vio  crueldade  em  cryítal 

Ou  de  embutido  ,  ou  de  enxerto } 

E  pizando  corações 

De  Alfenim  malhos  rodeiros  ? 
Pois  tudo  iíto  em  vós  vi  quando 

Engulí  ,  lambendo  os  dedos, 

Entre  as  doçuras  do  lindo , 

As  pi  ruías  do  fevero. 
Ou  ferido ,  ou  affogado, 

Alli  morri ;  fe  em  vós  erao 

Punhaes  de  azeviche  os  olhos , 

Laços  de  âmbar  os  cabellos. 
Oh  venha  o  Ceo  !  Digo  venha 

O  voíTo  agrado ,  em  que  eípero, 

Se  íe  naõ  fechar  de  arifco  , 

Encontrar  o  Ceo  aberto. 
Aqui  me  vim  a  enterrar 

Aos  hombros  do  fentimento, 

Sendo  a  tumba  efta  trifteza, 

Efta  aufencia  o  cemitério. 
Ifto  aflim, quanto  ao  meu  corpo; 

Quanto  a  minha  alma ,  eílou  certo 

Que 
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Que  me  pôs  no  Purgatório 

Cupido,  que  he  meu  Galeno l 

Aqui  pago  agora  aquellas 

-    Delicias ,  que  alli ,  em  vos  vendo  y  .. 
De  nata  comi  a  forros  ^ 
Bebi  de  neve  a  forvetos. 

Penas ,  e  fombras  me  formão 
Efte  Purgatório  eterno ; 
Penas ,  porque  vos  íufpiro  , 
Sombras ,  porque  vos  naó  vejo, 

A  belleza  imaginada 

Aqui  me  abraza  ,  que  intenfo, 
Como  o  fogo  he  de  Cupido, 
O  Purgatório  he  de  Vénus. 

Em  fim,  nelle  eftou  mettido, 
Furna  efcura ,  forno  accezo  : 
O  que  finto  he  vir  em  Julho  , 
Que  o  naõ  fentira  em  J  aneiro. 

Bem  íey  que  vos  afluftais, 

Porque  alma  efpuria  aqui  venho, 
E  fantaíma  de  Cupido 
Em  verfo  vos  appareço. 

Da jgrade  trouxe  eftas  triftes 
Cadêas ,  eftes  incêndios 
Do  lume  dos  voflbs  olhos  ; 
As  pepnas  cá  me  nafceraõ. 


(97) 
Oh  que  medonho  efpantalho 

Pela  vofía  cella  entro  , 

Com  huma  cara  cor  de  fogo 

Veftido  hum  corpo  amarello  ! 
Que  bom  furto  vos  darey 

Nefte  repente  traveíío  ! 

Vós  tendes  medo  de  hum  rato , 

Que  fera  de  hum  eíquelêto ! 
Já  fabeis  que  huma  alma  em  pena 

He  hum  donato  ,  he  hum  leigo  , 

Que  fem  fáccolas,  nem  mangas 

Pede  de  rijo ,  e  fem  pejo. 
Aqui  venho  por  fufíragios ; 

E  inda  que  ingrata  vos  temo , 

Antes  do  que  hum  Padre  noífo ,' 

Huma  Madre  alheya  quero. 
Mas  naõ  me  venhais  cá  agora 

Com  crueldades  ,  com  defpegos, 

Com  que  me  fique  a  alma  torta  j 

Bem  bafta  que  já  fuy  cego* 
Eftreay-vos  com  as  almas; 

De  piedade  hum  real  e  meyo 

Já  para  mim  he  fuífragio , 

Sem  fer  para  vós  difpendio. 
NaÓ  fora  a  minha  alma  trifte, 

Se  bom  Chriftaõ  voflo  génio 
Tom.I.  N  Na 


Na  bacia  dos  meus  rogos 
Lança  de  efmóJa  hum  requebra 
Se  ifto  confígo ,  huma  bençaa 
Ao  meu  Purgatório  deito  y 
E  no  Ceo  do  voffo  collo 
Vau  gozar  do  requie  eterno* 

F  I  M. 
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CONSELHOS 

D  E    H  U  M 

PERDULÁRIO, 

ENSINANDO  A  ACCEIT  AR  TUDO 

o  que  fe  der. 

R    O    M    A    N    C    E. 

Minha  mulher,  minha  Freira, 
Que  ao  que  efcrevo,  e  ao  q  mando 
Sois  minha  mulher  em  veríò. 
Sois  minha  Freira  rio  gaito. 
Muito  mal  eftou  comvòfco, 
Que  hypocrita  tendes  dado 
Em  trazeres  o  nao  quero 
Nas  ancas  do  já  agarro» 
Para  que  faõ  cá  melindres  ? 
Ide  comendo  ,  e  calando ; 
Deixay-vos  eftar  quieta 
Naõ  vos  façais  efpantalho. 
Mando  o  meu  Broche  ,  e  fugis  ? 
Pois  que ,  quereis  que  empenhado 
Como  punhal  vo-lo  ponha 
Nos  peitos,  para  acceitar-mo? 

N  ii  E  a 
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E  a  Cruzinha  de  Diamantes 
Com  fucinho  ?  Mas  já  cayo  ; 
Grande  cruz  tendes  commigo, 
Já  defculpo  o  voflb  enfado. 

A  mim  nao  me  efcapa  brinco 
De  ouro,  (  o  cufto  nao  reparo  ) 
Que  coveiro  de  Cupido 
Nao  ande  deíenterrando. 

Nao  fallo  em  louça  da  China  , 
Brincos  do Japaõ  nao  fallo; 
Que  fois  pedra ,  e  nao  parede, 
A  que  eu  atire  com  barro. 

Aflim  ando  ncuma  roda 
Viva  ,  fo  por  enfeitar- vos; 
Com  que  nao  fey  fe  fou  vofTo 
Comprador ,  íe  voflb  damo-* 

E  vós  inda  muy  divina, 
Sem  fazer  de  nada  cafo: 
Vós  lá  fazendo  beicinho* 
E  eu  pobre  cá  mourejando. 

Porem  o  peyor  de  tudo 

He  temer  inda  que  enfado  y 
E  vou  a  dar-vos  hum  mimo 
Como  fe  vos  dera  hum  chafco* 

Que  vos  regale  eu  tremendo  ! 
Ha  dinheiro  mais  infauíto  *, 


Qtae 
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Que  naõ  fey  (tal  he  o  receyo) 
Se  vou  pedi-lo,  ou  vou  dá-lo! 

E  vós  inda  mal  contente  ! 

Nunca  Deos  perdoe  aos  afnos, 
Que ,  podendo  ufar  de  murros, 
Deraõ  em  gaftar  cruzados. 

Tolos  foraõ  ,  fe  abrandar 

Fêmeas  com  murro  intentarão? 
Ninguém  faz  boa  farinha 
Sem  moer  bem  :  he  provado* 

Vamos  agora  á  cozinha, 
Ac  deípenfa  agora  vamos  j 
Eo  toucador  taõ  valido 
Por  hora  ponha-fe  ao  canto. 

Tudo  ha  de  fer  broches  5  tudo 
TiíTu ,  matiz  ?  Valha  o  diabo!- 
Naõ  haverá  huma  deitas 
Guapas  ,  que  diga  comamos  ? 

Barnbolins  crefpos ,  donaires , 
Relógios;  e  o  bucho  agoandaí 
Sede  eftamago  de  dama  , 
Morrereis  ao  defamparo. 

Abençoadas  as  pobrinhas  y 
Cujo  desluíirofo  manto. 
Quanto  mais  de  farja  tem  £ 
Terá  menos  de  farjado* 


Cuja 
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Cuja  faya  de  tonel, 

Ignorando  o  incorpado, 

Tal  vez  por  fugir  ao  torno 

Naò  conhece  ainda  o  arco. 
Cuja  cara  ,  cujo  corpo 

Se  ignorao ,  diffimulando 

Mais  ferventia  de  leito  , 

E  menos  pompa  de  eftrado; 
Só  eftas  (  abençoadas 

Sejaó  ellas  )  arrecadaó  , 

Sem  lhe  vir  broche  ao  fentido  , 

De  prefunto  o  feu  taflalho. 
A  pêra ,  a  uva ,  o  repolho, 

Mil  coufas ,  tudo  barato  , 

O  toucador  interdigo , 

Lhegalanteao  o  almario. 
Oc  gente  da  primitiva  , 

Que ,  fem  que  ourives  o  faibaô  , 

A  hum  par  de  luvas ,  a  hum  leque 

Daõ  a  maó  para  o  abano. 
Tomay  vós  deftas  o  exemplo, 

Naõ  façais  carinha  de  aço : 

Aceitay  grado ,  e  miúdo ; 

Por  ventura  vós  compray-lo  ? 
Eftas  coufas  de  comer 

Também  fervem  de  holocauftos  j 

Que 
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Que  divindades  com  buchos , 
Mais  que  fumos ,  querem  payos. 

Em  quanto  viveis  de  linda 

Tratay  bem  de  aproveitar- vos  j 
Que  a  mulher  para  a  velhice 
Naõ  tem  paõ  em  efpigando. 

Em  quanto  vos  dao  licença 
As  bexigas ,  e  o  íarampo  5 
Deixando   á  parte  cuti  as  queixas  a 
Que  deslindaõ  de  ordinário  j 

Vendey  ,  feja  pouco  o  p^eço, 
Defle  matiz  encarado , 
Que  ámsnhaa  no  canto  lie  lixa, 
A  que  he  flor  hoje  no  campo. 

Acceitay,  feja  o  que  for , 

A  couve  5  a  cebolia  ,  o  alíio  ; 
Que  o  Sol  he  Sol  ,  e  no  inverno 
Vende  as  refteas  muito  caro. 

lílo  y  e  mandar  ao  melindre 
Pentear  bujios  calvos; 
E  vós  aos  que  inda  o  naô  forem* 
Tratar  de  os  pôr  neíle  eítado. 

Minha  Freyra,  ahi  vos  mando  effe  Roman- 
ce ,  de  que  haveis  de  goíbr  muito ;  porque  leva 
muitas  coufas  de  comer :  façaé-ves  riiuy  bom 

pro- 


proveito.  Fica-fe  fazendo  o  Retrato;  fe  nao  que- 
brarmos em  quanto  elle  fe  enxugar ,  tereis  mais 
eíla  prenda  minha,  que  eu  fou pintado  parahur 
ma  deíTas, 

RETRATO  MANDADEIRO: 

Vera  effigies  de  hum  Amante  remettida  ápeffoà 

amada. 

R    O    M    A    N    C    Ej 

EYlo  vay ,  querida  minha , 
O  meu  Retrato  ,  e  do  modo 
Que  eu  oiiz  ;  he  meu  :  agora 
Vede  lá  fe  fera  próprio. 
Ponho  aqui  efta  maõ  na  ilharga » 
No  bofete  eíloutra  ponho , 
Debaixo  de  huma  cortina 
Em  pé ,  tezo  ,  e  relpeitofo^ 
Só  com  a  penna  o  rafcunho , 
E  eu  fico  que  aífím  difpoílo 
Nada  fique  no  tinteiro  ; 
Antes  delle  o  tiro  todo. 
Bem  que  do  rofto  as  feições 
Sao  commuas  ,  as  retoco : 

_        Eío 
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E  fó  por  mim  o  fizera, 

Que  eu  nunca  a  ninguém  fiz  reílo. 
Que  he  cabeça  de  cazal 

Efta  minha  }  em  parte  approvo  : 

Quanto  ao  fizo,  hum  campo  razo, 

(^janto  ao  pello ,  hum  mato  tofco'. 
Os  olhos  na  tefta  aqui 

Pela  primeira  quiz  pô-los ; 

Mas  taõ  pobre  eftou  de  tefta  , 

Que  naõ  tenho  em  que  pôr  olhos. 
O  nariz  em  nada  agudo, 

Só  fallo  por  elle  hum  pouco : 

Hum  villaõ  ruim  chapado 

No  eftylo  ,  na  frafe  hum  tronca. 
A  boca  he  ,  quanto  ao  que  íôa, 

Entre  efcumas ,  e  entre  arrotos , 

À  boca  da  barra ;  os  dentes  , 

Inda  que  velhos,  cachopos. 
Por  grande ,  cheya ,  e  pezada 

A  cara ,  appliquey-lhe  os  hombros  j 

E  tomando-a  ás  cavalleiras, 

Mandey  bugiar  o  pefcoço. 
Quanto  ao  corpo  ,  naó  fallemos ; 

Porque  he  taõ  peco  ,  e  taõ  pouco , 

Que  ainda  andand  >  íem  capa 

Cuido  que  naõ  ando  em  corpo. 
Tom.  L  O  Com 
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Com  decretos  devendima 

Sempre  trago  dous  trambolhos : 

Cá  por  cima  corcovado  9 

E  lá  por  debaixo  coxo. 
Negro  ,  e  cujo  >  quanto  á  vifta , 

Que  ambos  entrarão  de  acorda 

Para  gerar-me  ,cboquenta 

Minha  may ,  e  meu  pay  choco. 
Em  pé  fou  formofo  homem  ; 

Bem  que  para  andar  encontro 

Tal  dificuldade y  que  ando 

Dando  com  hum  pé  no  outro. 
Mas  para  recopilar-me, 

Tomado  aííim  nefte  todo  , 

Naõ  fallando  no  cambayo, 

Naa  tenho  mais  que  fer  torto, 
Sobre  tudo  ifto  r  inda  tenho 

Huma  prendinha  j  que ,  como 

Sou  preto  ,  ando  recendendo 

A  algalia  de  Monicongo. 
Tenha  huma  cruz  de  cabellos 

Sobre  os  peitos ,  com  que  os  honro  t 

Quanto  áCruz,  fó  huma  tenho  y 

Mas  os  calvários  fem  conta. 
Vamos  agora  ás  virtudes: 

Que  em  íujeitos  deíle  borda 

Saa 
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Saõ  no  bizarro  penachos, 

Saô  no  avultado  zimbórios. 
Primeiramente  fou  muito 

Defconfíado ,  e  teimofo  ; 

Miferavel ,  como  hum  rico, 

E  defcortez ,  como  hum  tolo. 
Ao  dar  tenho  antipathia ; 

Verbo  de  facinorofos  , 

Ninguém  dirá  que  lhe  dey, 

Que  íempre  fuy  muy  medrofoJ 
Capella ,  rua  de  ourives , 

Rua  nova  nem  por  fonhos ; 

Que  cuido  que  ando  vendido 

Tanto  que  a  comprar  me  ponho. 
No  que  toca  a  peça  de  annos 

IíTo  fim ,  ninguém  mais  prompto: 

Nem  iffo  me  cufta  nada 

Porque  a  faço ,  e  nao  a  compro. 
A  minha  dama  Palmito 

Nunca  dey  ,  que  he  enfadonho 

Andar  homem  averiguando  , 

Se  he  teftimunho ,  ou  fe  he  foro. 
Em  fim ,  nifto  de  difpendio, 

Quando  mais  tentado  adoro 

Até  humas  luvas  feeftende, 

Porque  trago  a  bolfa  em  couros* 

O  ii  En? 
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Em  golozinas  me  fundo, 

De  hortaliça  hum  mimo  formo; 
Que  como  houve  hum  Rey  Pepino^ 
O  mandá-lo  nunca  he  pouco. 

Alcomonia ,  alfarrobas , 
Camarinhas ,  e  madronhos^ 
Caftanhas ,  tramoços  j  tudo 
He  hum  donaire  entre  forro. 

Inda  aflim  me  quero  muito 
Querirdo  f  muito  mimoíb  : 
Já  que  dou  o  meu  dinheiro  ? 
Quero  entrar  lá  como  dono* 

Mas  fou  muy  accommodado 
Amante  j  nada  zeloío: 
E  como  outro  faça  os  gaflos. 
Digo  que  comamos  todos* 

He  verdade  que  no  mais 

Sou  hum  homem  do  demónio  $. 
E  inda  que  naõ  faço  boa 
Farinha  y  com  tudo  moo. 

FIM. 


D  IS- 
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DISCURSO 

SOBRE   AS   PALAVRAS 

SEROLICO 

BEROLICO 

QJJEM  TE  D  EO  f  A  MANHO 

hico} 

SÁó  eflas  palavras  muito  mais  antigas,  qne 
a  cartilha  do  Meítre  Ignacio  ,  porque  com 
ellas  nos  embalarão  no  berço.  Saó  palavras 
myfteriofas ,  que  fe  dizem  doutiva ,  que  valo 
mefçno,  que  fem  defcubrir,  ou  eícarafunehar  d 
conceito ,  o  fentido ,  e  o  miolo ;  que  ou  fe  oc- 
culta  na  avelaa  da  Gramrnatica ,  ou  chocalha  no 
cafcavel  daRudimenta.  E  que  fera  Serolico  Be~ 
roliço  ?  Oh  occultos  fegredos  da  calça  imperial, 
do  bigode  ao  ferro,  da  volta  enrofcada,  e  da  man- 
ga perdida,  que  tantos  avifos  com  cafea ,  ou  tan- 
tos documentos  de  ferapilheira ,  deixafte  ao  vin- 
douro feculo,  que  ainda  durão  meyos  comidos 
do  caruncho  l 

Em 


(no) 
-  Em  fím ,  fabeis  o  que  he  Serollco  ?  Naõ  he 
lugar  do  Mappa  ,  Congreg-açao  da  broa,  Pátria 
da  parrilha ,  Empório  da  capa  ta  ,  ou  hum  aggre- 
gado  de  cafas  cahidas,  e  paredes  ferrugentas,  co- 
mo arrabaldes  do  monturo,  forca',  e  pelourinho, 
como  lugar  antigo  do  Reyno;  que  eíTe  fera  o  Se- 
roliço  de  vulto ,  mas  naõ  heo  Berolico  do  docu- 
mento. Sabeis  o  que  he  Serolico?  He  todo  o 
género  humano ;  he  todo  o  individuo  do  tem- 
po ,  e  com  elle  augmentado  ,  a  quem  pergunta 
a  curioíidade ,  ouoafíbmbro:  Serolico,  quem 
te  deo  tamanho  bico  ? 

Serolico,  he  o  Bandarreta ,  atégora  coma 
fua  cazaquinha  velha,  fobre  curta ;  fua  peruca  de 
bolfa  já  pofta  no  engaço  docabello;  do  joelho 
para  baixo  pofto  no  calçado  velho ;  agora  já  to- 
do peruca  ingleza ;  todo  luva  branca ;  todo  galão 
de  prata;  boneco  de  Cupido ;  titere  de  Vénus; 
Capitão  das  manas ;  Alferes  das  bizarrias ;  Aju- 
dante das  faceiras ;  tal  vez  atraz  com  íeu  peni- 
tente de  eípadas,  a  quem  ás  vezes  no  defcalço  fe 
dobrão  as  penitencias.  Serolico ,  quem  te  deo 
tamanho  bico  ? 

Serolico ,  he  aquelle  colérico  profeíTor  de 
Marte,  atégora  íoldado  por  quebras  de  dinhei- 
ro; já  pofto  de  cavallo,  em  que  monta  outro  tan- 
to : 
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to:  ategora  infante  no  pequeno;  e  agora  já  no  va- 
lor todo  cabo:  atégora  centurio  da  guarda, 
forcado  da  ronda,  mordomo  da  taiina,  con- 
frade do  calabouço ,  licenciado  da  golilha,  for- 
quilha do  mofquete ,  e  eítafermo  da  fome ;  ago- 
ra já  horror  da  milícia,  eftrondo  das  ruas ,  motim 
das  praças,  chairel  dos  eres ,  ayraõ  dos  guapos, 
perna  áingleza,  chapeo  ámalbruca  ,  cravata  á 
corfaria ,  rayo  da  guerra  ,  tro«/aÕ  da  paz  ,  corif- 
co  do  esforço ,  ameaço  do  mundo,  com  íeu  con- 
trapezo  a  cavallo ,  Sancho  Pança  á  garupa  ,  e  ra- 
bo leva  á  cavalheira.  Serolico,  quem  te  deo  ta- 
manho bico? 

Serolico ,  he  aquelíe  Galeno  embrião,  Hy- 
pocrates  empellicado ,  e  Averroes  em  fermento; 
ha  taô  pouco  no  berço  da  Aula ,  nos  cueuos  da 
da  portilla,  na  cartilha  da  pratiea,no  B.  A*  Bá  da 
receita,  orfad  de  mula,  defpojado  de  gualdra- 
pa ,  e  efcaffamente  cumprimentado  de  luva;  que 
eíle  de  hum  dia  para  o  outro  appareça  na  praça 
Do61or  de  mula  ruça,  com  dedo  Pontifício,  gra- 
duado de  verdugo ,  ameaçando  enfermos ,  amo- 
lando boticários  ,  arrotando  vifitas,  empéílando 
receitas,  recommendando  mortalhas,  e a paía- 
vrando  tumbas ;  e  fobre  tudo ,  que  fe  chame  ho- 
je Dodor;o  que  homem  nac  fabia  ler  Bacharel! 

Sero- 
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Serolico,  ^uem  te  deo  tamanho  bico? 

Serolico,  heaquellezote  tonfurado ,  ct]nè\ 
de  profanais ,  corvo  da  fepultura,  mocho  da  en- 
fermaria j  pay  dos  gigantes  da  tumba,  arrieiro 
da  parca  ,  e  corretor  da  outra  vida  :  atégora  com 
$  fotana  ,  antes  porca,  que  loba ,  jogando  á  choca 
com  a  capa ,  fobrepelliz  á  deílra ,  efpreitando  as 
Santas  Unções  da  Freguezia,  milhafre  da  vela,  e 
cegonha  da  MiíTa ;  dentro  em  dous  dias  já  feito 
Naire  de  huma  mula  elefante  , arraftrando  gual- 
drapas ,  e  arrotando  Abbadias ;  diante  o  barrete 
no  vazio  dabolfa,  para  onde  veyo  do  da  cabe- 
ça ;  Doélor  de  borla ,  e  Letrado  de  burla,  mof- 
trando-fe  por  eílas  ruas  ao  povo,  engolindo  pa- 
cifico as  barretadas  do  doíloramento ,  fem  per- 
ceber a  pirula  de  tefcimunho.  Serolico ,  quem 
te  deo  tamanho  bico  ! 

Serolico ,  he  aquelle  Futre  da  marca ,  bau- 
tizado  na  pia  da  cerveja  ,  matriculado  no  rome- 
lares  ,  da  congregação  do  cachimbo ,  o  cu  brea- 
do,pelas  ruas  alcovitando  meyas,vendendo  a  un- 
ção das  perucas ,  Parocho  das  ingrezias  ,  jubaa 
de  petrina ,  e  chapéo  de  agulha :  eylo  de  impro- 
viío  para  a  lua  quinta  na  bolêa ,  no  efcaler  para  o 
feu  navio ,  na  fege  para  o  feu  negocio ,  crefcen- 
do ,  e  engordando  fanguixuga  do  Reyno ,  mor- 
domo 
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domo  da  boa  mefa  ,  fricaíTé  infufo ,  lardeado 
-quotidiano,  fua  cara  feita  ao  torno.  Serolico  , 
quem  te  deo  tamanho  bico  ? 

Serolico,  he  aquelJe  ratinho  obferVante, 
minhoto  defcalço,  para  o  terreiro  correndo  com 
o  facco  ,  para  o  açougue  com  a  gamella  ,  para  o 
chafariz  com  a  quarta  ,  de  encamizada  em  Janei- 
ro, de  têmporas  todo  o  anno,  vazando  a  barriga 
na  bolfa  ,  pagando  o  eítomago  de  vazio  ,  mia- 
lheiro  humano  ,  e  dizimeiro  de  fi  mefmo  :  eylo 
já  racional  gafanhoto ,  eylo  falta  a  caixeiro,  eylo 
pula  a  negocio,  eylo  trepa  a  contrato  ,  eylo  fe 
pranta  de  cabedal  na  praça ,  de  cabedella  na  me- 
ia ,  de  galla  na  rua  ,  e  de  regalo  na  fua  quinta. 
Serolico  ,  quem  te  deo  tamanho  bico  ? 

Serolico  ,  he  aquelle  official  efpurio  enxer- 
tado em  cavalheiro  :  ainda  hontem  aprendiz  fa- 
zendo tornos  na  loja  ,  levando  o  filhinho  á  íe- 
nhora  meílra  ,  indo  bufcar  os  adubos  á  tenda,  ao 
chafariz  a  quarta  de  agoa;  já  official  de  capote,  e 
adereço,  ao  Domingo  á  tarde  ounomachinho 
o  arrepia  ,  ou  na  horta  a  bola:  eifque  vos  fahe  de 
peruca  apolvilhada  ,  irmão  dos  PaíTos  ,  e  da  Mi- 
lcricordia ,  já  mettido  no  Senado  com  íeu  reta- 
lho de  governança,  eylo  á  cortezaa  do  lemifte 
para  o  crepe,  luva  branca,  volta  de  canudos, 

Tom.L  P  machia 
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tnachia  de  polvilhos ,  e  na  rnefma  loja  com  bar- 
rete de  mourifca.  Serolico  ,  quem  te  deo  tama- 
nho bico  ? 

Serolico,  he  aquelle  Filofofo  de  milagre, 
fabio  de  repente,  que  nem  tudo  o  que  tem  com- 
pofto  o  livra  de  fimples,  para  quem  o  Latim  foy 
Grego ,  a  arte  lagar  de  azeite ,  os  authores  here- 
ges ,  as  livrsrias  coutadas  ,  o  eftudo  perípe&i- 
vas  :  e  que  efte  íaya  á  praça  do  mundo,  poden- 
do ficar  na  da  palha  !  Occupado  em  obras  mor- 
tas, como  carpinteiro  da  ribeira  das  Náos,  esfal- 
fando revedores,  desflorando  imprenfas ,  bele- 
guim dos  Mecenas,  e  pedinte  dos  pios  leitores! 
Serolico ,  quem  te  deo  tamanho  bico  ? 

Serolico,  he  aquelie  Poeta  de  farta  velha- 
cos ,  mochila  de  Apollo  ,  maroto  do  Parnazo , 
créca  do  Pindo  ,  que  naó  tem  em  que  atar  dez 
reis  de  cominhos  de  conceito:  atégora  lavando  o 
pé  defcalço  nos  charcos  de  Aganipe,  em  queef- 
caífamcnte  o  tira  do  lodo-,  por  ficar  íempre  ato- 
lado: Narcizo  de  cryftaes  dcalma ,  arrieyro  de 
triítes,  algibebe  de  confoantes ,  remendão  de 
conceitos ,  e  plumaceiro  de  equivocos ;  vê-lo  já 
juiz  do  officio,  ou  com  taboleta  de  foneteiro,  mi- 
jando-fe  com  Romances  no  ourinol  dos  ouvin- 
tes ,  chamando  a  Sá  de  Miranda  faloyo,  a  Ca- 

moes 
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moes  grofleiro ,  a  Bernardes  rnifuífo ,  a  Monte- 
mayor  fraquinho,  a  Rodrigues  Lobo  raíteiro, 
e  a  Paulo  de  Andrade  charro  ;  e  íobre  tudo,  po- 
dendo aproveitar  os  papeis  em  adubos ,  querer 
levá-los  ao  cadafallo  dos  tablados  !  Serolico , 
quem  te  deo  tamanho  bico  ? 

E  porque  nos  naõ  cancemos,  todo  eíle  mun- 
do he  hum  theatro  de  Serolicos.  Serolico  tolo, 
como  o  que  fe  quer  metter  a  difereto ,  como  fe 
eftivera  na  íua  vontade  o  feu  entendimento.  Se- 
lolico  bizarro,  como  o  que,  com  fucinho  de  cor- 
vo, íe  mette  a  ciíne  pelo  apolvilhado  ,  como  fe 
a  farinha  naõ  fizeífe  antes  atafoneiros  ,  do  que 
arminhos.  Serolico  gentil-homem ,  como  o  que 
com  careta  de  arveloa,  fe  colêa  com  preíump- 
çoés  de  arara  ,  como  íe  o  lindo  foíTe  macha-fe- 
mea  entre  as  palatinas  ,  e  as  cravatas.  Serolico 
de  fege,como  o  que  hontem  em  huma  canaftra, 
hoje  em  huma  tribuna  com  dourados ,  molduras, 
e  cortina.  Serolico  de  nobreza,  como  o  que  hon- 
tem centurio  da  fala,  hoje  j4  Capitão  da  mou- 
rifea  ;  hontem  rabiando  á  liteira  ,  hoje  já  com 
chambre  ,  e  barrete  na  janella. 

A  todos  eíles ,  e  aos  mais  Serolicos  da  mo- 
da ,  que  pela  praça  defte  mundo  fe  vaõ  Seroli- 
cando  cada  hum  em  feu  eftado,  pode  dizer  o  re- 
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paro  contemplativo:  Serolicos  quem  vos  deo  ta- 
manhos bicos?  Refponderâõ  huns  que  afortu- 
na :  Outros  que  a  diligencia :  outros  que  a  aftu- 
cia :  eítes  que  a  velhacaria  ;  aquelles  que  a  alhei- 
ra. Mas  entre  todos  refpondem  melhor  eftes  úl- 
timos, por  que  quanto  mais  tolo,  mais  Serolico. 

Mas  ainda  que  na  Profodia  ,  e  no  Calepino 
nos  nao  eníinaõ  que  Serolico  he  do  género  neu- 
tro ,  eu  tenho  alcançado  que  também  he  do  fe- 
menino :  pelo  que,  venhao  também  as  Serolicas, 
e  façamos  hermofrodita  o  adagio. 

Serolica  ,  he  toda  a  fêmea  empolada ,  que 
no  alguidar  deite  mundo  crefce  como  maílà  com 
fremento.  Que  cuidais  vós,  que  he  a  panella;que 
polia  ao  lume  levanta  fervura?  Ainda  agora  a 
panella  fó  meya  de  agoa,  e  já  lançando  por  fora! 
Oh  grande  Serolico  a  panella  I 

Serolica,  he  aquella  donzella  nominativa  , 
atégora  com  a  fua  faínha  de  eftamenha,  pardal 
da  modeftia,  feu  mantinho  de  faria,  viuva  de  La- 
mego, efpuria  de  palatina,  efcaíTamente  em  ro- 
pilha  de  droga ;  de  adorno  nada ,  o  pé  em  couro, 
a  maõ  em  peile ,  o  roítgjem  carne:  ey la  que  ap- 
parece  hum  dia  com  faya  de  alfacinha  crefpa , 
<movendo-fe  em  fom  de  campainha ,  o  pé  de  per- 
diz no  vermelho^  de  chamariz  no  reclamo,  a  mao 
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tomadívde  luva  ,  na  cabeça  levantando  a  grim- 
pa ;  aílim  tudo  em  feitio  de  boneca.  Serolica , 
quem* te  deo  tamanha  bica? 

Serolica  ,  he  aquella  Vénus  hypccrita ,  fe- 
zuda  de  engonços  ,  modefta  de  efludo ,  e  arifca 
de  momoj  hontem  com  a  íua  faya  eíguia  ,  feti 
manto  fem  luílro  ,  feu  leque  fem  rabo  ,  íua  cara 
fem  fello  ,  feu  cabello  eícovado  :  eyla  já  cem 
íaya  de  bambolins  ,  e  donaire  9  nelle  cem  roda 
para  correr  ,  nelles  com  colchões  para  fe  deitar. 
Tonel  da  bizarria,  cuba  do  enfeite,  mais  para  ta- 
lha ,  toda  inteira  campanário  humano  :  fino  na 
faya ,  relógio  na  algibeira  ,  moftrador  no  manto, 
grimpa  no  cabello ,  horas  na  formofura,  mas  fem 
pezos  na  madureza ;  e finalmente  os  repiques  ao 
fogo  da  vifta  ,  e  os  finaes  á  flor  da  cara.  O  le- 
que ,  ou  barboleta  dos  enfeites ,  ou  favonio  dos 
melindres  ;  a  luva  antes  eftojo  do  nevado  ,  que 
efeudo  do  frio;  o  çapato  todo  veludo,  ainda  que 
nada  razo:  efobre  tudo,  ao  mover  charóla,  e  ao. 
parar  eftatua.    Serolica  quem  te  deo  tamanha 
bica? 

Serolica ,  he  aquella  rola  humana ,  coruja 
com  faya ,  viuva  cartucha  ;  atégora  no  canto  da 
íua  cafa  defconfolada  vaíFoura ,  no  canto  do  feu 
eftrado  folicita  rendeira  >  capotilho  tingido,  ]en> 
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ço  foqueixado  ,  faya  redonda  ,  manto  de  velha, 
Miíla  de  cozinheira  ,  e  recato  de  homiziada  ;  no 
mais  a  janella  interdiéh,  a  porta  entaipada-,  a  rua 
fem  íahid.i ;  eifque  huma  vez  fe  põem  na  rua  : 
Cara  de  gloria  ,  e  atavios  de  pena ;  eça  humana 
cuberta  de  baeta ,  fobre  que  a  toalha  he  a  tira 
branca.  No  capello  ayroío  Serolico ,  com  tama- 
nho bico  ;  tafetá  grande  ,  em  feição  de  charpa 
ao  pefcoço ,  como  molheíha  de  feda  para  levar  a 
carga  da  viuvaria.  Saya  de  raftos  ,  em  fuffragio 
dos  defuntos  de  rabo  ;  horteloa  do  fentimento, 
em  que  fe  ajuntao  na  lama  o  fiqueiro  ,  na  baeta 
o  rabo ,  luva  de  rede  com  que  a  maõ  pefca  ;  le- 
que de  garça  com  que  a  bizarria  voa:  e  finalmen- 
te,movendo-fe  como  o  guião  das  anguftias,  mas 
com  franjas  de  alelluya  ,  e  borlas  de  galantaria ; 
cias  nefta  he  macha-femea  a  pergunta.  Serolica 
quem  te  deo  tamanho  bico? 

Serolica,  heaquellaregateirinha  nova;  feu 
renguinho  efpurio,  íua  mantilha  encourada,  ain- 
da efguia  de  faya,  pouco  ajuftada  de  cintura; 
fimplota  deadigios,medrofa  de  Ajudantes,  fur- 
da  a  pecuinhas  ,  e  íacudida  a  bandarras :  eifque 
apparece  na  praça ,  tranfparente  de  toalha,  pen- 
dente na  orelha  ,  cadeya  ao  pefcoço  ,  coraes  no 
pulfo,  cachucho  no  dedo,  quehe  o  peixe  que 

tem 
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tem  pilhado  ;  abotòadnra  de  prata  ,  corno  calcá- 
veis de  coleira;  cinturinha jufta  ,  íaya  peccado- 
ra  ,  capotilho  pardo ,  çapatinho  preto,  alpercatç 
branco;  efobre  tudo,  mais  enfayada  que  come- 
dia nova  ,  mais  redonda  que  a  mefma  eíparteira, 
e  mais  rebolada  que  hum  oitavado  de  chula.  Se- 
roliça ,  quem  te  deo  tamanha  bica  ? 

Também  ha  Serolicas  de  contrapezo  ,  que 
fao  as  que  vaõ  fahindo  pouco  a  pouco.  Serclica 
de  manto,  he  a  que  pafla  da  íarja  ao  Jamegc  Se- 
roliça  de  íaya,  he  a  que  pafla  ao  crepe  da  efta- 
menha.  Serolica  de  toucados  he  a  que  pafla  dos 
naftros  aos  cornichos.  Serolica  de  orelha,  he  a 
que  pafla  do  azeviche  á  cabaça.  Serolica  de  ça- 
pato  ,  he  a  que  pafla  do  cordovaõ  veterano  ao 
marroquim  garrido.  Serolica  de  palmo,  he  a  que 
pafla  na  luva  de  pelle  ao  couro.  Serolica  por  den- 
tro, he  a  que  pafla  do  collete  á  roupinha,  do  len- 
ço ao  capotilho.  Serolica  de  pompa  ,  he  a  que 
continua  o  folo  de  íi  mefma  com  o  acompanha- 
mento da  criada.  Serolica  preciofa,  he  a  que 
com  o  broche  reígatou  a  tefta  da  humilde  priíaô 
da  fita.  Finalmente ,  Serolicas  de  defpropoíito 
ia 6  as  que  fem  guardar  regras  de  compromiflb 
íahirao  defrefeocom  hum  pentem  empinado  na 
ilharga  da  cabeça  ,  como  penacho  de  tal  tartaru- 


ga 


(    TIO    ) 

ga.  A  ifto  chamaõ  eres  do  cabello,  e  ares  do 
caíco,  Saõ  eílas  Serolicas  de  alto  bordo ,  úuè  fa- 
zem feita  ao  toucado  ,  e  fobre  o  pentem  do  ar- 
reborrinho  lhe  levantao  outro  demaílro.  A  ef- 
tas,  como  apoftatas  do  ufo,naõ  lhes  he  permitti- 
do  o  foimulario  do  adagio,  eaíTim  naõ  fe  lhes 
pergunta:  Quem  vos  deo  tamanho  bico?  Mas: 
Que  faz  aquelle  alli  poílo  ? 

Mas  porque  nos  naõ  cancemos  ,as  Serolicas 
naõ  fe  reduzem  a  numero ,  porque  coílumaõ  au- 
gmentar-fe  com  qualquer  trapinho.  Porém  a  to- 
dos ,  e  a  todas,  aííim  paliados  ,  como  ainda  fref- 
cos;  affim  prefentes ,  como  vindouros,  pergun- 
ta adrede  o  mefmo  Serolico  ,  e  o  mefmo  adagio: 
Serolico  quem  te  deo  tamanho  bico?  Refpon- 
de  o  Serolico,  mas,  conforme  os  antigos,  muito 
tolo  :  porem  hoje  ficará  emendado ,  e  reíponde- 
rá  mais  humano  por  efte  eftylo. 

Serolico ,  quem  te  deo  tamanho  bico?  Ref- 
ponde:  Quem  mo  deo?  Deo-moo  Anti-Chrifto. 
Sirn,  O  Anti-Chrifto  he  o  que  com  o  feu  pafto 
engorda  os  Serolicos  do  mundo.  Elle  he  oal- 
fayate,  que  corta  a  galla  ;  elle  o  bofarinheiro  , 
que  vende  a  colónia  j  elle  o  Inglez,  que  alcovita 
a  peruca;  elle  o  maroto, que  vende  os  polvilhos, 
e  elle  o  algibebe  dos  corpos  humanos :  elle  com 
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tudo  augmenta,  e  com  qualquer  coufa  engana,, 
que  para  tudo,  como  Anti-Chrifto ,  he  a  pefle 
de  fimefmo  ,  e  manda  bugiar  ao  diabo. 

Eis-aqui  os  Serolicos  do  munçkveis-aqui  co- 
mo lhes  crefce  o  bico ;  e  os  que  neíle  ievao  agoa^ 
be  que  tem  mais  que  lavar  com  ella. 

Naõ  fallemosnos  Serolicos  íavandíjas ,  que 
ao  calor  da  Corte,  e  da  immundicia  delia ,  íao 
mofquitos  nd  pequeno,  formigas  no  goloío, 
mofcas  no  importuno ,  fapos  no  Feyo ,  efcarave- 
Ihos  no  cujo ,  perfovejos  no  nojento ,  piol-bos.no 
sentremettido ,  e  pulgas  no  immenfo. 

Todos  eítes  por  eílas  ruas ,  e  por  e/Tas  pra- 
gas engordaõ,  è  inchao,  mas  faõ  Serolicos  de  má 
morte ,  de  que  íe  nao  faz  caio  que  crefçaõ.  Aí- 
•íim  o  maroto  com  os  çapatos  ,  o  mochila  com  os 
polvilhos  ,  o  grumete  com  capote de  barregana, 
o  preto  deícalço  com  cravata ,  o  lacayo  com  lu- 
vas ,  o  mariola  com  meyas  ,  e  o  pagem  com  os 
íòbejos  do  amo. 

UcSerolico  Beroíico,  que  agora  uo  Mayo 
fde  voíTa  ventura ,  ou  da  voíTa  in  advertência ,  eí- 
pigais  entre  as  folhas  da  voíTa  bizarria ,  lá  virá  o 
Agofto  do  de  f engano ,  que  vos  troque  o  grelo 
em  raftolho;  e ,  ou  fereis  lixo  na  pá  do  defprezo, 
cai  íereis  carqueja  no  forno  do  caftigo. 

Tom.  L  Q 
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Alerta  pois ,  meus  delcuidados ,  e  meus  fur* 
dos  Serolicos ,  nao  deixeis  eítirar  o  voílò  bicoj 
bem  como  o  perií  eftira  o  feu  pinguélo  ,  antes; 
encolhidas  as  azas  de  prefumidos ,  começay  já 
tratar-vos  como  pei  ús  relhos ;  porque  ,  e  re- 
paray  nifto  ,  em  rifcos  augmentados ,  mais  va 
fer  trombeta  dos  reparos  ,  que  Furriel  dos  rif- 
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DESCULPA 

PARA    SAHIR    A<    LUZ 

HUM 

ROMANCE, 

Que  Je  gerou  as  efe  uras. 

Enhora ;  «ifto  naõ  tem  remédio ;  já  que  af- 
fim  o  quiz  Francifco  Rodrigues  Lobo  no 
feu  Lareno  ,  e  Lope  da  Vega  na  íua  Ar- 
cádia ,  onde  aquelles  b^pns  paítores  ,  tanto 
que  fenamoravao  daquellas  Armindas,e  aquel- 
loutras  Lizardas,  (que  veftidas  de  eterno  armi- 
nho ,  trocadas  em  cothurnos  as  çapatas ,  eraõ  vi- 
vos diabretes  daquellas  felvas  )  logo  lançavao 
hum  Romance  em  linal  do  feu  cuidado ,  como 
endemonhinados  de  Cupido :  pois  minha  fenho- 
ra  Romance ,  e  que  vos  prefte.  Aqui  me  dizem 
eíles  amigos  que  eu  vos  quero  muito  j  equem 
vós  fabeis  he  o  primeiro:  íupponho  que  naõ  me 
enganao  por  taõ  pouco  ;  e  vifto  eu  eítar  já  na- 
morado ,  vay  o  Romance  ,  e  tenho  feito. 

Qji  RO- 
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Inha  Fulana  de  tal  '",. 
A  quem  hontem  eítive  vendo$ 
E  amando?  vos-  muito  á  vifta  ^ 
Por  li  vrar  o  amor:  dè  cego* 
He  verdade ,  quiz-vos  logo ; 
Porque  cahio,  quando  menos  >t 
O  lume  dos  voilbs  olhos 
No  tojo  dos  meus  dezejos* 
Agora  ouvi  meu  Romance 
Já  que  o  dèmo^ez  *  os  veríbs  ^, 
OAoB,  G.  dos  namorados 
Tal  vez  o  Bi  A,  BI  dos  nefcios; 
Que  naõ  íe  aetíe  em  profa  huma  alm^ 
Namorada  neftes  tempos ! 
Que  haja  de  fer  de  Cupido 
Sempre  A  pollò  alcoviteiro  ! 
Eiitao  (oxrhafco  das  plumas  ) 
Andar  pedindo  primeiro  v 
Para  namorar  huns  olhos  , 
Empreitados  os  requebros^ 
©ira  já  que  a  Poezia 
Eè  da  fineza  fermento,. 

Em 
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Em  hum  Romance  amaíTados 
Empolaõ  os  rendimentos. 

Eu  ,  e  a  minha  Mufa  eftamos 
Aqui  para  obedecer-vos , 
Eu  trasladando-lhe  os  partos, 
Ella  parindo  os  conceitos. 

Porem  vamos  logo  áquelle , 
De  me  ver  por  vós  morrendo  ; 
Eis-aqui :  Sois  minha  morte, 
E  eu  minha  vida  chamey-vos  f: 

Naõ  fey  que  fineza  he  efta , 
De  andar  a  gente  morrendo:. 
Viver  por  vós  era  o  ponto,. 
Que  morrer  cá  o  faremos» 

Ella  foy  boa  ,  que  logo 
Vos  quizefle  la  dever- vos  !: 
E  que  mais  fizera  eu, 
Se  vós  me  defleis  dinheiro ! 

De  hum  olhar  logo  ferido  ! 
Dehuma  vifta  logo  enfermo  I1 
Vao  bugiar  os  bafilifcos  , 
Se  vós  olhay  com  tal  geito, 

Foy  elle  o  amor  do  fufto 
AUi  de  repente  feito : 
Que  Cupido,  como  he  momo* 
Latem  coufas  de  momento* 
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Efie  Cupido  das  gentes 

He  hum  amor  efcoteiro^ 

Sem  fege  ,  nem  cabelleira,' 

Nafce  alli  fem  mais  arreyos. 
Lá  os  Cupidos  da  moda 

Nunca  nafcem  taõ  ligeiros  > 

Porque  em  torcer  a  cravara 

Se  lhes  vay  hum  dia  inteiro. 
Hum  Adónis  de  refugo 

Dos  tentados  de  Eftrangeiroj  > 

Que  andaô  como  papagayos> 

E  faõ  bugios  de  cheiro. 
Hum  deites  pois  em  hum  anno 

Naõ  vos  fahirá  com  hum  requebro  ; 

Que ,  antes  que  faya ,  tem  Ia 

Muito  que  fazer  co  efpelho. 
Poeta  fim  mais  Poeta  , 

-Que  ainda  que  broche  naó  demos, 

Somos  homens  esbrugados, 

Que  naô  fomos  cá  bonecos. 
Eu  também  tenho  caprichos , 

Porque  em  vós  adoecendo , 

Sou  capaz  (  fó  por  mandar-vos ) 

De  ir  vindimar  hum  poleiro. 
Inda  afllm ,  fede  fádia , 

Que  eu  para  tantos  difpendios, 

De- 
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Depois  que  comvoíco  corro , 
Muy  alcançado  me  vejo. 
O  que  poderey  mandar-vos 

Saó  huns  çapatos  bem  feitos ; 

Se  os  quereis  de  cordovao  , 

Naõ  me  haveis  fazer  bezerro. 
Nos  mais  adubos  naõ  fallo , 

Que  nefte  amor ,  que  vos  tenho , 

Trocada  a  aljava  em  caixinha, 

Tendes  bom  bofarinheiro. 
He  verdade  que  de  pçeíTa 

Me  auzentey ,  que  amor  traveflb , 

Como  he  criança  ,  naõ  fabe 

Nunca  eftarnum  lugar  quedo. 
Vede  vós  o  que  faria 

Hum  amoríinho  em  coeiros* 

Co  quebranto  do  retiro, 

E  co  a  bruxa  do  tormento» 
Fez  bico,  tomou  o  choro, 

E  eu,  para  metter-lhe  medo," 

DiíTe-lhe  :  Ay ,  que  vem  o  coco ! 

Que  vem  ,  Luiza ,  calemos. 
Leve  o  diabo  as  aufencias  , 

Que  fe  ellas  nunca  nafceraõ  > 

Nunca  foraõ  os  meus  olhos 

Os  voITps  longes  argueiros. 

Eu 
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Eu  nao  fey  para  que  a  gente 

Quer  eftes  apartamentos ,' 

E  as  malas  catas  da  aufeacia  , 

Sempre  na  eftrada  arrieyros. 
Se  os  foy  namorar  Cupido  , 

Quem  aparta  eíies  dezejos? 

Divididos  .,  e  forçados  ? 

Nem  nos  da  galé  tal  vemos* 
Sabeis  vós  o  que   hea  auzencia? 

He  hum  villaó  quadrilheiro  , 

Que  na  bulha  dos  carrinhos 

Sahe  a  apartar  o  íujeito. 
Quereis  iaber  mais  o  que  he? 

He  a  palheta  nomeyo, 

Quando  entre  as  bojas  dos  olhos 

Quer  dar  o  cabe  aos  affe&os. 
Em  fim ,  quer  Deos  que  de  preíTa 

Me  verey  pofto  em  focego ; 

Que  efle  amor,  que  tenho ,  he  voflo, 

Tomay-o  lá  ,  day-lhe  o  peito. 
Eu  íempre  quiz  de  empreitada, 

Que,  em  querendo  muito  tempo  ^ 

Apodrece-me  o  carinho , 

Trago  ogofto  bolorento* 
Já  nao  hey  de  tardar  muito , 

Minha  vida,  era  efqueçer-vos  j 

Por 
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Porque  eu ,  onde  eílou  com  gofto c 
Alli  zombo  ,  alli  me  efqueço. 
Porém  íe  a  memoria  ateima 
Em  me  querer  dar  tal  perro , 
Vou. eu  logo,  allugo  hum  burro, 
E  vou  direitinho  a  yer-vos. 


FIM. 
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DEFINIÇÃO 

SAUDADE, 

Que  y  para  tirar  aos  Amantes  o  faftio ,  efcreveo 
feu  Author  em  eflylojocofo. 

I  Dolos  de  eftamenhas  ,  milagres  obfervan- 
tes ,  Ceos  pardos ,  e  nublados  Firmamen- 
tos da  tempeftade  da  fetta ,  e  do  trovão  da 
chamma.  Perguntaô  voíTas  Divindades  que  cou- 
íafejaifto,  a  que  chamaó  Saudades  no  Babel 
dos  amantes  ?  Errafteis  o  Oráculo ;  porque  eu 
mais  depreíTa  vos  direy  que  coufas  íejaÔ  dores 
de  eftomago,  que  o  que  faõ  penas  do  'peito. 
Saudades,  lá  faberá  ben  delias  quem  por  ahi  fe 
anda  fartando  de  aufente  ,  e  naõ  quem  cá  anda 
tratando  da  fua  faude.  Eu  por  ventura  fou  Ra- 
bi das  finezas  ,  que  vai  o  meímo  que  Meftre  das 
loucuras  ?  Sou  Parocho  dos  au Tentes ,  que  bauti- 
ze  Saudades  ?  Sou  Anatomifta  dos  íblitarios , 
que  anda  efcarafunchando  triílezas ,  e  esfollan- 
do  melancolias  ? 

Ora  vifto  íuppôrcs  que  tenho  em  meu  po- 
der 
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der  o  Calepino  dos  aufentes ,  a  Profodia  dos 
triftes  ,  e  o  Vocabulário  dos  pezares ,  que  vai  o 
mefmo  que  a  carta  dos  nomes  de  toda  a  coufa 
humana ,  bem ,  e  verdadeiramente  ,  como  lhos 
puzeraô  na  pia  ;  direy  na  matéria  das  Saudades 
o  que  finto  ,  e  o  que  fentí ,  quando  andava  por 
eíle  mundo  vadio  do  fentimento.  Permitta  Cu- 
pido que  aflim  percebais  feus  nomes ,  que  vos 
íirva  para  aproveitamento  de  voíTas  ociofida- 
des ,  e  feja  para  mayor  honra ,  e  gloria  de  fuás 
louquices. 

Que  coufas  íaõ  Saudades  ?  Matéria  he  efta 
efcabroía ,  e  emmaranhada  em  taõ  altiflimos 
fegredos ,  que  faria  fuar  o  topete  ao  mefmo  in- 
ventor dos  nominativos.  E  finalmente ,  em  Ca- 
ftella  naõ  ha  Saudades,e  fe  remedeaÒ  com  aquec- 
ia palavra  dezejos,  que  he  o  mefmo  que  fazer 
das  tripas  coração ;  porque  o  dezejo  também  he 
dor  de  barriga  ,  e  Saudades  hum  fentimento 
d'alma. 

Saudades  he  o  caõ  ruivo  do  fentimento  , 
porque  nao  ha  algum  mais  conhecido.  O  no- 
me he  mais  velho  que  a  Serpe ;  e  a  Serpe  muito 
mais  branda  que  o  nome  :  mas  que  importa  que 
lhe  íaibaõ  o  nome ,  fe  lhe  defconhecem  o  acha- 
que! Saudade  he  hum  Feniz  das  penas  j  o  Fe- 
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niz  todos  fabem  como  fe  chama  ,  e  eu  na6  fey 
quem  lho  diíTe  ainda. 

Ponhamos  ifto  á  viola.  A  Saudade  he  viola 
de  cinco;  ou  porque  nas  cordas  do  coração  foaó 
os  zunidos  da  Saudade,ou  porque  nos  cinco  fen- 
tidos  fe  percebe  o  feu  toque  :  a  viola  de  cinco 
nao  ha  quem  a  naõ  toque  ,  e  he  raro  o  que  a  fa- 
be.  Toca  a  viola  o  barbeiro  na  tenda  ,  o  official 
na  loja,  a  lacayo  na  eftrevaria,  o  mochila  na 
rua  ,  o  pagem  na  fala  ,  o  faceira  na  janella  ,  o 
negro  na  dança  ,  o  agoadeiro  na  taberna  ,  o  pa- 
jóia  na  romana ;  e  finalmente ,  no  feraq  a  dama, 
no  eftrado  a  donzella ,  na  grade  a  Freira ,  na  ga- 
lhofa a  beata  ,  o  eftudante  no  prefepio  ,  e  o  ma- 
riola diante  do  pallio.  E  pergunto  eu :  faberâ  al- 
gum deftes  bem ,  e  verdadeiramente ,  que  coufa 
lie  viola  ?  Lá  fera  para  alguti  abelha  meftra  co- 
rno fegredo  da  harmonia  :  embrechemos  o  ex- 
emplo nas  Saudades  ;  ahi  as  achareis  tantas  co- 
mo praga  ,  mas  iílb  faõ  Saudades  de  dúzias  y  e 
fentimentos  de  farta  velhacos.  O  chafquinho  de 
peruca,  digo  o  Narcizo  á  Franceza  ,  com  lan- 
çol  por  gravata  y  duas  botas  viradas  por  mangas, 
por  pernas  duas  linhas  ,  por  coto  huma  agulha, 
hum  chapéo  amaíTado  ,  a  cabeça  peneirada ;  af- 
íim  boneco  de  Cupido  7  com  léus  dous  retalhos 
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de  namorado,  deo  em  ter  Freyra  por  vicio,  efta- 
fermo  do  pateo  ,  centurio  do  Templo,  efcarran- 
do-fe  ao  vulgo  por  cavalheiro  de  bom  goílo:  eí- 
te  efcreve  á  fua  Freyra  que  tem  Saudades  j  em 
efte  faõ  as  Saudades  bexigas  doudas  ,  que ,  íem 
frio,  nem  febre ,  lhe  fahem  alli  de  repente. 

A  Freyrinha  criança,  que  já  íe  folta  nas  car- 
tas ,  mas  ainda  engatinha  nas  finezas ;  que  ain- 
da lhe  naõ  nafceo  o  dente  do  fizo,  e  ainda  a  naó 
crifmou  o  deíengano  ;  também  efcreve  que  tem 
Saudades  ao  feu  Francez  de  refugo. 

A  donzélla  fiambre  também  eícreve  que  tem 
Saudades  ao  íeu  títere;  finalmeate  o  micho  á 
rafcôa  ,  o  lacayo  á  chula ,  o  pajóla  á  regateira, 
o  maroto  a  mulata  ,  o  ratinho  á  faloya  :  ora  to- 
may-vos  lá  com  eftas  Saudades  de  algibebes,que 
eftaó  alli  feitas  ,  e  naõ  ha  mais  que  comprá-las, 
e  vem  a  todos  como  nafcidas ;  como  fe  fora  a 
.Saudade  momo  para  a  dama ,  paftilha  para*  a 
Freyra ,  moda  para  o  bandarra ,  cachimbo  para  o 
pajóla  ,  farna  para  o  micho  ,  efterco  para  o  la- 
cayo ,  burra  para  a  faloya ,  e  rapazinho  para  a 
mulata. 

As  Saudades ,  minhas  fenhoras ,  he  a  quinta 
eíTencia  das  anciãs  ,  a  pomada  das  penas,  a  caf~ 
foula  das  magoas ,  e  huma  alma  racional  nm afia- 
da 
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da  em  partilhas ,  derretida'  nas  brazas  do  deze- 
jo ,  e  exaltada  nos  fumos  dos  fufpiros  y  pois 
acha-fe  ahi  a  cada  canto  ? 

Tem  a  Saudade  por  coração  o  íufpiro ,  por- 
que o  fufpiro  he  todo  o  alento  da  Saudade  j  por 
olhos  os  penfamentos  ,  por  boca  a  queixa ,  por 
alma  a  anciã,  e  por  vida  a  memoria  :  He  o  fuf- 
piro a  refpiraçaõ  da  Saudade  ;  e  quem  fabe  dar 
hoje  hum  fufpiro  ?  O  íufpiro  hoje  nas  Freyras 
he  momo,  nas  damas  mimo,  nos  toleiroes  remé- 
dio, nos  íimples  íoluço ,  nos  patifes  roncos ,  nos 
falvagens  bocejo  ,  nos  villoés  arrott). 

O  fufpiro  foy  para  gente  de  entendimento, 
e  propofito :  o  fufpiro,  para  fer  legitimo  ,  ha  de 
concebê-lo  o  peníamento  ,  e  animá-lo  o  cuida- 
do j  crefcê-lo  o  defafocego ,  defpedi-lo  a  alma , 
e  proferi-lo  a  anciã :  o  fufpiro  ha  de  dar-fe  com 
quem  fe  defaffoga  ,  e  ha  de  acabar-fe  de  dar 
com  quem  fe  deímaya :  ha  de  chegar  humede- 
cendo os  olhos ,  e  ha  de  fahir  abrazando  os  bei- 
ços. 

O  fufpiro  he  o  pulfo  da  Saudade ,  a  fangria 
do  coração,  a  língua  da  alma ,  e  a  voz  da  an- 
ciã :  he  o  íufpiro  huma  faifca  defatada  da  leva 
reda  do  dezejo;  hum  efpirro  folto  de  abraza- 
dos  cuidados  j  hum  relâmpago,  que  rompe  a  nu 

vem 
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vem  da  trifteza;  huma  confolaçaõ,  que  corre 
na  noite  da  efperança;  e  pergunto  eu:  Saberá 
coalhar  hum  íufpiro ,  com  todos  eíles  ingredien- 
tes ,  a  Freyra ,  que  anda  eíludando  donaires;  a 
dama  que  anda  com  a  tarefa  da  fua  cafa  ,  o  adó- 
nis, que  anda  com  o  trabalho  da  íua  cabelleira  ,  e 
o  fal  vagem  com  o  defvélo  da  fua  pança?  Naõ  po- 
de fer. 

Pois  ,  como  haõ  de  entender  das  Saudades 
os  idiotas  dos  fufpiros ,  zotes  do  fentimento , 
que,  irregulares  dos  defafocegos,faõ  excommun- 
gados  de  Cupido  ?  A  Saudade  he  o  golfinho  das 
anciãs,  que  bulha  na  tempeítade  das  lagrimas;  he 
o  morcego  da  vifta,  que  vôa,na  noite  da  aufen- 
cia;  hea  maripofa  dos  dezejos ,  que  voa  a  mor- 
rer no  lume  dos  olhos ;  he  o  carrapato  da  trifte- 
za ,  que  morre  tal  vez  na  laa  da  efperança :  he  fi- 
nalmente coruja  da  memoria  ,  e  hegralha  da  al- 
ma. Eis-aqui  o  que  faõ  Saudades. 

Gera-fe ,  e  nafce  por  vários  caminhos  a  Sau- 
dade :  da  vifta  nafce  a  fineza,  da  fineza  a  defgra- 
ça  ,  da  deígraça  a  diftancia ,  e  da  diflancia  a  Sau- 
dade. Saõ  logo  as  Saudades  filhas  da  diftancia, 
netas  da  defgraça ,  bifnetas  da  fineza ,  e  tatarene- 
tas  das  viftas.  Èis-aqui  como  a  vifta  as  reconhe- 
ce parentas  P  mas  muy  affaítadas;  por  iíTo  ellas 

por 
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por  ella  íufpiraó ,  por  que  lhes  fícaõ  muito  a  per^ 
der  de  vifta.  Eis-aqui  o  que  faó  Saudades. 

As  Saudades  íao  a  tormenta  do  coração:  nos 
olhos ,  agoa  j  no  peito  ,  fogo ;  na  boca  ,  vento :  o 
primeiro  he  pranto ,  o  fegundo  dezejo ,  e  o  ter- 
ceiro fufpiro.  Saõ  as  Saudades  milhares  decou- 
fas,  queeftaó  efpalhadas  por  eíTe  mundo;  faôa 
enxovia  do  gofto ,  o  cemitério  do  allivio,  a  furna 
da  alegria,  o  cadoz  da  lembrança  ,  o  viveiro  das 
anciãs  ,  o  charco  das  lagrimas,  o  vicio  das  penas, 
o  efcabeche  das  defgraças  ,  e  a  falmoura  das 
queixas.  Eis-aqui  o  que  íao  Saudades* 

Pois  fera  coufa  fácil  engendrar-fe  no  cora- 
ção de  huma  peflba  huma  Saudade  com  toda  eík 
barafunda?  E  que  pouco  que  fabem  eftes  anneis 
de  agoa  doce  o  quanto  cufta  navegar  lá  no  mar 
largo  das  Saudades !  O  faber  íer  faudoío ,  dá-o 
Cupido  a  quem  he  fervido.  O  legitimo,  e 
verdadeiro  faudozo  ha  de  ter  as  três  potencias 
da  alma  lá  com  outro  modo  de  vida;  ha  deter 
o  entendimento  alquimifta ,  que  de  tudo  faça 
memoria  ;  huma  memoria  vidraceira  fazendo 
óculos  de  ver  ao  longe ,  e  huma  vontade  de  ai- 
gibebe /enganando  lutos,  para  fazer  galla  de 
trifte.  Ha  de  ter  huma  imaginação  continua , 
aonde  naõ  chegue  allivio  ,  nem  por  imagina- 
ção; 


C  137) 

çaÕ  ;  tolhida  para  os  pafíos,  azada  para  os  voos: 
porque  aquellcs  nunca  cheguem  ás  viítas ,  e  ci- 
tes nunca  paliem  das  penas.  Ha  de  ter  mais  o 
verdadeiro  laudozo  olhos  para  as  lagrimas,  e 
naõ  para  as  viftas ;  boca  para  as  queixas,  e  naõ 
para  as  doçuras;  vós  pala  os  fuípiros,  e  ria.6; 
para  os  defaffogos ;  coração  pata  os  manyrios, 
e  naõ  para  os- alentos  j  e  finalmente,  humà  vida 
eftafermo  de  dores ,  ea  pé  quedo  íofíiendo  pe- 
zares  :  quem  lhe  naõ  parecer  bem  iíio  ,  naõ  tem 
que  vir  cá  metter-me  a  faudozo. 

.  Viraõ  v.  m.  o  que  íaõ  Saudades  ?  F.fcutem 
agora  a  fua  vivenda:  hum  hoíque  íolitario,  hum 
arvoredo  íombrio  ,  hum  cypreíte  que  creíce , 
hum  álamo  que  bole ,  huma  fonte  que  chora, 
hum  arroyo  que  fe  queixa,  hum  filencio  que. 
pafma  ,  hum  rochedo  que  efeuta  ,  hum  zéfiro 
que  corre  ,  hum  mocho  que  geme  ,  hum  écco 
que  refponde  ,  huma  madrugada  quieta  ,  e  hu- 
ma tarde  trombuda  ;  e  no  meyo  de  tudo  iílo 
hum  coração  eíqueléto  ernbalfamado  de  melan- 
colia no  ataúde  da  anciã  ,  rodeado  de  eíjperan- 
ças  vivas  ,  e  memorias  carpideiras. 

Eis-aqui  o  que  íaõ  Saudades :  e  quem  naõ 
as  íouber  fazer ,  nao  fe  metta  em  auíentar-fe  ; 
porque  andaõ  por  ahi  íaudofos  ,  que  mereciaõ 

Tom.  L  S  açou- 


açoutados.  Mas  láfe  atenha  cada  hum  como 
feu  (entimento  ,  que  eu  naó  fou  miflionario  : 
lá  o  haja  Cupido  com  o  feu  mundo ;  e  vos  dê 
graça  para  fazeres  muitas  Saudades  em  feu  fer- 
viço, 
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RESPOSTA 

A  HUM A  OBRA  DE  PORTUGUEZ 

Grego, 

DISCURSO  HEBRAICO, 

e  eílylo  Arménio  : 

E finalmente  ,  com  huma  noticia  mettiâa  na  cã- 

fa  dofegredo  ,  taõ  incapaz  de  romper- fe9 

como  digna  a  carta  de  rafgar-fe. 

Conftruiçaõ  ás  apaJpadellas. 

VOíTa  mercê  me  mette  efte  difcurfo  car- 
pideiro  ,  ou  efte  galhudo  difcuriívo, 
que  na  tumba  dodefíino  conduz  huns 
certos  cadáveres  da  bdleza  aos  cemitérios  da 
laílima.  íflo  cuido  que  quer  dizer  o  letreiro, 
que  vem  no  principio,  que  introduz  as  carpidei- 
ras do  Caíleílo  9  e  muitas  mais  ,  como  inculca  a 
largueza  daquelle  &  csetera.  Aílim  fe  pedia  ef- 
crever  no  frontifpieio  da  Obra  ,  para  melhor  ex- 
prellaõ  das  lagrimas ,  e  fuás  donas. 

Sii  EPL 
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EPITOME  DAS  CHORAMIGAS. 

À     Gora  indo  apalpando  mais  o  difcurfo,  en- 
A  JL  contro,  grammatico  delírio  ,    onde  fe  lê 
que  o  Silencio  rornpeo  as  clauíulas  do  fentimen- 
to  :   Porque  para  os  íentirnentos  ,  e  gemidos  ,  o 
filencio  nao  rompe  ;    antes  rompe  ao  filencio 
o  fentímento  articulado  :  com  que  nerta  maté- 
ria o  filencio  he  o  rompido,  e  o  esfrangalha- 
do;   porque  o  deíatino  do  íentimento ,  arre- 
bitado com  as  vehemencias  do  motivo ,   faz 
do  filencio  hum  eftropalho,  e  quando  o  filen- 
cio fe  vê  invertido,  ou  atracado  de  hum  impa- 
ciente gemido ,  lá  poderá  dizer  de  íi  para  íi  com 
hum  a  voz  muda  ,  que  ahi  achará  em  qualquer 
Pòezia  o  que  dilfe  aquelle  difcreto  Poeta ,  e 
naó  ha  mais  dizer :  Que  eftou  para  me  romper, 
em  pontos  de  me  rafgar. 

O  filencio,  meu  íenhor,  he  hum  bronduzio 
emmudecido ,  que  nao  diz  chus ,  nem  bus.  Al- 
]i  efta  a  pé  quedo  com  a  fija  boquinha  calada , 
íèm  dizer :  Efta  magoa  he  minha.  A  lingua  fim; 
eíTa  he  a  que  rompe  o  filencio ,  como  fe  foíle  o 
leu  vertido  :  êíía  he  a  que  bota  de  pernas  arriba 
as  clauíulas  do  fentimenro ,  que  faõ  as  diíBma- 
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laçoês  da  magoa,  e  os  disfarces  da  tolerância; 
e  com  os  defaffogos  do  grito  dá  dous  trincos  á 
apofentadoria  do  íentimento. 

Eis-aqui  como  fe  rompem   as  claúíiifas  do 
fentimento  :  eílá  íoffrida  a  conftancia,  começa 
a  apertar  os  cordéis  a  pena  ,  deíefpera  a  tole- 
rância ,•   e  começa  a  gritar  Ac  que  delRey  a 
queixa.   Porque  aquillo  de  abrir  porta  franca  ao 
difcurfo  para  lamentar ,  nao  fey  como  poíía  fer: 
porque  he  fuppôr  o  difcurfo  fechado  em  huma 
cafa;  o  difcurfo  fahindo  por  huma  porta,  eo 
difcurfo  fora  de  cafa  :  coitada  da  cafa  fem  elle  ! 
O  diícurfo  andando  por  portas  !  Que  fará  hum 
difcurfo  pobre  ?  Naõ  he  neceflana  toda  efta 
bulha  ,  para  lamentar.    Quem  tem  motivo  ,  aí- 
li  pode  chorar  logo  :  porque  fe  para  hum  fenti- 
mento foíTe  precifo  hum  difcurfo;  que  dito- 
fos  feriao  rapazes  ,.  e  mulheres  ,  ignorantes  ,  e 
falvagens !  E  de  que  naíce  iílo  ?  De  que  o  ra- 
cional he  muy  diftinéío  do  fenfível :  e  pode 
hum  homem  fer  hum  Cicero,fem  lhe  doer  hum 
dedo;  e  fer  hum  baíbaque ,  e  viver  como  hum 
Lazaro. 

Finalmente,  eíle  íeu  fentimento  difcurfa- 
do  nao  fey  como  íeja  diícreto;  porque  elle 
nao  íe  entende  bem.  Vamos  á  morte,  que  v.  m. 

aqui 
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aqui  merte  ,  para  eílragar  huma  flor.  Senhor, 
flor  morta  he  flor  murcha,  naó  he  flor  eftraga- 
da.  E  fe  v.  m.  quer  (  que  eu  bem  lhe  addivinho 
o  dezejo  )  efcrever  empolado  ,  porque  nao  in- 
troduzo aqui  para  eíle  Iaftimofo  floricidio  bum 
eftio  rigorofo  ,  hum  íol  intenfo  ,  e  hum  vento 
embravecido  ?  Porque  aquelle  fécca  ,  aquellou- 
tro  abraza,  e  eftoutro  desfolha :  e  efcuíava  v.  m. 
de  occupar  a  morte ,  que  anda  lá  procurando  a 
tumba ,  e  chamando  os  gatos  pingados  para  po- 
voar os  cemitérios ;  e  nao  entrete-la  com  huma 
florzinha ,  mais  caduca  quanto  mais  delicada  , 
que,  como  diz  o  reíponío  dos  Poetas,  nafce  mi- 
mo da  aurora ,  e  morre  laftima  da  tarde  ;  (  por- 
que as  tardes  faõ  grandes  carpideiras  das  flores  ) 
fem  haver  febre  que  a  enferme  ,  nem  medico 
que  a  mate  ;  porque  ella  morre  á  fua  curta,  fem 
gaitarem  com  ella  nem  hum  ceitil  de  diligen- 
cia :  e  para  que  nos  nao  cancemos ,  fe  v.  m.  pa- 
ra tirar  a  vida  a  huma  flor  faz  tanta  bulha  ,  e  met- 
te  tanta  forç3  ;  que  deixa  para  quem  matou  o 
lagarto  de  Penha  de  França? 

Ora  dou  que  erta  fua  morte  íeja  erbolaria. 
Vamos  aquelle  defmancbo,  de  nao  fazer  diíiin- 
çao  das  Coroas ,  ás  çamarras.  E  v.m.  vio  algum 
dia  matar  çamarns?C;amarra  he  hum  íurtum  dos 

Ju- 


r    (  '43  ) 

Judeos ,  que  eílá  zombando  da  morte  ,  porque 
dura  huma  eternidade.  He  hum  veflido,quenaò( 
íiihe  íenaõ  em  dia  do  Auto  da  Fé;  e  affim  he  taõ 
durável ,  que  o  naõ  excede  nem  a  meíma  cou- 
ra  do  Alfcrez  de  S.Jorge, 

Se  v.  m.  queria  frazear  cie pr efundis ,  e def- 
ere ver  a  morte ,  íem  lhe  efeapar  iíto,  nem  aquil- 
Jo,  porque  os  aquillos  ,  eosiftos  querem  dizer 
tudo  ;  dilfera  que  a  foiee  da  morte  affim  cor- 
tava as  efpigas  ,  como  as  roías ;  affim  os  repo- 
lhos, como  os  pepinos;  affim  o  morango  na  quin- 
ta ,  como  o  nabo  na  horta  :  e  quando  quizefle 
paílar  ao  racional  indifferente ,  podia  dizer  que 
a  morte  affim  fe  atrevia  aos  coeiros  ,  como  aos 
gabinardos ;  aquelles  que  embrulhaõ  meninos, 
eftoutros  que  agazalhaó  barbados. 

Ora  ainda  quero  que  quizeíTe  embutir  o  feu 
equivoco.  Tinha  mais  que  dizer  :  A  foice  da 
morte  he  écco  da  fua  tranícendente  crueldade ,- 
como  verbi  gratia :  Chega  a  foice  da  morte  ao 
graode  ,  e  o  grande  foi-íe.  Chega  a  foice  da 
morte  ao  humilde ,  e  o  humilde  foi-fe.  E  de- 
fla  forte  y  foi-íe  tudo  o  a  que  chegou  a  foice; 
porque  quanto  a  fecundidade  da  natureza  rega,, 
tanto  a  foice  da  morte  fega  ;  e  vem  a  ficar  ce- 
ga rega.  Eis-aqui  como  nefte  particular  da  mor- 
te 
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te  fe  difcorre  com  novidade  elegante ;  porque 
.a  morte ,  ainda  que  naõ  guardou  fé  a  coufa  viva, 
nunca  veítio,  nem  inveítioçamarra.  De  que  in- 
firo, o  pouco  conhecimento  ,  que  v.  m.  tem  de 
mortes  difcurfadas ,  efpecialmente  dizendo  eiras 
notáveis  palavras:  Que  a  íua  jurifdiçaõ  hecom- 
míia  a  todos ,  que  vai  tanto  como  dizer,  que 
todos  podemos  matar. 

Agora  do  que  v.  m.  pode  efíardefvanecido 
he  docrefpo  daquella  fraze  ,  com  que  explica 
o  rayo  ferindo  as  arvores  mais  robuftas  no  en- 
grolado ,  e  no  mais  obftentofo  do  feu  eleva- 
do. Naõ  ha  mais  dizer  de  adjeélivos  :  porque  o 
engroíTado  eftáfino,  o  obílentofo  ridículo,  e 
o  feu  elevado  aéreo.  O  certo  he  que  v.  m. 
naõ  íe  adjeétiva  bem  com  fubílantivos  arbóreos. 

Porem  naõ  poíTo  negar  o  exquiíito  daquel- 
le  antrifrazi,  com  que  v.  m.  fegue,  e  difcorre  no 
indifferente  golpe  da  morte,  como  defcarrega- 
do,  (  íaõ  palavras  fuás  entre  outras  que  deixo) 
fem  fazer  diftinçaõ  do  gentil,  ou  carrancudo; 
de  feno  fecco,  ou  planta  viçofa;  da  roía  de  Abril, 
ou  dos  mentraílos  de  Dezembro. 

Quando  v.  m.  naõ  trouxera  mais  que  efta  di- 
flribuiçaõ  diícurfiva  na  íua  carta  ,  íó  por  ella 
era  digniílimo  dos  piparotes  do  reparo  ,  dos  fo- 

papos 


Cm?) 

papos  do  gracejo  ,  e  das  ^ateadas  do  bom  go- 
'fio.  Porque,  com  fua  licença  ,  aquelle  difcurfo 
vay  por  contrários ,  e  naà  havia  de  dizer:  gen- 
til ,  ou  carrancudo ;  m?á  gentil  ,  ou  deforme: 
porque  o  gentil ,  quando  eftá  enfadado ,  tam- 
bém he  carrancudo. 

Mas  o  feno  íecco  ,  ou  planta  viçofa  ,  que 
tem  com  a  morte  ?  V.  m.  vio  já  feno  morto ,  ou 
planta  amortalhada?  E  fe  os  vio  ,  diga-me:  on-  , 
de  os  enterra  ?  Mette  v.m.  aqui  a  roía  de  Abril, 
os  mentraítos  de  Dezembro  :  e  nao  preftava  a 
rofa  de  May  o  ,  e  ainda  a  de  Fevereiro  ?  Naõ 
preftavaó  os  mentraftos  de  todo  o  anno  ?  Por- 
que nao  metteo  v.  m.  alli  os  cravos  de  mortos5  e 
entrava  a  naorte  com  flores  de  fua  repartição  , 
iem  haver  jardineiro  ,  que  lhe  fechaífe  a  porta?' 
que  a  rofa  lá  tem  feu  dominante  ,  que  já  v.  m.j 
ouviria  dizer :  Rofa-folis? 

Os  mentraítos  pudera  v.  m.  efcufarde  tra-, 
zer  para  exemplos,  que  harto  tem  que  fazer  com 
os  Boticários :  falvo  íe  os  quiz  fujeitar  áquella 
foice  inexorável ,  em  obfequio  das  lombrigas ; 
porque,  conforme  os  naturaes ,  deitas  íaõ  mata- 
dores aquelles. 

Paílemos  por  tudo  :  mas  aquelles  retalhos 
de  latim  ,  a  que  propofito  ?  O  fagrado  naõ  fe 
j     Tom.  1.  T  mi3 


mifhira  com  o  profano ,  veja  o  que  fará  com  o 
ridículo  !   E  ifto  para  que  ?  Para  explicar  o  po- 
der da  morte  com  muita  propriedade  ,  dizendo: 
Porque  naõ  ha  docel  que  guarde  as  altivezes  do 
pó  da  morte :  Memento  homo  quia  pnlvis  eft. 
Naõ  ha  mais  expofiçaó !  Naõ  íe  diz  mais  ao  pé 
da  letra  !  Seguindo-fe  delia  por  boa  confequen- 
cia ,  que  o  homem  feito  em  pó  fe  trepa  no  do- 
cel da  altivez.  Seguindo-fe  que  os  dóceis  fer- 
vem de  guarda  pós,  Seguindo-íe  que  a  morte, 
para  deftruir  as  altivezes ,  naõ  faz  mais  que  dar- 
lhe  cos  pós.  Seguindo-fe  a  pouca  cauía ,  com 
que  v.  m.  levanta  aqui  efta  poeira.  Seguindo-fe 
a  facilidade  com  que  v.  m. ,  depois  de  chamar  á 
morte  Rainha ,  põem  ao  homem  por  terra  ,  que 
iflo  dizem  os  retalhos ,  alli  juntos ,  e  totalmente 
diverfos :  Regnavit  mors.  Memento  homo  quia 
pulvis  es.  Sendo  contra  os  difames  da  folhi- 
nha ,  e  da  Igreja  ,  ajuntar  o  dia  de  finados  ,  e  o 
dia  de  cinza.  Digo  que  na  Torre  de  Babylonia, 
naõ  houve  mais  confufaõ  ,  que  neíta  notável 
carta. 

Mas  voltemos  o  rofto  a  ver  o  retrato  de 
flores ,  que  fe  encerraõ  em  huma  ,  e  de  que  a  dif- 
criçaõ  de  v.  m.  ,  antes  que  pintora ,  foy  rama- 
làeteira.  Diz  v.  m.  que  a  morte  tirou  a  vida  a 
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tal  fulana  ,  que  era  hurna  açucena  no  |&ro  > 
hum  jaímim  no  cândido,  huma  rofa  nobello, 
hum  amor  perfeito  no  affeéto,  e  huma  angélica 
no  íuave.  Atéqui  eítamos  conformes;  mas  con- 
tinua o  retrato :  e  huma  bonina  no  purpúreo* 
O  purpúreo  nao  he  predicado  das  boninas  , 
quero  dizer  :  as  boninas  nao  faõ  todas  purpú- 
reas ,  falvo  fe  v.  m.  quer  que  todas  as  boninas 
fejaõ  papoulas:  más  efte  rerrato  he  original  de 
quem  quizer;  porque  bem  pode  huma  moça 
fer  hum  tigre  dê  cara ,  e  íer  pura  de  con/ciencia. 
Eyla  açucena  no  puro  :  inda  que  feya ,  pode  fer 
branca  ,  como  os  negros  brancos  ,  que  faõ  enor- 
mes. Eyla  jafmim  no  cândido  :  pode  ter  máo 
fccinho,e  bello  natural. Eyla  roía  no  bello:  quan- 
to mais ,  que  a  huma  cadellinha  chamao  rofa, 
e  he  cadellinha.  Amor  perfeito  noaflfe&o,  he 
parvoíce;  porque  o  amor  perfeito  ha  de  fer  glan- 
de,  e  a  flor,  que  tem  elTe  nome ,  he  huma  arefta 
florecente.  Com  que  todas  eílas  flores  podem 
enramar  o  retrato  ,  e  a  belleza  da  moça  andar 
pela  rama  ;  porque  muitas  mais  flores  compu- 
nhao  o  carro  dos  Hortelões,  e,a  pezar  do  florido, 
nao  íahia  do  ruftico  de  carro* 

Aífim  me  parece  ,  que  quando  v.  m.  quizer 
retrato  de  íardinheiro,  eftude  primeiro  poi  Diof- 
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corides ;  elle  lhedbá  as  flores ,  que  faô  pintadas 
para  iflb ,  e  nao  por  a  dama  em  perigo  de  que  as 
pinturas  fe  lhe  troquem  em  pintas. 

Em  fim  ,  a  elle  retrato  florecente  pôs  de 
morte  cor  a  morte;  nem  do  feu  pincel  fepodia' 
efperar  mais  ,  que  as  fombras  da  pintura,  e  os 
longes  da  vida.  E  por  iflb  chama  v.  m.  á  morte 
ladia  ?  Que  mais  diílèra  v.  m.  falíando  coma ca- 
nicula  ! 

Ladra ,  he  fubffantivo ,  que  nao  ferve  para- 
a  morte,  V.  m.  meíino  tem  dito  que  a  mortehe* 
Rainha;  que  a  morte  he  dominante  ;  que  a  mor- 
te he  fenhora,  que  a  tudo  chega ,  que  tudo  a- 
barca  >  que  tuda  fe  lhe  tributa.  Pois  como  he* 
ladra !  A  morte,  quando  mata  ,  leva ,  nao  furta; 
arrecada  ,  nao  arrepanha.  Se  v.  m.  me  diíTera, 
quando  mata  huma  íogra ,  ahi  íira  he  ladra;  por- 
que na  fogra  leva  coufa  que  nao  acaba  :  e  coufa 
que  nao  acaba  nao  he  fua.  Ora  fenhor ,.  deixe 
v.  m.  viver  a  morte  ;  deixe-lhe  matar  que  lhe 
prefte  ,  nao  fe  -metia  a  arrezoar-íhe  íobre  o  feu 
governo :  olhe  que  ella  logo  vay  ás  do  cabo. 

Agora  diga-mev.m. :  que  quer  dizer  5  que- 
a  morte  he  avara  da  fua  júri íliiçaõ  l  O  avaro  da 
íua  jurifdiçaõ,  he  o  que  com  ninguém  a  reparte, 
he  o  que  a  ninguém  a  permitte :  e  por  ventura  > 
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fiz  iílo  a  morte  ?  Naò  andao  ahi  os  algozes  en- 
forcando delinquentes  ?  Naõ  andao  os  Médicos 
matando  os  enfermos  ?  Os  magarefes  naõ  matno 
as  vacas?  As  gallinheiras  naõ  niataõ  as  galirnSias? 
O  donato  naõ  mata  o  piolho ,  que  lhe  ferrou  no 
cachaço?  A  regateira  naõ  mata  a  pulga,  a  que 
andou  á  caça  ?  E  finalmente  ,  até  no  jogo  das 
cartas  a  efpadilha  naõ  mata  o  ás  de  copas  ? 
E  fe  naõ;  porque  chamaõ  matadores  ao  bailo  ,  e 
á  efpadilha  ?  E  pergunto :  põem«lhe  a  morte  al- 
gum embargo  ?  Antes  os  ajuda  ao  morticidia. 

Pois  logo  y  a  que  vem  aqui  a  avareza  jurí- 
dica; e  com  eíla  entra  entra  a  morte  pelo  po- 
mar do  mundo,  e  deixa  os  fru&os  maduros,  e  le- 
va os  verdes  ?  V.  m.  naõ  devia  de  ver  o  cabaz  da 
morte  :  eíla  colhe  ,  naõ  eícolhe ;  antes*  fem  dif- 
ferença,  vay  huma  verde  em  huma  madura. 

Dizv.  m.  que  leva  a  morte  o  fruílo  ainda 
prezo  na  flor.  Se  v.  m.  fe  chamara  Fruéhiofo ,  ti- 
vera mais  noticia  defte  conceito;  Senhor,  fe  he 
frudo ,  já  ahi  naõ  ha  flor ;  fe  he  flor ,  já  ahi  naõ 
hafru£io:.  o  frudo  mal  fazonado,  iflb  fim;  o 
fru&o  ainda  prezo  na  vara  ,  iflbfim:  mas"jáfru- 
cto  ,  e  ainda  na  flor,  iífo  naõ  ;  porque  duas  fór~ 
mas  nao  informao  a  meíma  matéria,  como  diz? 
huma  gente,  que  v. m.  naõ  conhece,  que  faõ  os* 
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Philofophos.OnJenhor,  eu  já  mõ  tenho  pa- 
ciência leitora!.  V.  m.  cuida  que  o  mefmo  he  ir 
efcrevendo,  que  ir  difcurfando?  Digo-lheque 
efcrevehuma  matéria  ,  como  fea  eftirera  eícre- 
vendo  naefcóla  :  pega  no  aífumpto,  e  antes  o 
deixa  abocanhado  ,  que  digerido:  cuida  que  con- 
tinua ,  e  ou  repiza ,  ou  desbarata :  as  palavras  to- 
das em  petcado mortal ;  porque,  por  mais  que 
vao  juntas  y  tem  ódio  humas  ás  outras :  fó  o  que 
fe  lhe  pode  eftimar  he  o  fegredo,  porque  aqui 
naõ  querem  dizer  nada.  A  fraze ,  bem  íe  vê  o  co- 
mo he  pobre;  porque  naõ  tem  nem  fe  quer  huma 
propriedade.  No  difcurfo,  mal  pode  fer  efte 
nome  genuíno ,  pelo  nada ,  ou  pouco ,  que  fe  lê 
adiantado. 

E  com  eftes  materiaes  íe  refolveo  v.  m.  á 
fabrica  de  huma  carta  mandadeira  ,  que  havia  de 
fer  lida,  e  examinada  por  humas  gentes,  que 
tem  os  olhos  do  difcurío  abertos ,  e  os  da  criti- 
ca aíTanhados  ?  Ora  v.  m.  naõ  entendeo  o  que  fa- 
zia ,  no  que  fez  j  nem  fabe  o  que  fez  ,  no  que 
diz.  E  fe  naõ,diga-me  v.  m.:  efta  defunta,  de  que 
traia  efta  carta  ,  de  que  nação  era?  Pelo  lítio,  em 
que  falleceo  ,  a  íupponho  Portuguesa.  Pois  co- 
mo diz  v.  m.  que  levou  a  morte  nella  hum  Rui- 
fenor  na  melodia?  QiiemafezRui-fenor,  que 
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faõ  osRouxinoes  em  CaftellaPMorreo  em  Portu- 
guez,  e  vivia  em  Caftelhano  ?  Ifto  he  faber 
íallar  ? 

Diz  v.  m.  que,  depois  de  morta ,  eftará  no 
Ceo  conceituando  muficas   de  angélico  cifne 
o  mais  cândido.  Cândido ,  ou  he  erro  da  impref- 
íaõ,  ou  do  entendimento.  Eftará  conceituando 
muficas  ?  Quem  canta ,  naõ  conceitua ;  porque  o 
primeiro  he  harmónico,  o  íegundo  difcurfivo: 
efte  percence  á  cabeça,  aquelle  á  garganta.  Can- 
tar cifne  na  gloria !  O  cifne  emblema  da  harmó- 
nica fuavidade ,  he  quando  canta  em  veíperas  da 
morte.  Pois  como  depois  da  morte  canta  íua- 
ve  efte  cifne  ?  E  fe  for  certa  a  opinião  de  alguns, 
que  naõ  ha  taes  ciínes ,  como  fica  a  defunta  ?  O 
cifne,  que  eftá  no  Ceo,  he  huma  confolaçaõ,  que 
naõ  abre  boca.  Vejaõ  que  boa  mufica,  com  a 
boca  callada  !  Ifto  he  fallar  com  propriedade? 

Diz  v.  m.  que  eftá  obftentando  fragrâncias 
de  bonina.  Pois  lá  naõ  ha  fogareiro ,  para  caçou- 
Ja:  as  fragrâncias ,  naõ  feoftcntaõ,  fó  fe  exha- 
laõ  :  a  oftentaçaõ  he  objeéto  dos  olhos  ;  as  fra- 
grâncias ,  dos  olfatos  :  falvo  fe  v.  m.  algum  dia 
cheirou  com  os  olhos.  E  porque  regra  dizv.  m. 
obftentar  ?  Aquelle  B.  que  faz  alJi  ?  Oia  man- 
de bugiar  o  B.  Ifto  he  fallar  de  eente  ? 
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Diz  v.  m. :  Imprimindo-fe  no  coração  o  ca- 
ra&er  de  tal  perda.  Se  tem  cara&er  a  perda,  eftâ 
de  melhor  partido  que  a  primeira  tonfura.  O 
cara&er  he  coufaque  fe  nao  tiraj  o  íentirtien- 
to  he  coufa  que  acaba.  Bem  aviadas  eftavao  as 
pobres  viuvas ,  que,  paíTando  ao  goftò  do  fegun- 
do  matrimonio,  nao  fe  poderiaõ  ver  livres  do 
primeiro  íentimento.  Perd  a ,  e  caraéler  nao  íe 
ajuntaõ ;  porque  ella  diz  o  quedefappareceo ,  e 
elle  diz  o  que  alli  ficou.  Ifto  he  fallar  a  propo- 
fito? 

Agora  quizera  íaber  a  que  veyo  aqui  a  fe- 
pultura  de  Apis?  Quemmetteo  av.  m,  a  Mi- 
thologico  ?  Diz  v.  m.  que  eftava  huma  eftatua 
do  Silencio  moftrando  as  cinzas ;  e  parece  que 
quer  v.  m.  dizer :  que  fe  nao  podia  fallar  naquel- 
las,  nem  em  eftoutras  cinzas.  Senhor,  o  que  foy, 
que  he  o  que  v.  m.  nao  fabe  ,  he  que  em  hum. 
Templo  famofo  de  Alexandria  ,  em  que  eftava 
fepultado  Serapis,  grande  Rey  dos  Egypcios, 
havia  huma  eltatua  do  Silencio  ,  com  o  dedo  na 
boca ,  como  advertindo  a  todos  que  naõ  diflef- 
fem  que  Serapis  fora  humano,  eafllm  fe  pôs  pe- 
na de  morte  a  quem  o  diíleíle.  Ifto  o  para  que 
íe  pôs  a  eftatua. 

Efte  Serapis,  para  que  V.  m,  faiba;  era  o  mef- 
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mo  Apis  ,  mas  quando  tinha  efte  nome ,  fe  mo- 
ftrava  cm  figura  de  bezerro ,  que  he  o  que  quer 
dizer  na  lingua  Egypcin.  Agora  pergunto  :  E  a 
que  propofito  veyo  aqui  efte  bezerro?  Entendo 
que  veyo  á  função  defta  defunta,  e  como  bezer- 
ro,que  vinha  fazer  companhia,  chora  já  também 
a  morte  da  bezerra. 

Ora  depois  de  todo  efte  gafto  do  funeral  da 
fua  defunta,  com  que  fefez  aquella  eftatua  mu- 
da, diz  v.  m.  que  vay  ideando  huma,  que  publi- 
que ouque  nefte  calo  fe  lente.  Pois  da  eftatua 
muda  faz  v.  m.   idéa  para  huma  falladora  ?  As 
idéas,  faiba  v.  m.,  já  que  o  naò  fabé,  faõ  proto- 
typos  do  que  fe  tira  por  ellas;  Verhl  gratia:  Re- 
íolve-fe  v.  m.  a  idear  lano  íeu  entendimento 
huma  idéa  de  hum  macaco ,  depois  cá  fora  for- 
ma hum  bugio ;   efte  bugio ,  que  cá  eftao  vendo 
noíTos  olhos,  he  a  imagem  do  macaco,  que  v.  m. 
tem  lá  nos  léus  cafcos :  e  efte  tal ,  que  fe  antici- 
pou  no  feu  cafquilho ,  fe  chama  prototypo  do 
bugio ,  que  a  parte  rei  eftamos  vendo.    Logo 
como  pode  huma  eílatua  muda  fer  idéa  de  hu- 
ma eftatua  palradeira  ?  Deforte  que  o  filencio 
he  a  idéa,  e  a  imagem  naó  tem  pevide  na  lingua? 
Eis-aqui  como  o  diabo  tentou  a  v.  m.,  para  fe 
moftrar  noticiofo  ^  e  veyo  a  teftinnmhar-fe  def- 
propolitado,  U  Ago- 
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Agora,  em  lugar  daquella  eftatua,que  v.  m. 
mandou  fazer  para  teílimunha  da  fua  pena  ,  diz 
v.  m.  em  hum  conceito  ,  que  já  fe  nao  pode  ter 
com  caruncho  ,  que  parecerá  defdouro  cia  fineza 
divulgara  pena,que  íe  fente.  EíTe  difcurfo,alètn 
de  eftar  já  cahindo  de  velho ,  he  muito  bom  lá 
para  hum  delírio  namorado  j  porque,  fallando  a 
gente  em  íeu  perfeito  juizo  ,.  fe  a  pena  nao  for 
publica  ,  quem  ha  de  conhecer  a  pena  ?  Logo 
como  pode  fer  deídouro  ,  o  que  he  teftimunho 
do  fentimentoPMais:  Sentimento,com  que  o  co- 
ração fe  calla,  nao  he  muito  grande,  pois  lá  den- 
tro fe  accommoda :  quando  elle  he  rijo ,  quando 
elle chega  ao  viro  ,  logo  elle  fahe  esfuziando \ 
liem  ha  cebola  ,  que  faça  vir  a  lagrima  ao  olho, 
como  hum  fentimento  ~,  que  dá  de  rijo. 

Sabe  v.  m.  como  íe  encarece  a  dor  do  azor- 
rague  ,  e  a  pena  do  açoute  ?  No  grito  do  açou- 
tado; no  vergão,  que  fe  lhe  vê  na  nádega ;  na  la- 
grima, que  íe  lhe  vê  no  olho  :  que  iflb  de  aba- 
far, ou  atabafar,  he  muito  bom  para  milho  de 
pretos  ,  ou  fopas  aboboradas.  Quem  quizer  a- 
creditar  a  fua  pena  ,  antes  a  deve  levar  ao  pelou- 
rinho ,  que  metê-la  na  cafa  do  fegredo;  porque 
em  quanto  o  coelho  eftá  na  cova,  nao  fe  fabe  íe 
he  laparo ,  íe  coelho  velho:  traga-o  o  forâõ  para 

fora, 
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fora ,  logo  o  caçador  eftimará,  ou  defprezarâ  a 

caça. 

Outro  conceitozinh©,  que  eu  nao  entendo  , 
e  o  dou  por  addivinhao.  Diz  elle  :  Diífimular 
o  incêndio,  he  facrificar  alimento  á  chamma.  Sa- 
crificar alimento  á  chamma !  Senhor,  difliríiulai 
o  incêndio,  he  íançar-lhe  hum  colchão  emcima; 
he  metter  as  brazas  debaixo  das  cinzas:  e,  faltan- 
do como  gente ,  incêndio  naõ  fe  diffimula,  por- 
que ,  íe  fe  nao  apaga  ,  arde  Bayona. 

Quererá  v.  m.  dizer  ,  que  o  fogo  dos  aman- 
tes fe  diffimula,  quando  fe  calla.  Mas  iflo  en- 
tão nao  vem  cá  para  a  defunta;  he  lá  huma  fila- 
èleria  namorada ,  e  feja  para  o  que  for  :  íe  v.  m. 
quer  dizer ,  cá  muito  fora  de  propofito  ,  que  o 
fogo  amoroío  crefce  diffimulado  ,  donde  vsy 
aqui  o  facrificio  ?  E  facrificio  de  alimento  !  Será 
bom  dizer  que  he  facrificio  ao  forno  lançar-lhe 
lenha  dentro  ?  Ora  enfinar-lhe-hey  como  havia 
de  dizer  ifto :  quem  diffimula  a  levareda  ,  faz  fa- 
crificio da  tolerância;  então  com  alluzaõ  ao 
Íacrificio  ,  he  a  paciência  a  vi&ima,  e  a  diffimu- 
laçaõ  a  que  lhe  accende  mais  a  fogueira. 

Porem  nada  difto  vem  para  eíhs  exéquias , 
em  que  os  fentimentos  nao  eftaõ  lá  com  eíTes 
trincafios.  E  como  eflá  fino  eíle,  com  que  v.  m. 

U  ii  fe- 


( 1& ) 

fecha  a  abobada  do  feu  difcurfo!  Sao  as  profun- 
das palavras  :  Mas  oh  que  errado  vay  quem 
fe  funda  nos  di£lames  da  razaõ !  Parece  ignorar 
as  femrazoés  do  aíFeélo,  Que  dizes  homem  ir- 
racional,  com  côdea  de  humano,  e  miolo  de 
bruço  !  Nos  diíhmes  da  razão  pode  haver  er- 
ro ?  Biles  naõ  faõ  di&ames  da  razão ;  porque 
implica  erróneo,  e  arrezoado.  E  naõ  ha  hum  dia- 
brete traveíTo ,  e  de  bom  gofto  ,  que  venha  pôr 
huma  mordaça  em  huma  penna  blasfema ,  e  dar 
de  caminho  hum  fupapo  em  hum  efcrivaõ  he- 
rético !  O  que  v.  m.  queria  dizer ,  mas  naô  fou- 
be  ,  he  que  as  íemrazoês  do  affeíto  naó  fe  re- 
guíaõ  pelos  diélames  da  razão  ;  porque  eftes 
fao  acertos  ,  e  aqueJIes  defatinos.  Mas  errar 
quem  fe  funda  nos  diòlames  da  razão ,  he  teme- 
ridade no  tifo  racional.  Agora  cerro  o  meu  dif- 
curfo. Quem  efcreve  ifto,  fabe  o  què  faz  Quem 
aílirma  iíto ,  fabe  o  que  diz  ? 

Mas  o  peyor  he  que  cuida  v.  m.  que  tem  eí- 
crito  hum  papel, que  o  pode  fazer  no  tablado  da 
ihetorica  ,  e  nao  faltará  quem  o  mande  recolher 
ao  veíluario  da  eftulticia  ;  porque,  cuidando  que 
lança  a  relação  do  fucceíTo  ,  íó  expõem  o  entre- 
mez para  o  rizo.  Tomara  eu  que  v.  m.  entende- 
ra eíta  metáfora  3  e  veria  a  lua  carta  efculpida. 

Mas 
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Mas  para  que  fe  inteire  deíla,faiba  que  os  Rhe- 
toricos  chamarão  á  proza  oração  íolta  ;  e  efta 
de  v.  m.  merecia  atada ,  e  nada  diflb  fe  vê  nella: 
e  fendo  que  fe  chama  oração  á  proza ,  a  efta  fua 
chamo  eu  herezia  ;  e  por  iíTo  me  refolvo ,  era 
que  antes  devia  fer  queimada  ,  que  lida. 

Porem ,  porque  naõ  pareça  que  fó  a  pro- 
za he  a  fua  culpa  ,  vamos  também  ao  verfo , 
advertindo  que  já  de  cançado  deixo ,  cu  per- 
doo na  dita  carta  muitas  regras ,  fem  nenhuma; 
muitas  palavras ,  que  faõ  palavradas ;  muitos  re- 
paros, que  antes  parecem  ruinas;  muitas  razoes, 
que  antes  parecem  das  que  fe  fazem  ,  que  das 
que  fe  efcrevem  ;  muito  eftylo  de  frazes ,  que 
antes  o  parecem  de  frizoés :  e  finalmente  ,  mui- 
tos pedaços  de  carta  ,  a  que  fe  devia  ler  a  carti- 
lha ;  porque  j4  eftou  cançado  de  rifcar ,  e  enten- 
derá o  efcrivaõ  delia  taõ  pouco  o  rifcado  ,  que 
faça  galla  do  rifcadilho. 

Mas  venha  o  Soneto  a  juizo ,  ainda  que  nao 
poderá  lá  chegar,e  falle-nos  no  Author,  por  ter- 
ceira pefloa ;  porque  em  verfo  ,  fica  a  peider  de 
vifta.  Introduz  elle  o  Soneto  fúnebre  feito  por 
D.  Quixote  ;  porque  diz  que  já  o  ouve  nos  ec- 
cos  de  hum  a  trifte  figura  ,  que  o  relata  :  e  tri- 
íle  figura  ,  fubein  os  eruditos  que  foy ^  e  he 

D. 
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D.  Quixote ,  na  penna  de  Cervantes  5  e  no  ap- 
plaufo  das  gentes. 

Mas  hum  grande  reparo  !  Que  fe  atrevefle 
o  Author  da  carta  ,  aqui  tremem  as  carnes  do 
difeurfo ,  a  fazer  naõ  menos  que  hum  Soneto  ! 
Hum  Soneto,q  he  o  Corifeo  da  Poezia,  com  os 
materiaes  daquella  fua  proza  !  Hum  Soneto  1  E 
naõ  morreo  de  fufto ,  íõ  de  intentá-lo!  Hum  So- 
neto ,  que  he  o  coco  das  Muzas,  o  fantantaõ  dos 
Poetas ,  o  papagentes  das  Poezias,  com  quem  as 
Oitavas  rimas  fe  põem  ao  canto  !  O  Romance 
anda  muy  quedo  ,  as  Decimas  naõ  paflaô  de  fo- 
ro, as  Redondilhas  fe  fazem  ncum  novelho,  as 
Endechas  ficaõ  tamaninas  ,  e  as  Canções  cahem 
decançadas !  Hum  Soneto,  que  he  Narciío  de 
Caftallia  ,  Garça  de  Aganipe ,  Cifne  de  Hippo- 
erene  ,  e  finalmente  ,  Vade  in  face  a  travelíura, 
que  nao  he  íó  Neto  do  Pegazo,  mas  filho  de  A- 
pollo  !  A  efte  tal  fe  atreve  o  Efcrivaõ  antes  das 
notas ,  que  das  cartas !  Com  huma  proza  nao  ió 
pedante,  mas  pedinte,  com  huma  frazenaõfó 
rafteira,  mas  arraftada ;  com  hum  eftylo ,  naõ  fó 
irregular  ,  mas  cenfurado ;  e  com  efte  cabedal  fe 
relolve  hum  Tabelliaõ  encartado  a  entrar  no 
contrato  dos  Sonetos !  Mas  appareça  omefmo 
Soneto ,  e  veremos  tudo  por  junto. 

No 
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No  frontifpicio  do  Soneto  fazoAuthor 
efle  proemio. 

O  que  íupporto  ,  me  parece  ouço  já  os  la- 
mentáveis eccos  de  huma  fúnebre  ,  e  trifte  fi- 
gura ,  comporta  de  adornada  archite&ura,  de  íua 
machina  de  lu&uofa  cor  y  e  fúnebre  apparencia* 
Eípereo  Soneto,que  temos  aqui  que  averiguar. 
Figura  compoíta  de  adornada  architeóWa*  A 
architeétura  he  compofiçaó:  logo  a  figura  era 
comporta  de  comporta.  Adornada  archite&ura 
de  íua  machina.  A  archite£hira  também  he  ma- 
china :  logo  eftava  a  figura  compoíta  de  km 
adornada  archite&ura  defuaarchite&ura.  Final- 
mente, acaba  de  rafcunhar  a  figura  ,  e  diz  :  de 
lu&uofa  cor,  e  fúnebre  apparencia.  Tudo  impró- 
prio ,  porque  o  hi&uofo  naõ  he  para  o  colorido, 
he  para  o  lamentado  j  o  fúnebre  impróprio  na 
apparencia ;  havia  fer :  funeíla  apparencia.  Ve- 
nha o  Soneto. 


SO 
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SONETO 

De  D.  Quixote  ,  que  he  o  CavaJleiro  da  trtjte 

figura. 

/ 

O  Morte,  íemprefoíle  infauíta,  edura, 
Tribulenta  ,  cruel ,  e  deshumana  : 
Naõ  perderás  já  agora  o  fer  tyranna  , 
Pois  levafte  liuma  flor  ,  ay  ,  a  fepultura. 

O  Soneto  logo  nefte  primeiro  quarteto  parece 
do  Author  :  Primeiramente  ,  a  morte  nao  he  a 
infaufta;  he  infaufto  aquelle  ,  que  nao  tem  boa 
morte,  Tribulenta  ,  nao  ha  tal  palavra  na  carta 
de  nomes  ,  devia  dizer  :  Turbulenta.  Levar  hu- 
ma  flor  á  fepultura  ,  he  impróprio ;  nem  ainda 
fe  vio  tal  enterro  ;  porque  a  flor  morta  ,  ou  mur- 
cha, vay  para  a  pá  do  lixo.  E  íobre  tudo,  o  quar- 
teto eftá  errado  com  aquelle  ay ,  a  que  íe  pode 
dizer:  Huy! 

Segundo  quarteto. 
Priva  (le-nos  a  nós  da  formo  fura 

De  Maricas  de  Caftro  :  dize ,  infana  ] 
E  que  femrazao  foy  o  fer  humana 
Para  privar-nos,  ay ,  defta  ventura? 

Eíte 


Efte  fcgundo  quarteto  he  ridículo :    Privafte- 
nos  a  nós  ;  o  a  nós  cila  de  mais ,  porque  já  o 
•  tinha  dito  o  verbo.  Privar  duas  vezes ,  pobreza 
de  frazes;  e  o  ay,  de  termos,  para  encher  o  verfo. 
Mas  íobre  tudo ,  o  nome  de  Maricas  de  Caftro. 
Os  fobrenomes  naó  eftaõ  cm  ufo  no  verfo; 
muito  menos  no  Soneto ,  que  he  huma  Poezia 
muy  íeiia.  Maricas,  he  muito  bom  para  canti- 
gas, e  Romances  ligeiros ;  mas  em  Soneto,  nun- 
ca vifto,  onde  até  Maria  fediflimula  em  Mar- 
eia ,  e  ,  entre  os  Caftelhanos  ,  em  Àmarilis.  Ma- 
ricas nao  he  nome  que  authorize  a  perfonagem, 
para  aíTumpto  de  hum  Soneto.  Maricas,  hea 
rapariga  da  vizinha;  Maricas ,  he  hum  homem, 
que  fe  recolhe  com  as  gallinhas  para  caía ;  Mari- 
cas ,  he  hum  moço  afeminado ;  Maricas,  he  hum! 
homem  ,   que  leva  hum  muiro  ,  e  fica  muy  en- 
xuto: finalmente,  Maricas  he  hum  apodo  dos 
bananas,  chafeo  dos  bandarras,  e  anexini  das 
regateires.    Ora   injuriay  lá  hum  Soneto  com 
hum  Maricas  de  Caffro  ! 

De  que  tenho  deduzido ,  que  o  Atithor ,  na 
mayor  apojadura  de  Poeta  ,  podia  ouando  mui- 
to fahir  com  huma  trova ,  e  eíla  ainda  ma!  arra- 
nhada ;  que  o  Soneto  dá-  o  Deos  a  quem  he  fer- 
vido. Mas  vá  o  Soneto  do  Author  por  junto, 
Toiti-L  X  em 
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em  que  fé  vê  melhor  o  defatado  $   enao  perde- 
rão os  tercetos  a  íua  reflexão. 


o 


SONETO. 

Morte  ,  fempre  fofte  infanda  ,  e  dura  , 
Tribulen.ta  ,  cruel ,  e  deshumana  : 
NaÕ  perderás  já  agora  o  fer  tyranna  , 
Pois  icvafte  huma  flor,  ay ,  á  fepultura. 


Priva  íle-nos  a  nós  da  formofura 

De  Maricas  de  Caftro :  dize  ,  infana, 
E  que  femrazaõ  foy.  o  fer  humana  , 
Para  privar-nos  ,  ay,  defta  ventura? 

Teu  poder,  ó  cruel ,  executaftes 

Nefta  cândida  flor,  que  o  campo  tinha; 
Ay ,  que  cruel  y  ó  Parca  ,  te  oftentaftes! 

Delxa-nos-  pois  fentir  defta  avezinha 
A  falta  que  nos  faz,  pois  a  mataftes: 
Sendo  a  gloria  hoje  íua,  ay,  a  pena  he  minha» 

Açorda  em  verfo  ,  fó  neíle  Soneto.  Feito  as 
apaipadellas,naõ  fe  faz  mais  defmanchado.  Fei- 
to em  Genebra ,  naõ  klliria  mais  á  íua  vontad 

por 
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porque  elle  eftá  zombando  das  leys  de  Soneto,. 
Os  ays,  ainda  que  interrompem  o  íentido,  re- 
forçaõ  o  fentimento  ;  mas  he  parvoíce,  que  nao 
eftá  em  uío.  O  que  também  entendo  he  que  o 
Author  tem  muita  confiança  com  a  ínorte,  e  he 
fcu  amigo  de  tu,  e  de  vós ,  como  fe  vê  no  pri- 
meiro quarteto ,  o  tu ,  no  fempre  fofte ;  e  c  vós* 
no  primeiro  pé  do  terceto ,  cruel  executaftes. 

O  que  tem  grande  emphaP,  he  fer  a  defun- 
ta primeiro  flor,  e  logo  avezinha,  O  Autbc*  de- 
via de  alludir  a  humas  aves ,  que  nafeem  de  fo- 
lhas ,  e  o  podiaô  fazer  de  flores ;  mas  quern  ha* 
via  de  eníinar  ifto  ao  Author  ? 

Reparo  em  que  diz  aqui ,  que  a  mortetxe- 
cutou  a  fua  crueldade  na  flor  cândida,  qife  o  cam- 
po tinha.  De  que  fe  fegue  que  mentio  quando 
difleque  a  tú  Maricas  morrera  no  recolhimen- 
to ,  como  le  colhe  muitas  vezes  do  contekto  ; 
e  agora  diz  que  vivia  no  campo  :  com  que  enten- 
do que  naõ  devia  morrer  no  Recolhimento  do 
Caftello,  mas  no  terreiro  ,  que  ahi  tinha  campo 
para  morrer. 

Ora  agora  vá  hum  Soneto  também  tolo, 
porque  .nao  pude  deixar  de  fer  coníbante ,  fendo 
pelos  meímos  coníoantes ;  mas  para  moflrar  ao 
Author  que,  ainda  feguindo  os  mefmos  defpro- 

Xii  poíi- 
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pofitos,  podia  o  Soneto  cheirar  adifcurío. 

S     O     N     E     T     O. 

Pelos  mejmos  confiantes. 

/ 

Morte  em  tua  ofTada  fempre  dura  , 
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Que  fempre  com  o  humano  es  deshuma-na: 
Hoje  fim  mm  te  prezas  de  tyranna 
Deftioando  o  melhor  á  fepukura. 

De  tua  fouce  tributo  a  formofura 

Foy;  porem  no  feu  golpe  andafte  infana, 
Que  ella  heprivilegiada,  inda  que  humana, 
Como  morgada  em  fim  que  he  da  ventura. 

Mas  a  belleza  he  fiar ,  tu  a  executa&es  , 
Se  inda  no  pouco  já  durado  tmha  , 
E  nella  a  breve  ephímera  oítentafíes* 

Ella  ao  alto  fubio  como  avezinha  / 

Tu  cuidaítes  que  a  ella  ío  mataíles  > 
Etucortaítes  na  fua  vida  a  minha. 

Aqui  agora  era  o  romper  a  carta ;  porque  o  Au~ 
thor  (confervando  o  reípeko  aíuapellba,  mas 

"  favan* 


favandijando  os  delírios  ,  e  as  basbaquices  da 
íua  penna  )  depois  de  acabar  a  obra  deite  Sone- 
to ,  quando  devia  ir  deícançar  fcquer  do  traba- 
lho do  tinteiro,  e  facudir  a  Muía  dodeíaceyo 
da  poeira,  toma,  como  íe  fora  vaca,  á  morte  fria, 
e  a  repizar  os  paradoxos ,  os  deílemperos,  os  de- 
lírios ,  taõ  fueceífivos  como  difparatadòs  ,  que 
continuou  neíta  fua  endiabrada  profopopeya,ne- 
íte  dialogo  entre  o  íeu  difparate,  e  a  morre ,  fera 
conhecer  as  palavras  de  que  ufa  nelle  ;  com  que 
finalmente  fecha  a  abobada  da  carta  com  eftas 
íenteuciofas,  e  profundas  palavras. 

E  por  ultimo  vemos  a  primavera  amortecida; 
porque  ainda  que  feus  verdores  foíTem  únicos 
todos  ,  depois  de  muítios  dependerão  de  que  a 
noíTa  amizade  lhes  diga  cada  hum  ,  hum  Pater 
No/ler,  e  no-fim  hum  Requieftút  inpace,à*  c<e- 
terá. 

Naõ  acabaria  com  menos  Chnftandade  hum 
Officio  de  defuntos  :  mas  ainda  aqui  nos  defin- 
quieta  algum  precifo  reparo  a  confeiencia  do  dií- 
curfo.  Aquelles  verdores  únicos  todos  ,  eitá 
bem  frazeado ;  depois  demuítios  ,  eítá  bem  pró- 
prio :  fe  entenderia  o  Author  que  fe  nau  podem 
murchar  as  hervas  em  Portugtiez?  Eu  me  con- 
venço que  elle  (como  fe  pôde  ver  nella  )  nao  Fea 

acâf-* 
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a  carta  fem  Profodia  Caflelhana.  E  que  dirá  o 
homem  das  almas ,  quando  ouvir  que  para  efles 
verdores  muftios  fe  pedem  os  Padres  NoíTos  ?; 
E  fera  poffivel  que  conuodas  eílas  ponderações 
difcretas ,  explicações  nativas  ,  e  frazes  tezas , 
t  crçfpas  pertenda  efte  Author  o  privilegio  das 
cartas  ?  E  íem  dúvida  lho  podem  dar  no  ás  de 
copas. 

Eftá  concluída  a  cenfura  ,  que,  ainda  taõ 
comprida  ,  naõ  dá  nem  pelo  artelho  á  fobre  ef- 
crita  carta  ,  em  que  ultimamente  reparey  ,  que 
fendo  a  morte  a  ultima  linha,  de  que  fe  naõ  paf- 
ía  ,  ainda,  depois  do  Reqtiiefcíit ,  vejo  nella  hum 
&  catera  ,  em  que  íe  moftra  a  grande  piedade 
do  Author,  confeflando  a  reíurreiçaó  das  cartas* 
que  he  o  ò3  cdtera  depois  das  mortes.  Mas  a 
mim  me  aíTuftou  horrendamente  o  &  c#tera, 
cuidando  que  ainda  continuava  a  carta,  de  que 
Deos  livre  a  todo  o  fiel  Leitor. 

F  I  M. 
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PROPRIEDADES 

VioJantemcnte  ApòMinens  do ■  Papâgayo  de 

Apollo  ,  Gralha  do  Parnazo ,  e  Pega 

do  Metro. 

EXECRADAS 

No  Almatacel  da  favandija  Poctiea  ^  e  Agnazil  do 
Povo  de  ííelicona. 

Por  HUM   M  I  S  S  I  O  N  A  R  IO 

do  rnefmo  diftri&o , 

A    H    U    M     AMIGO 
Emfeiça'0  de  pergunta. 

ILÍuitre  Galvaneo  amigo, 
Vós ,  em  que  as  prendas  lograrão 
Com  madureza  o  diícreto, 
E  íem  melindres  o  guapo  : 
Vós,  que  cortezao  nativo  , 
Entre  refpeitos  ,  e  agrados  , 
Sabeis  prefidir  maduro 
Ao  politico  Areópago: 
Vós  que  perfpicaz  no  acerto  5 
Çonfeguiíies  fer  (fiando 

A  luinia 
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A  buma  penna  muitos  voos ) 

A  Águia  dos  Secretários: 
Mas  <?fo  naõ  venho  ,  nem  poflb 

Por  agora  retratar-vos , 

Porque  trago  hum  grande  aflumpto 

De  hum  a  vara  afllm  tamanho, 
Naõ  me  direis  vós  quem  he 

Hum  Juiz  abençoado, 

Sempre  de  crime  nos  verfos  ^ 

Nas  profas  fempre  efpadano. 
Hum  tal  Miniftro,  em  que  tem 

Em  efcabeche  guardado 

Hum  grande  Jiuz  as  vintenas 

Outro  igual  os  enforcados? 
Diz  que  he  Bacharel  de  Apollo^ 

E  inda  no  primeiro  banco  j 

Mas  viftos  os  feus  papeis 
•   Nao  ficou  mal  defpachado^ 
Defte  tal  Deos  grita  que  he 

Hum  novo  intinfo  privado  , 

E  em  fcus  grandes  borradores 

Sem  ouvida  o  vay  provando. 
Do  Parnazo  quiz  metter-fe 

A  juiz  de  fora,  ficando 

Se  juiz,  quanto  ao  dezejo, 

De  fora,  quanto  ao  Parnazo. 

Sem 
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Sem  paflar  de  hum  fimplez  chulo 

Aos  verfos  fe  atreve ;  e  tanto. 

Que  quer  fer  Juiz  do  Officio, 

Sendo  Íleo  no  mefmo  cafo. 
Adoeceo  pois  de  Poezia, 

Com  que  íe  inove  taõ  fardo 

O  pobre ,  nos  pés  do  verfo , 

Que  he  de  Apollo  hum  aleijado^ 
Ent»e  as  receitas  do  Phebo 

Traz  na  algibeira  o  Ruybarbo} 

Em  abrindo  a  boca  ,  cuidaó 

Todos  que  fe  eílá  purgando; 
Em  fim  ,  ao  alto  do  Pindo 

Chegando-fe  foy  com  o  flato 

(  Por  ter  huma  vara  mais  ) 

De  lhe  naõ  paíTar  por  alto4 
Aos  veríos  todos  fe  arroja 

Affouto ,  mas  íem  reparo     \  £ 

De  que  com  huma  íó  vara 

Naô  pode  medir  a  tantos. 
No  páo  da  vara  ,  (  entre  Poetas 

Innocentes )  feito  diabo. 

Pendura  verfos  bexigas , 

No  vazio  y  e  no  empolado. 
Fazendo  dos  defíemperos 

Dos  verfos  bom  gofto  o  chafco  \ 
Tm.  I  Y  Abria 
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Abrio  a  íua  Academia 

Dentro  no  mal  cuzinhado*' 
Muy  prezado  de  traveflb 

Lá  íe  mette  folapado 

Na  dança  de  Apollo,  ordindo 

Verfos  de  taco  taraco. 
A  farçola  de  inveftir 

AíTumptos ,  iíTo  lhe  gabo  ! 

Muy  pouca  roupa  ,  o  conceito j 

Mes  o. toante ,    efpalhafato. 
Aílim  acarreta  conceitos  , 

Aífim  os  ata  como  enxalmos  , 

Que  no  que  ata  ,  e  acarreta , 

Tem  feu  mariola  o  Parnazo. 
Oc  no  lyrico  ,  ó  no  heróico 

Faz  com  Poético  enthufiafno 

Por  Decimas ,  alcaválas; 

Em  vez  de  Silvas ,  carrafcos. 
Sonetos ,  bem  qiie  de  dieta 

Os  põem  ,  quanto  ao  conceituado  $ 

ÁuiipL  v  ao  ,  que  ao  quatorzeno 

Nunca  íem  p.eyorar  chegarão. 
No  cómico  também  entra  , 

E  faz  papel  no  tablado  , 

Violento  ,  quanto  a  gracioíò  ; 

Natural  ,  quanto  alacayo. 

Hum 
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Hum  Protheo  vê  nclle  o  metro  ^ 
Porque  ,  vifagens  variando,  . 
Tem  nelle  o  toante  pandeiro; 
O  equivoco  tem  chocalho. 

Nelle  as  Mufas  cheira  bufas 

Tem  j  tem  Apollo  hum  Barbato* 
Aganipe  hum  agoadeiro, 
E  hum  arrieyro  o  Pegazo, 

Em  fim  ,  na  grande  novena, 
Em  que  Phebo  he  feftejado  , 
Se^fcetteo  para  Andador/ 


E  ficou  para  Donato. 
ífTr 


AliTm  do  Pindo  nas  margens 
( Naõ difcqrrendo ,  atolando) 
Nao  nada  cifne  no  pego; 
Grira  como  raa  no  charco. 

Sobre  tudo  ,  todo  efturdia  , 
Affim  íe  introduz  zingrando  , 
Que  o  Pegazo  mija  nelle  , 
Vendo  que  fe  faz  gran  caco. 

Com  que  de  pés  ,  e  cabeça 
A  Poeta  meftido,  acharão  , 
Apollo  o  melhor  caíquete , 
E  o  Pegazo  o  melhor  cafco. 


Tú  EM- 
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EMBARGOS 

Que  fe  fuppoem  podem  vir ,  mas  âe  nenhum  mo- 
do acceitar* 

PRimeiramente   apadrinha    ao    proceíTado 
huma  legião  de  equívocos,  que  fe  lhe  coftu- 
maõ  metter  no  corpo ,  a  que  íe  deve  algum  ref- 
peito,  quando  naó  por  vulgarizados,  ao  menos 
por  velhos :  interpõem-fe  também  humaxaxa- 
ra  já  fria ,  e  çafada ,  com  quem  coftdSa  ter  con- 
verfaçaô  íllicita,  e  huma  traveíTura  arrieira  ,  com 
que  íe  coftuma  deitar  na  efirada.  He  o  que  tem 
por  fi,  pertendendo  que  íe  Ibe  efpere  alguma  re- 
forma em  fua  depravada  vida  Poética-,  aliás,  (co- 
mo decretará  a  foberana  Academia)  attendendo- 
fe-lhe  ao  apparato  da  vara,  íe  lhe  deftinará  huma 
cafinha,  en?  que  o  Irmaõ  mayor  da  ceníura  aufte- 
ra  lhe  enfine  a  própria %  e  natural  cadencia  ,  em 
duas  dúzias  de  açoutes  perdia:  teguir-fe-ha  o 
íangrador  da  agudeza  jocofa  ^  e  lhe  abrirá  a-vea, 
que  o  tem  reduzido  a  efte 'miferavel  eirado:  e 
peyorando  finalmente,  como  feefpera,  feja  irre- 
miífivelmente    condenado  ás  penas  da  Apoí- 
lo^  e  arda  vivo  no  inferno  do  motejo, 

t    l    51 

SA- 
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SÁTIRA 

A  HUM  HOMEM  BÊBADO. 
AN  0  NY  M  0>  | 

OH  defventura  de  bebadolBufcas  o  vinho, 
que  a  cada  paíío  dá  contigo  em  terra  ! 
Nao  te  fera  melhor  hum  fexe  de  herva, 
pois  que  pofta  em  terra  te  fica  a  pedir  de  boca  ? 
Queres  ver  o  teu  idolo  ?  Adoras  a  huma  borra- 
cha :  repara  ,  que  íe  nella  achas  pé ,  em  ti  já  nao 
acho  pés ,  pois  nao  podes  erguer  cabeça ;  jamais 
em  ti  fe  achou  vergonha  >  tendo  íempre  as  faces 
muy  vermelhas ;  bufeas  as  boticas  das  medidas  , 
e  nunca  com  medida  íe  acha  tua  borracheira  >  íe 
para  o  vinho  te  achas  íempre  azado,  nem  por 
iíTo  deixas  de  o  beber  aos  potes  ,  quando  o  nao 
gaflas  também  ás  quartas ;  buícas  os  ramos  ,  e 
Vays-te  como  hum  paílarinho,  que  para  ti  as  va- 
ras da  vide5foraõ  Íempre  as  varas  áp  viícojeu  nao 
fey  que  cafta  de  paflaro  tu  fejas  y  íp  t;e  vejo  an- 
dar mettido  a  taralhaa;.  nao  te  poíío  chamar 
■pintafilgo  ,  pois  nunca  o  foftes  no  beber j  fees 
pardal  no  monturo  nao  o  es  de  bico  amarelío  * 

par- 
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porque  fempre  o  tens  vermelho :  nao  íey  como 
bem  te  entendes ,  pois  quando  ás  tabernas  cor- 
res ,  bem  vejo  que- em  todas  paras ,  pois  fey  que 
a  todas  topas ;  poíTo  confiderar-te  como  o  pom- 
bo, pois  do  ventre  lanças  com  que  podias  fu- 
ílentar  os  filhos ,  íe  os  tiveíTes  :  vejo-te  pefca- 
dor  da  terra  ,  porque  nella  íempre  bufcas-as  re- 
des ;  fey  que  fabes  muita  letra  ,  porque  tens  fci- 
encia  enfuza:  muitos  fey  que  paliarão  o  mar  ver- 
melho ,  e  fó  que  o  mar  vermelho  paliou  por  ti 
fey  ,  ficando  tal  de  fuás  agoas^,  que  com  o  ba- 
fo podes  temperar  huma  panella  de  carneiro. 

Es  pimento  de  conferva  ,  azeitona  curtida, 
borracha  de  campanha  ,  porco  de  vinho  e  alhos, 
quartel  de  bêbados  ,  o  mayor  forte  do  vinho, 
Torre  de  palia  de  arcos  ,  Cafteilo  de  Vide,  guar- 
da de  borrachas ,  fentinelía  da  pinga,  elpingarda 
de  torno ,  que  por  te  ver  neííes  pontos  ,  fempre 
te  pões  á  mira  :  pique  de  vinagre ,  forquilha  de 
parreira,  efpada  de  arco  ,  folha  de  parra  5  e  copos 
de  vinho  ;  que  efhs  forao  as  armas  ,  com  que 
Íempre  fe  &<>b(>u  efta  praça  da  palha  :  quizeftes 
fer  moço  da-ijiielle  cego  ,  por  lhe  tocares  a  gai- 
ta ,  pois  com  o  dinheiro  lhe  affobiaftes  ás  bo- 
tas, que  fempre  foftes  magano  de  aílobio;  tam- 
bém íabes  tocar  em  inílrumentos  de  couro,  que. 

pelo 
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pelo  teres  curtido  ,  em  algumas  roturas  deffe 
odre  ,  te  puzeítes  eípelho  ,  pois  fó  te  revês  em 
garrafas  de  vidro  :  es  funil  de  ci yílalleira  ,  boca 
de  frafco  ,  nariz  de  cangeraó  ,  mas  naò  olhos  de 
agoa,  pois  fempre  os  uveftes  de  vinho;  acho- 
te  com  dentes  de  alho  ,  língua  de  pena  ,  pois 
fempre  a  cauíaftes  com  tua  lingua;  dons  braços 
de  corda  7  porque  fó  concorda  quem  pode  íer- 
vir  de  mariola;  duas  maõs  de  rabos ,  pois  com 
cilas  te  acho  a  todo  o  tempo  ;  duas  pernas  de 
coral ,  porque  as  botas  íaõ  de  vinho  ;  dons  pés 
de  cravos ,  que  ,  por  feres  beíla  ,  te  vejo  com 
cravos  nos  pés  ;  es  efcudella  de  adega ,  efeuma- 
deira  de  botica ,  Rey  dos  xaropes  ,  Príncipe  de 
bêbados  7  Conde  de  copas  5  e  Titere  do  prefe- 
pio ;  pois  a  tua  dança  fempre  foy  caulada  da  ca- 
beça. 

Entra ja  em  ti  por  huma  vez,  já  que  tan- 
tas fora  de  ti  te  tenho  vifto  ;  defengana  o  teu 
appetite  ,  reforma  a  tua  vida  ,  veíle  a  teu  pay  , 
paga  a  tua  ama  ;  que  fe  em  todos  três  fe  achaó 
as  três  idades  ,  ufas  das  três  Virtudes  Theolo- 
gaes  :  para  teu  pay  haja  a  Caridade  de  o  cobri- 
res; na  tua  ama  ,  a  Eíperança  de  lhe  pagares, 
e  em  ti  a  Fé  de  naÕ  faltares  a  ambos  ;  e  nrÕ  fe- 
jaõ  os  três  inimigos  da  alma:  em  teu  pay  o  mun- 
do* 
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do  ,  pois  em  todo,  a  teu  refpeito ,  corre  quantas 
tabernas  tem  ;  na  tua  ama  o  diabo,  como  a  Ser- 
pente do  Paraizo  ;  em  ti  a  carne ,  que  tens  nef- 
fe  cortiço ,  porque  os  oíTos  fupponho  que  ficao 
para  os  dous.  E  fe  ifto  te  naõ  deíengana ,  met- 
te-te  em  huma  fecreta  ,  e  cobre-te  com  hum  te- 
Hiador :  e  Deos  me  dê  auxílios  para  naõ  poder 
yer-te ;  e  te  guarde  de  beberes  vinho. 


FIM. 


OPRO- 
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OPRONOSTICO 

MAIS    CERTO, 

OU    LUNARIO 

do  anno  de  1743. 

Para  o  Meridiano  de  Lisboa ,  tirado  dos  me- 
lhores obfervantes  ,  com  o  Juizo  geral 
do  anno ,  e  fuás  efpheras. 

êEfcrito  pelo  Licenciada 

NADA    LHE    ESCAPA; 

Natural  da  fita  Terra ,  nella  na f eido  >  e 
criado. 

PROLOGO. 

LEitores ,  e  amigos ,  tanto  fe  me  dá  do 
voíTo  amor ,  como  do  vofíb  ódio ;  aqui 
vos  offereço  efte  Pronoítico  ,  que  acha- 
reis mais  certo,  que  os  queeferevem  os  Mathe- 
maticos ;  que  naô  fabendo  medir  os  paílos  da 
terra  ,  em  que  haõ  de  fer  enterrados  »  fe  canção 
muito  na  medição  das  Efpheras  celeííes,  e  feus 
inovimentos :  de  que  os  Anjos >  que  fubirao*  e 
Tom,\  %  0$ 
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os  diabos ,  que  defceraõ  ,  nao  poderiao  dar  ca- 
bal, informação  :  mas  como  os  Anjos  nao  faó 
gentes ,  a  quem  fe  façaõ  fimiíhantes  perguntas, 
e  os  diabos  faõ  mentiroíos ,  e  alguns  mudos,  co- 
mo diz  o  Evangelho  :  Erat  mutus ,  nunca  vos 
poderiao  fallar  verdade:  com  que  nao  podereis 
acreditar  aos  taes  Aftrologos  ,  que  fallaô  por  fi- 
guras errantes ,  que  parece  que  as  apalpão. 

Titulo  das  Feflas  mudaveisl 

AS  Feitas  mudáveis,  faõ  to3as  aquellas 
que  nao  faõ  fixas  :  e  as  que  nao  foletrao 
os  próprios  nomes  dos  Santos. 

A  Cinza  ,  íe  achará  em  toda  a  parte  ,  em 
que  íe  fizer  fogo. 

A  Pafchoa  ,  íerá  ao  outro  dia  depois  do 
Sabbado  da  Alleluya. 

Todas  as  mais  íe  acharão  nas  folhinhas, 
como  também  a  letra  Dominical  no  A.  B.  C. 

jfuizo  univerfal  do  anno ,  e  JuriJ dição  d& 

Tema. 


o 


Senhor  univerfal  deíle  anno  he  ó  verda- 
deiro Sol  de  Juftiça:  afíim  lhe  chama  a. 


lgre 
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Igreja :  SolJufittÍ£ ,  por  entrar  no  Ventre  di- 
tofiílimo  defua  May  Santiílima ;  e  naõ  ío  nos 
promette ,  mas  nos  aíTegura  todas  as  felicida- 
des ,  le  nós  as  foubermos  merecer :  porem  co- 
mo nos  deixou  liberdade,  e  alvedrio,  naó  im- 
pedirá as  caufas  fegundas  nas  operações;  e  aí- 
fim  verás  neíte  anno  tudo  o  que  vires. 

E  Deos  [obre  tudo. 

Entra  efte  anno  ,  conforme  o  noflb  modo 
de  contar ,  o  primeiro  de  Janeiro ,  e  acaba  no 
ultimo  de  Dezembro. 

Todas  as  Luas  novas  começarão  acaba- 
das as  velhas  ,  e  terão  feus  quartos  crefcentes> 
e  mingoantes;  por  cujo  reípeito  feia  o  anno 
muito  húmido,  aonde  houver  agoa  ,  eporiílo 
morrerão  todos  aquelles,a  quem  felhes  acabar  a 
vida ;  e  virá  a  morte  por  diverfos  fucceílos ,  e 
enfermidades.  E  Deos  fobre  tudo. 

E  porque  Baco  fe  acha  em  guerra  aberta 
com  Neptuno  ,  pronoftica  que  haverá  efte  an- 
no muitas  mortes  ,  e  fangues  junto  do  Natal , 
procedidas  de  luas  malignas  conjunções.  Os 
partos  feraõ  perigoíiífimos ,  porque  toda  a  mu- 
lher, que  dellc  moirer ,  naõ  tornará  a  ter  mais 

Z  ii  filhos^ 
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filhos ;  eo  mefmo  fuccederâ  nas  burras  i  que 
neíle  cafo  faõ  fimilhantes  ás  mulheres. 

E  porque  Mercúrio  fe  acha  dominante  de 
algumas  coufas ,  em  conjunção  de  íer  tal ,  e 
qual  ;  pronoítica  que  haverá  grande  baixa  no 
officio  de  fua  protecção  ;  e  por  ifíb ,  havendo 
menos  quem  incite,  haverá  menos  defgoftos :  o 
que  nao  fuccederâ  naquellas  pefíbas ,  de  quem 
falia  o  noflb  Poeta : 
• 

Ditofa  condição  ,  ditofa  gente  i 
Que  nao  he  de  ciúmes  offendida. 

Também  por  andar  Saturno  á  caça  do  dragão, 
nao  faltarão  inchações  nos  foberbos  ;  febres 
catharraes  nos  tyficos ;  tremores  nos  que  tive- 
rem maleitas.  E  nenhuma  peílòa  nafcerá ,  que 
nao  tenha  bexiga  ;  nenhum  Judeo  poderá  fer 
Chriftaõ  velho,  e  todas  as  Judias  velhas  feraó 
Chriftaas  novas ;  nao  Taltaráõ  deígoftos  entre 
os  cafados,  que  tiverem  fogra. 

E  Deosjobre  tudo. 

Mas  porque  nao  fejaõ  todos  os  fínaes  in- 
fauftos ,  e  os  pronofticos  triftes  ,  alegre-fe  o 
amigo  Leitor  7    que  ha  de  fer  o  anno  muito 

farto 
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farto  para  todos  que  tiverem  que  comer ;  nao 
faharáÓ  vinhos  aos  que  fe  emborracharem; 
nao  fera  pobre  quem  tiver  muito  dinheiro  5  e  os 
que  feaffogarem  ,  nao  morreráõ  de  fede  :  ne- 
nhuma embarcação  fe  perderá  no  mar  ,  che- 
gando a  falvamento  ,  ainda  que  tenha  tido  tor- 
menta :  haverá  mais  mel ,  onde  houver  mais 
colmeas  ;  como  também  mais  azeite,  quem  ti-- 
ver  mais  oliveiras.      E  Deos  fobre  tudo. 

Das  quadras  do  ãnno* 

À  Primavera  entrará  primeiro  em  Lisboa ; 
naícerá  na  Serra  da  Eftrella,  epor  iflo  fera 
mais  frefca  que  o  Eftio,  O  Verão  começará  pri- 
meiro no  Alemtejo  ,  que  na  Beira ;  e  por  iíTo 
íerá  mais  quente  que  o  Inverno, 

jE  Deos  fobre  judo* 

Eclipfe  àejle  amo. 

EM  treze  de  Junho  haverá  hum  eclipfe 
do  Sol ,  e  começar-íe-ha  a  efconder  ás 
fette  horas  da  tarde ,  e  nao  apparecerá  fenao 
ás  quatro  da  manhaa  feguinte  :  feus  effeitos 
feraõ  fecharem-fe  as  tendas  i  dar-fe-haõ  as  Ave 

Marias; 


Marias ;  recolher- fe-ha  a  mais  da  gente  ás  fuás 
c&fas  para  cearem  ,  os  que  tiverem  que  :  e  dei- 
tar-fe-haó  na  cama  com  azeite  os  que  tiverem 
candeyaj  e  os  que  nao  tiverem  molho,  ás  ef- 
curas, 

E  Deos  fobre  tudo. 


FIM, 


LA 
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LAMENTAÇÃO 

SAUDOSA, 

CHORADA  N.AS  "TREVAS 

da  aufencia ,  feio  Jeremias  da 

dtjlancia. 

QU  E  M  fó  fino  fe  aparta ,  amcrofamen- 
te  fe  aufenta  ;  efe  na  'Saudade  íufpira, 
a  diftancia  o  rragôa  :  o  mocho ,  que  nq 
outeiro  chora  ,  no  valle  íufpira ;  o  cuco,  que  de 
noite  vozea  ,  no  monte  aííobia  ;  a  co:uja,  que 
no  campanário  reíona ,  a  alampada  requefta  ;  a 
arraa,  que  no  charco  grita  ,  na  poça  mergulha; 
a  chicória ,  que  na  horta  fe  rega  ,  no  canteiro  fe 
murcha  ;  a  flor,  que  no  alegrete  nafce  >  no  rama- 
lhete morre ;  o  pomo  ,  que  na  arvore  íe  fazona , 
na  tenda  fe  vende ;  e  finalmente ,  a  luz ,  que  na 
candeya  arde ,  no  mnrraõ  fenece. 

Mas  que  fará  quem  em  Salvaterra  he  mo- 
cho fem  outeiro  ,  he  cuco  fem  noite  ,  he  coru- 
ja fem  campanário ,  he  arraa  fem  charco  ,  he  chi- 
cória fçm  canteiro ,  he  flor  fem  alegrçie ,  he  po^ 

mo 
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ano  fem  arvore,  e  he  candeya  fèm  murrao  j  pois 
do  murrao  lhe  naõ  dá  o  fumo  ,  nem  do  pomo 
o  gofto ,  nem  da  flor  o  cheiro  ,  nem  da  chicó- 
ria o  fabor  ,  nem  da  arraa.  o  grito  ,  nem  da  co- 
ruja o  íomno ,  nem  do  cuco  o  íocego ,  e  nem 
do  mocho  o  folitario  ;  e  aíTim  anda  a  faudade 
taõ  encangartiada  com  efta  aufencia  ,  que  fica  a 
pena  fahida  ainda  com  o  gozo  da  magoa,  e  tudo 
porque  fe  dá  a  perros  a  diítancia. 

E  que  fará  quem  no  deíerto  de  hum  fen- 
íimento  naõ  encontra  fenaõ  carrafcos  para  o 
fupplicio?  Que  fará  quem  na  charneca  da  ara- 
cia  íe  faz  mouta  ao  foffrimento?  Que  fará  quem 
nos  tojos  do  ciúme  naõ  encontra  mais  que  car- 
queja para  odefafocego?   Que  fará  quem  he 
podengo  de  afFe&os,  fendo  facador  de  cuida- 
dos ?  Que  fará  quem  he  fabujo  de  carinhos,  indo 
pela  trela  do  gofto?  Que  fará  quem  he  galga 
de  affagos ,  fendo  perdigueiro  de  mimos  ?  £ 
porque  eftes  naõ  tenho,    aqueiles  naõ  acho  f 
eíToutros  naõ  encontro,  já  de  ti  me  defpeço„ 
Lisboa  tyranna ,  já  de  ti  me  aparto,  Cidade  vin- 
gativa. 

E  aífim  a  Deos  Apoílo  do  Terreiro  do  pa- 
ço ,  que,  pelo  teu  achaque  de  dôr  de  pedra ,  nao 
cftás  corrente  para  a  prizaõ  dos  meus  fufpíros* 

â  Deos 


à  Deos  ribeira,  que,  por  eftares  poíla  na^eípinba, 
fenipre  foftes  magana  de  efcama  ;  a  Deos  cou- 
veiras ,  que,  por  feres  lagartas  da  hortaliça  ,  vos 
naõefcapa  tallo  de  alface  ;  a  Deos  cafa  dos  bi- 
cos ,  pois  atais  muy  bem  os  vofíbs  molhos ;  a 
Deos  mal  cozinhado  ,  cadóz  das  mulhelhas  mais 
famintas ,  e  das  cangas  mais  esfaimadas  ;  a  Deos 
pelourinho  ,  onde  o  pregâó  faz  vir  o  fato  á  rua, 
pois  em  ti  fenaõvê  mais  quejuítiça;  a  Deos 
calçado  velho  ,  onde  a  tomba  botas  em  roíio, 
porque  te  vaõ  ao  couro  de  hum  falto  ;  a  Deos 
bairo ,  throno  das  deidades  ,  onde  o  filis  fe 
manêa  com  o  uíual  alinho  da  bandarrice  ,  fendo 
Parnazo  amorofo,  onde  as  Yenus  ,  e  Dianas 
mettem  Palias  ás  mais  eftrondozas  bellezas.  Ah 
bairo  !  Quem  te  conhecer  que  te  compre  ;  mas 
tu  já  eftás  vendido  >  porque  a  todos  trazes  ven- 
dados :  e  para  eftas  compras  ,  e  aquellas  vendas, 
hí  tens  a  rua  das  partilhas ,  para  melhor  te  aju- 
"  liar  a  conta ;  tens  a  rua  da  trombeta  ,  por  onde 
afama  as  tuas  proezas  publica;  tens  a  rua  das 
flores ,  onde  as  fragrâncias  de  tuas  bizarrias  rei- 
pirão  aromas  amorofas;  tens  a  do  Sol,  que  co- 
mo monarcha  das  luzes ,  reparte  contigo  ref- 
plandores  j  tens  a  do  Norte  ,  onde  fe  vê  fe  elle 
corre  direito  ;  tens  a  das  gáveas ,  onde  o  gajei- 
Tom.I.  A  a  ro 
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ro  do  appetite  ferra  o  velame  do  dezejo  ;  tens 
também  a  rua  forrnofa  ,  onde  os  teus  alinhos 
íaò  enfeites  do  melhor  adorno:  efinalmentc, 
tens  a  bica  ,  por  onde  a  Cabalina  diftilla  os  cry- 
ílaes  da  alma,  para  que  fejaÕ  allivio  de  triltes  , 
e  confolaçaõ  dos  queixoíos ;  e  affim  me  defpe- 
ço  dos  mais  bairros :  dos  rengos  da  pampulha  , 
ads  manrilhas  do  mocambo,  das  fayas  de  alfa- 
ma  ,  e  dos  capotinhos  da  mouraria  ,  que  neíie 
ou  affifte  a  bella  Turca  dos  meus  olhos  >  ou  mo- 
$a  a  Cofiaria  da  minha  vida. 

FIM. 
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OBRA 

APOLOGÉTICA, 

OU  TANHO  DISCURSIVO 

Contra  a  efquivança  ,  e  tyranni  a  feminina* 

A    HUMASENHORA, 

Que  abominou  o  nome  de  Seringa. 

OS  nomes*  minha  fenhora,  ha  de  v.m.  ad- 
vertir que  humas  vezes  íaõ  letreiro,  ou- 
tras parecem  pafquim;humas  vezes  gáU 
la  ,.  outras  alcunha ;  humas  vezes  epíteto  ,  e  ou- 
tras fambenito.  Vay  ifto  de  que  na  grande  fre- 
guezia  da  vaidade  he  Cura  o  capricho,  ePiaa 
affeiçao  do  gofto  ;  e  então  fahe-vos  hum  Peri- 
quito com  efírondos  de  Pofifemo.  Que  fe  cha- 
me Rofa,  aqueoCeo  á  maô  tente  fez  linda, 
faça-lhe  muy  bom  proveito  ;  mas  que  fe  chame 
Pafchoa  a  que  nafceo  com  cara  deQuarefroa  , 
nunca  lhe  elle  preíle,  Eu  conheci  Maria  da  Luz3 
que  podia  fer  cirio  de  pez  ;  e  Maria  Angélica* 
com  cara  endiabrada  :    e  finalmente  %  quantas 
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baptizadas  em  Bellas ,  eílaõ  hoje  vivendo  em 
Turpim  ? 

Naõ  he  iíto  fó  nas  mulheres ,  que  eíla  pra- 
ga  he  macha-fernea .  Eu  conheci  homem  galhar- 
do ,  que  fe  chamava  Fulano  Cameílo ;  e  conhe- 
ci homem  Cameílo  ,  que  fe  chamava  Fulano  Ga- 
lhardo :  chamaõ-lhe  a  ifto  teftimunhos  da  pia,  e 
traições  da  natureza.  Por  iflb  ponderava  bem , 
quem  bem  ponderava,  que  traveíTarapazia cha- 
mava ao  dizer  injurias  ,  chamar  nomes ;  porque 
ha  pefibas,  que  o  mefmo  he  chamá-las  pelos  feus 
nomes ,  que  dizer-lhe  injurias.  Ha  homem  ,  que 
fe  chama  Fulano  Cavallo,  e  tal  vez  fe  pode  con- 
tentar com  o  Cavallo ,  fem  occupar  o  Fulano. 
Fulano  Leitão  já  eftá  recebido ,  como  fe  naõ  pu- 
dera vir  a  fer  porco.  Fulano  Coelho  ,  também 
fe  pudera  chamar  Fulano  Macho  ,  vifto  acharem 
todos  que  o  Macho  naõ  tem  melhor  apodo , 
que  Coelho.  Fulano  Sardinha  he  o  mefmo  que 
Fulano  tollo,  porque  Sardinha  fem  fal  he  o  mef- 
mo. Fulano  Lamprêa,  he  quafi  o  mefmo  que 
Fulano  Quarefma  ,  porque  acabada  a  Quareíma, 
acaba  a  Lamprêa  ,  e  fica  hum  homem  pelo  car- 
nal com  hum  fobrenome  de  eícabeche ;  e  tanto 
pelo  tanto  pudera  chamar-fe  Fulano  Roímani- 
nho,  que  também  da  Pafchoa  por  diante  começa 
a  fer  raítolho,  -Ago- 
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Agora  com  Fulano  Perdigão  eftou  bem,  q  ti e 
que  inculca  bom  termo  ,  e  Cavalheiro  ,  e  he  epí- 
teto ,  que  parece  taõ  bem  íobre  nomes  ,  como 
íobre  meia  :  e  finalmente  mais  hey  de  pôr  pelo 
Perdigão  ío  com  hum  efpeto  ,  que  pelas  Águias 
do  Império  com  todas  fuás  armas  ;  osFular.os 
Borralhos  ,  e  os  Sicranos  das  Neves ,  lá  tem  íua 
ferventia  refles  para  a  Sytia,  aquelles  para  o  No- 
ruega, 

Com  os  Fularíos  Pereiras ,  e  com  os  Fula- 
nos Carvalhos  naõ  eftou  mal ;  porque  os  pri- 
meiros tem  fruéta,  e  os  fegundos  lenha:  ío  o  que 
naõ  íoffro  he  o  Fulano  Figueira,  que  com  o  mef- 
mo  cufto  fe  podia  chamar  Sicrano  Cinnamomo; 
que  ,  fobre  fer  arvore  menos  commuâ ,  he  mais 
bem  aflbmbrada. 

O  que  pode  tolerar-fe  íaó  os  fobrenomes 
de  adubo ,  como  verbi graúa  ,  António  Pimen- 
ta ,  que  naõ  he  de  todo  deftempero  ,  por  aquella 
parte  que  tem  de  adubo.  E  dando  porelcrira 
efta  carta  de  nomes  ,  procede  a  inconformidade 
delles  ,  de  nao  haver  Juiz  da  Pia  neftes  lleynos, 
havendo  Juiz  dos  enforcados ,  que  inda  que  he 
de  mais  honra,  naõ  he  de  tanta  importância.  Da- 
qui nafee  o  andar  a  libré  enxovalhando  o  Tavo- 
laj   a  pairilha  o  Gouvêaj   a  molhclha  o  Sil< 
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va,eo  chocalho  o  Mendoça:  que  quando  hum 
Príncipe  quer  pôr  hum  fobrenome  defuacafa^ 
ha  mifter  mandá-lo  primeiro  á  barrella. 

Nem  mais  ,  nem  menos  >  íuccedeo  a  Serin- 
ga. Apatifaraó-lhe  o  nome  no  entrudo ,  e  depois 
puzeraõ-lho  por  epíteto:  veja  v.  m.  que  tem  que 
ver  o  inítrumento  da  patifaria  nas  inquirições 
dabelleza!  Quem  fez  huma  moça  Seringa,  e 
formofura  ?  O  certo  he  que  quem  fez  Seringa  a 
formofura,  pudera  fazer  cryíleí  o  cryftal.  Mas 
lie  muito  para  advertir ,  que  iíto  de  nome  he  tal 
vez  huma  ligeira  carepa  da  peffoa  nomeada  ,  que 
ainda  que  altere  a  pelfe,  naô  desfigura  a  carne; 
que  aílim  cuido  que  o  definioo  Allivio  de  triítes 
na  primeira  parte  do  feu  cemitério  amorofo ,  e 
defaftre  d  ifcur  fado  r  verbo*:  Arrieyro  dectyjialy 
com  que  a  pezar  do  epíteto  pode  fer  o  íujeita 
InílTofo.  Seringa  naõ  fera  nome,  íerà  teílimu- 
nho  :  e  eu  me  convenço  ,  que  quem  a  efta  Nin- 
fa chamou  Seringa,  era  magano  de  efguicho* 
Mas  para  que  v.  m.  veja  que  debaixo  de  hum 
ruim  nome  jaz  huma  grande  Ninfa  ,  fupponha 
que  aqui  acaba  o  Prologo  ,  e  começa  a  Obra, 
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NAfceo  Seringa  filha  de  hum  homem  tao 
branco  ,  e  tao  claro  como  agoa  ,  corrente 
como  ella  i  e  limpo  como  areado ,  porque  nao 
menos  qne  o  Rio  Nabam  era  o  pay  do  moça-. 
Ella  Ninfa  de  todos  os  quatro  cofiados ,  com 
íeu  cothurno  por  capara ,  Teu  arminho  por  man- 
teo,  feu  defdem  por  galla ,  •  íua  modeíiia  por 
mantilha  5  com  íeu  bocado  de  Zéfiro  ,  que  -lhe 
penteava  o  cabello,  e  íeu  Cupidete,  que  lhe  an- 
dava ao  rabo  :  e  fobre  tudo  iflo  era  íuíp irado 
impoífivel,  e  idolo  de  carne,  eaffo  ,  naõ  me- 
íios  que  do  Deos  Paô,  que  era  hum  Fauno,  Sá- 
tyro mor  dos  Deofes  3  e  Vice-Demonio  é@è 
bodes.. 

Defde  menina  affim  foy  Beata  de  Diana  5 
como  confta  de  fua  lenda  ,  profefiando  a.abíti- 
nencia  de  cabrito  9  defde  aquelle  dia,  que  a  fe- 
guio  o  Sátyro :  e  foy  huma  tollinha  ;  porque  fe 
ie  deixa  cazar  com  o  bode ,  tem  dalli  paõ  para 
a  velhice. 

Tomou  o  eílado  de  Convertida ,  per  ftrgi 
depeccadora;  feftividade,  em  que  houve  canas: 
correo-as  o  Sátyro ,  pagou-as  Seringa  ;  mas  nem 
por  iflò  ma!  parada  ,  que  naõ  fao  as  canas  de  tao 
pouca  valia  ao  menos  em  Caíiella  y  onde  teê 
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u  fadas  dos  mais  velhos ,  e  dos  mais  venerandos; 
c  coílumaô  jurar  por  eftas  canas  ,vcomo  fejura- 
rap  pelas  barbas.  Nao  as  reconhecem  menos  as 
Conquiftas  Portuguezas ,  onde  os  homens  de 
melhor  engenho  fizeraò  açúcar  das  canas:  que 
deíla  eípecie  foíTem  as  de  Seringa,  nao  he no- 
vidade para  os  entendidos ;  porque  qnem  diz 
Ninfa,  íuppoem  melindrofa,  e açucarada.  Pois 
que  mal  veyo  com  Seringa  à  confeitaria  ?  Que 
mal  a  Caftella  ;  onde  elíavaó  bem  aviados  os 
páos  de  chocolate,  fe  nao  houvera  canas  de  açú- 
car? A  mefma  canela  tem  refpeito  á  cana ,  e 
fe  nao  pergunte  v.  m.  á  natureza ,  porque  pon- 
do-nos  nas  pernas  as  canelas ,  nos  quiz  pôr  nos 
braços  as  canas  ?  E  refponderey  eu  por  ella : 
Que  nao  merece  deíprezos  couía  que  todos  tra- 
zem em  braços. 

Bem  aviados  eftavaòos  fenho'res,fe  nao  hou- 
vera canas  ;  porque  mal  pelo  linho,  fe  nao  hou- 
vera rocas;  com  huma  cana  ha  de  ir-íe  muito 
a  tento ,  porque  com  huma  roca  fia-fe  muito 
delgado  :  com  huma  cana  nao  ha  gracejo  5  por- 
que ém  huma  roca  fe  falia  de  fizo  :  e  fea  me- 
thaphora  tivera  mais  equívocos,  ainda  a  cana  ti- 
vera mais  créditos.  A  cana  no  encaniçado,  he 
throíio  das  flores;  m  parreira ,  íitial  das  plan- 
tas, 


tas  i  e  na  vinha  almofada  das  uvas.  A  cana  até 
nos  eccos  da  pronuncia  grangea  créditos  de 
avantajada.  Canário  ,  he  o  melhor  paíTaro  ;  das 
canárias  ,  he  o  melhor  vinho  j  de  canudos ,  he 
o  melhor  ovo  ;  e  ainda  fobeja  o  canário  á  viola, 
que  também  podia  entrar  na  dança  :  pois  que 
mal  eftá  Seringa  em  cana  ?  Taõ  máo  he  perten- 
derem  a  cana  de  sçucar  os  confeiteiros;  e.pre* 
zarem  a  cana  fiítula  os  boticários?  Se  a  def- 
prezaõpor  Gentia,já  convertida- he  cana  Cathe* 
cumena  :  jâ  nao  ha  doutrina ,  a  que  nao  aífifta, 
e  até  os  mais  traveiTos  rapazes  a  trazem  fobre  a 
cabeça.  Quem  tem  malquiflado  Seringa ,  íaó  as 
cryftalleiras ;  por  fua  culpa  a  traz  muy  atrazad* 
o  contrato  de  Sodoma :  nao  he  fenhora  de  íl  a 
pobrezinha,  porque  todos  andaõ  com  o  olho 
nella ;  mas  nao  he  íó  feu  o  deliéio ,  que ,  a  ttie; 
nao  darem  ajuda ,  nunca  fe  mettera  nelle  de- 
buxo. 

O  que  tenho  contra  ella  he  aquillo  de  fugit 
aos  requebios ,  que  baílavaõ  íer  de  hum  bode 
authorizado  com  barbas  no  rofto  £  para  que  hu- 
ma  Ninfazinha  de  agoa  doce  lhe  nao  perdeíTe  o 
reípeito  :  hè  verdade  que  a  formofura  he  o  Ceo 
da  terra ;  mas  já  que  no  Zodíaco  celefte  habita 
hum  carneiro,  bem  podia  hum  ceo  de  carae  a&V 

Tom.  L  Bb  com-, 
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fcommodar-fe  com  o  figno  de  hum  bode 

Mas  em  fim  ,  nao  quer,  o  amor  que  ,  por 
mais  que  fe  esbrabeje  a  fineza  ,  tome  com  as 
mãos  o  Ceoda -formo/ura.  Diz  v,m.  que  eliefoy 
hum  Satyro  ?  queie  nao  atreveoj  como  fe  diííe- 
ta  que  asoufadias  fao  degráos  da  ventura,  e 
eu  digo  melhor  que  fao  polés  da  defgraça  :  nr 
efeada  do  atrevimento  eftá  talvez  o  alçapão 
do  deftino;  lá  fe  avenhaõ  osaffoiuos,  que  o 
eícorregar  também  fe  fez  para  o  fubir  y  e  o  de- 
ftino atraiçoado  mudou  a  calçada  da  gloria  pa- 
ia o  lagar  do  cebo. 

Por  eíTasouzadias  andao  ahi  os  livros  eh e- 
yos  de  cambadellas.  Pergunte  v.  m.  a  Faeton- 
te  ,  quem  o  fez  torreímo  das  fabulas ,  e  vinte 
e  hum  queimado  das  hiftorias  ,  fenaõ  o  querçr 
ifc  dar  hum  paíleyo  na  fege  pelos  arrabaldes  do 
c^o,  como  fe  naÔ  morará  para  aqueiles  bairos 
Madama  Zona  tórrida  ,  que  logo  dalli  o  man- 
dou bugiar  á  Chamufca* 
'  í    Pois  feu  contemporâneo  ícaro  ,  Patriarchíi 
que  he  hoje  dos  deíazádos  y  bolatim  que  fo? 
então  dos  cerieyros  ,  também  devia  de  trepa 
namorado,  conforme  o  vimos  defcer  derretido 
Bois  veyo  elle  lá  de  cima  bem  deprefla  5  porque 
í#  lhe  gafiaiaa- cera:  quandp  aqui  chegou^  nao 


ira 


C  w  ) 

trazia  já  mais  que  hum  coto.  Para  o  vento  fo*. 
ra  de  vela  ,  para  a  queda  fora  de  aza  ;  e  final- 
mente a  tal  ouzadia  lhe  nao  deixou  nem  a  cem 
na  orelha. 

Nao  me  aconfelhe  v..  m.  mais  atrevimen- 
tos }  que  eu  ,  ainda  que  para  me  atrever  fou  ha- 
tm  braza  ,   também  paia  me  dei  reter  fou  hum* 
cera.   Finezas  atrevidas   faó  hereges  do  amor, 
e  conícikó  o  Santo  ,  mas  perdcm-lhe  o  ref- 

•  ao  vulto  O  Amor  nao  he  pay  de  velhacos, 
ie;a  enfermeiro  de  potroíos.;  porque  os  íeus 
fubdrtos  mais  devem  ter  de  rendidos,  que  de 
affoutos. 

Iíto  de  querer  quer  geito,  que  a  força  fer- 
ve para  os  murros,  e  nao  para  os  carinhos.  Amor 
por  força  ,  he  amor  á  gatefga  ;  e  he  contra  os 
mandamentos  do  anno  andar  deflorando  Ma- 
yos  em  Janeiro. 

Enfinua-me  v.  m.  que  a  fineza  fe  quer  com 
golpes,  edelvios;  aífim  íey  eu  que  fejoga  a 
efpada  preta  ,  e  nao  que  íe  i  equeíte  huma  mu- 
lher branca.  Ahi  nao  ha  fazer  as  finezas  malha- 
deiras ;  que  as  finezas  poderão  fer  fornalhas  i 
mas  nao  bigornas* 

Se  a  fineza  ,  na  çpinfao-  de  v.  m. ,  morre 
de  mimofa  ,  e  acaba  fatisfeita  '9  morra  que  lhe  | 
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prcíle,  que  naõ  eíbo  obrigadas  as  finezas  a  mor- 
rei em  ás  pancadas,  nem  os  polvos  a  ferem  fi- 
nezas líto  de  morrer  farta  ,  naõ  íe  fez  íópara 
Manha  ;  que  as  apopfexias  nao  íaõ  morgado  % 
nem  a  fineza  come  em  vaõ  de  Cupido. 

O  ponto  he  que  a  efquivança  trate  de  fe  a- 
pear  do  poleiro ,  que  nao  hemos  de  íofirer  hum 
capão  com  impérios   degallo.  Metamo-nos  ro- 
dos em  hum  andar  ,  e  onde  o  humano  he  íòtoy 
naõ  íeja  defaflbro  o  inhumano.  As  arifcas  fey  eu 
que  ,  nafcendo  no  Palácio  de  Nero  ,  vieraõ  a 
morrer  no  hofpital  domai  trapilho.  Eftas,  que 
andaõ  impando  de  queridas ,  vem  talvez  a  en- 
tificar  de  deixadas :  vem  comummente  a  mor- 
rer daquillo,  com  que  queriaõ  matar.  Por  iííb 
hum  moço  chamado  Ovidio ,  velhaco  de  gentil 
entendimento  ,  pôs  a  tyrannia  de  pedra  nuuda, 
que  nao  he  outra  coufa  hum  a  traveííura,  por  no- 
me methamorphofeos ,  mais  que  jiuma  diícur- 
fada  caveira  da  efquivança. 

Aglauros ,  Ninfa ,  que  vai  o  mefmo  que  a- 
greíle,  (filha  de  Fulano  Cardozo,e  Sicrana  Al- 
cachofra) que  vendia  reynpl  de  efpinho ,  ain- 
da que  era  a  Chefe  das  Sylvas ,  por  nao  querer 
emendar-fe  de  preciofa  ,  morreo  de  dor  de 
pedra. 

Ana- 


Airaxarte,  dizem  que  tinha  huma  negra 
condição  ,  pôs  huma  muda  ,  e  ficou  como  hum 
jafpe.   Naõ  fey  que  fe  diz  de  hum  certo  moce- 
te,  que  lhepedio  hum  favor:  ella  mandou-o 
pôr  numa  forca ,  elle  encolheo  os  hombros,  mas 
eflirou  o  pefcoço  ;  ella  foy  o  carrafeo ,  que  naõ 
tinha  outro  génio:   elle  era  obediente ,  deixou- 
íe  enforcar  en  el  aire;  fó  levou  o  pezame  de  naõ 
achar  huma  regateira  ,  que  o  gabafle  :  em  fim, 
elle  morreo  em  três  páos ,  e  ella  em  huma  pe- 
dra. 

Scylla,que  he  o  contrapezo  deCaiybdis3(ou 
de  quem  Carybdis  he  contrapezo  )  Ninfa  ,  foy 
a- ranha  cavallos  de  Glauco,  q  era  hum  Deos  Ma- 
rinho de  pouco  momento  ,  couía  aííim  de  Alfa- 
mifta  de  Cupido  ;  aíTentaõ  outros  que  era  Pam- 
pulheiro.  Scylla  vendia  fem  fal,  mas  pô-lo  na 
mo!eita  a  Glauco:  elle  dizem  que  foy  ter  com 
Circe  ,  por  naõ  achar  outro  Ciiurgiaõ  mais  per- 
to. A  Circe,  que  era  huma  feiticeira  ,  de  puro 
carinhofa,  fez  íobre  iífo  taes  conjuros  ,  que  dea 
com  a  pobrinha  de  Scylla  em  Pedrouços  :  como 
era  ainda  rapariga  ,  dizem  que  morreo  em  ca- 
chopa. Deixaraõ-na  os  fados  em  herança  á  rhe- 
torica  culta  para  defcripçaõ  do  riíco ;  que  em 
Çaftelhano  he  penhaíco, 

*  Nio- 
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Niobe  ,  belleza  jaótanciofa  ,  (  vejaõ  fe  feria 
tyranna  )  com  cabcdaes  de  foberba  ,  muy  preza- 
da de  pião  de  filhos  ,  íem  rebuços ,  nem  medos, 
tomava  para  íl  roda  a  gloria  dos  Partos ;  porem 
levou-lhe  o  diabo  as  crianças  com  a  Deoía  dos 
Jatoeirosr(  digo  a  Deofa  Latona)  que,  indigna- 
da do  íeu  atrevimento  ,  a  pôs  no  Pedrado  :  íen~ 
tio  iílo  infinito  a  Deofa  Niobe ,  e  ahi  veyo 
morrera  miferavel  no  Seixal,  ainda  que  dizt 
outros  que  em  Alpedriz. 

Naõ  quero  trazer  mais  exemplos  ás  ariícas^ 
porque  naó  cuidem  que  para  emenda  Ias  íhts 
metto  pedreiras :  lá  fe  avenhaõ  com  as  fuás  ef- 
quivanças ,  mas  faibaõ  que  Cupidilho  ,  em  lhe 
chegando  a  moftarda  ,  deixa  final  nas  pedras.  E 
íe  no  Amor  fe  pode  achar  ódio,  elle  o  tem  a  ef- 
tas  bugias  de  cheiro  ,  e  fedorentas  de  génio, 
que  vivem  no  bom  retiro  com  carinhas  de  no- 
jo ,  e  beicinho  de  efturro  ,  com  o  eftomago 
embrulhado,  e  o  deívio  defenvolto;  que  em 
certa  occafiaõ,para  enfinar  huma  deftas,foy  Cu- 
pido ,  e  mandou  bugiar  a  aljava  ,  e  elle  mefmo 
fe  entezou  no  arco  por  fetta  ,  e  foy ,  e  deo  com- 
figo  em  Clori ;  por  final ,  que  como  fe  frechou 
com  a  cabeça  para  a  corda,  foy  ,  e  deo-lhe  á mo- 
ça cos  pés  ncalma ,  depois  de  lhe  ter  feito  no  ef-  - 
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■'tomago  hum  buraco,  que  lhe  caberia  eíle  pu- 
nho. 

O  diabo  leve  a  Diana  ,  (  e  nao  faria  nada 
de  novo  )  que  ella  foy  a  Luthera  da  efquivsnça, 
e  a  Airia  da  inteireza  5  que  em  tempo  de  Valde- 
vinos andavaó  as  donzellas  pelas  eílradas  mais 
deívalidas  que  carne  de  porco  em  Turquia  ,  e 
mulheres  em  Sodoma. 

Iílo  quem  ?  Diana  ,  depois  de  jurarem  duas 
Corujas  que  mais  de  li  uma  noite  a  viraó  occu- 
pada  com  Endimiaõ  ,  hum  certo  Pepino  racio- 
nal, Efta  tal  foy  a  que  pregou  a&bftineneia  dos 
homens  ,  Miffionaria  dos  melindres :  e  neíle  ca- 
io vay  o. pobrezinho  de  Pigmaleaõ ,  e  fahe-fe 
namorado  de  durezas,   como  louco  de  pedras, 
eímorecendo  pela  lua  cftatua  ,  que  cada  hum  he 
louco  com  a  fua  criança  :  e  a  nao  íev  a  abençoa- 
da de  Vénus  (que  nunca  lhe  a  maô  doa  )  eftâ 
o  pobre  a  eftas  horas  mettendo  os  dentes  em 
huma  pedra. 

O  certo  he  que  efíes  ,  que  tomaõ  o  arco  de 
Vénus  ,  a  quem  hum  prego  pareceo  hum  cravot 
íaõ  as  alquiles  de  Cupido.  Por  iííb  diffe  bem 
hum  certo  Nones  de  França  ,  vendo  andar  os 
outros  aos  pares  rabiando  por  Madãma  Flor  de 
Lizs  3  (que  era  duro  .bodoque  da  béfta  de  Dia- 
na) 
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na  )    o  preclaro ,   e  tenebroíb  Apollo  Caíle- 
lhano  : 

Dixo  bien  Dudon  un  dia 
Viendo  daria  tantas  bueltas : 
Bafta  feílores  que  andamos 
Traz  la  paja  muchas  beílias ! 

Tenho-me  eu  contmigo  ,  que  fempre  tratey 
a  tyrannia  como  huma  Podenga.  Foy  Poftilha, 
que  me  deo  a  natureza.  Ac  Roía,  que  he  Jero- 
glyphico  de  fosmofura  arifca ,  pintou  a  natureza 
afíògueada ;  e  aquillo ,  a  que  os  Poetas  chamao 
purpura ,  chamo  eu  çamarra  :  com  que  no  ca- 
da falfo  das  flores  fahe  de  fogo  revolto  a  ef- 
quivança.  A  belleza,  que  picar  de  Roía  ,  naõha 
mais  que  fazer-íe  amante  de  botica.  Naõ  ha 
para  a  Roía  purgatórios,  como  os  Boticários: 
alli  purgaõ  os  eípinhos  os  máos  humores  da 
crueldade  na  eflufa  do  lambique. 

E  para  que  demos  hum  nó  no  quebrado  ficf 
defte  difcurfo,  íe  v.  m.  tem  contra  Seringa <j  ■ 
íiome ,  eu  tenho  contra  ella  a  crueldade.  Aqu) 
aílento  a  catana  Apologética  ,  pedindo  a  Deo« 
Cupido  que  reparta  com  os  fieis  muito  de* 
íle  meu  génio  j  para  que,  propagada  efta  pro- 
veito} 
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Veitofa  feita  do  defprezo ,  extirpadas  as  here* 
zias  do  melindre ,  fe  extinga  nas  Mercieiras  de 
Nero  a  confraria  da  crueldade. 

Mais  :  para  que  os  hcyiiens,  naó  fe  deixando 
albardar  do  deícortez  arrieyro  da  formo  fura  ,  vi- 
vaõ  fem  o  freyo  da  tyrannia  ,  zombem  da  efpo- 
ra  da  eíquivança  ,  campeem  fem  a  vara  da  intei- 
reza ;  antes  efpôjádos  no  terreiro  do  gofto,  dem 
hum  couce  nas  eílrellas  de  Cupido. 


F  IM. 
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RESPOSTA 

A    HUMA    OBRA, 

Que  efcreveo ,  fobre  as  Feftas  que  fe  fizer  ao  em 

Cintra  a  i  o. ,  e  1 1 .  de  Settembro  do 

annode  172©, 

O  VENERÁVEL  1RMAÕ 

BANDALHO 

DODEZERTO 

Ermitão  da  Peninha. 
ESCRITA  PELO  HUMILDE  IRMÃO 

PEDRULHO 

DA    CHARNECA 

Ermitão  de  Penha  de  França* 


ANNO    PREZENTE, 
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VENERÁVEL  IRMAÕ 


LI  a  voíTa  Carta ,  por  hum  privilegio  ^ 
que  tenho  da  efcóla  ;  porque,  ainda  que 
Ermitão  indigno  ,  fey  ler  também  car- 
tas ,  como  vós  eícrevê-Ias ,  e  de  entre  ambos, 
venha  o  demo  á  efcolha.  Digo-vos  ,  que  nella 
vos  eftá  fahindo  a  ermitanice  pela  penna ,  como 
a  outros  a  íalvajaria  pelos  olhos  :  até  ahi  Ermi- 
tão !  Porque  nem  mais  rombo ,  nem  mais  char- 
ro  ,  nem  mais  infulfo  ;  epítetos  todos  jáe  hum 
Ermitão  legitimo  :  o  que  tem,  que  vos  apon- 
to eu  com  Povos  em  França.  Maõ  me  deixará 
mentir  a  voíTa  Carta. 

Tomara  íaber  que  tentação  foy  efta,  que 
vos  paflbu  da  fáccola  á  efcrivaninha  ?  Para  pe- 
gares em  taõ  bem  aparada  penna  ,  deixafte  da 
maõ  a  bacia?  Naô  era  para  vós  mais  própria, 
mais  tratavel  ,  e  mais  accommodada  a  aímoto- 
lia,  que  o  tinteiro ,  ea  poeira  ?  Metteis-vos  a 

I compor  Mercurios ,  que  mais  vos  ferviíâõ  de 
borrar  papel,  que  de  efpalhar  noticias  ?  E  que 
dirá  agora  a  venerável  recua  de  corpulentos,  ro- 
liços; 


liços ,  e  bem  curados  Ermitães  ,  que  obfervan- 
tes  aufleros  de  feus  faudaveis  mftitutos,naõ  ou- 
ufaõ  fahtr  da  pirangueira  derrota  de  Pechelin- 
gues  devotos ,  andando  a  corço  da  efmóla  pelas 
enfeadas  de  Lisboa,  e  fazendo  agoada  no  porto 
da  Piedade  regateira. 

Que  diraõ  aquelles  ,  que,  eftrugindo  os  po- 
pulares ouvidos  com  feu  íonoro  brado ,  gaftaó 
fua ronceira  vida  por  eíFas  praças,  e  por  eíTas 
ruas  ,  ratos  da  fáccola  ,  e  corujas  da  almotolia  ? 
Que  dirão  os  que  com  a  capa  curta  ,  a  fbtanace- 
benta  ,  o  chapeo  feito  corcova  ,  vaõ  armando  ás 
paílagens  ao  mais  recatado  real  e  meyo ,  no 
ramo  da  bacia  ,  com  o  reclamo  do:  Quem  fe 
eftrea  ? 

Que  dirão  todos  eftes  oecupados  em  feus 
proveitoíos  exercícios ,  em  perpetuo ,  e  incan- 
favel  giro  ,  requeftando  na  colareja  a  fru&a, 
na  faloya  a  cebola,  na  couveira  a  chicória,  nape- 
cheira  a  fardinha  ;  fem  mais  diverfao  ,  que  a 
que  lhes  permitte  a  fympatia  originaria  de  Er- 
mitão á  Ermida  ,  recorrendo  á  mais  retirada, 
aonde  o  campanário  do  louro  convida  para  a 
oração  de  hum  quarto  ?  Eftes  íim  ,  eftes ,  fem  a- 
dulterar  os  obfervados  eftatutos  de  fua  vadiaria 
recoleca  ,  vos  eftaõ  condenando  a  empreza  pe- 
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regrlna,  em  que  deínaturalizais  o  nome  Ere- 
mitico  ,    ocaipando-vos  nas  noticiofas  tarefas 
de  gazeteiro. 

Meu  Irmão  ,  tende  entendido  que  a  hum 
verdadeiro  Ermitão  ,  em  matéria  de  cartas ,  naó 
íe  lhepermitte  mais  que  o  truque,  ifto  íuppo- 
Ito  ,  venha  a  voíla  Carta  a  juizo  ;  que  eu  ,  poílo. 
que  indigno  deíle  balandráo  recolcto  ,  também 
ibu  dos  Ermitães  ,  que  dezejaõ  abrir  as  cartas  de 
feus  Irmãos ,  para  ver  a  òi  thographia  leiga ,  e  a 
Latinidade  charra;  e  cumprio-me  Deos  meus  de- 
Z€Jos  com  efta  voíía  Carta ,  que  ainda  que  na 
orthographia  virájuftifícada,  também  deo  com 
hum  Ermitão  de  confeiencia  ,  curioío  de  fazer  a 
fua  anathomia  em  bom  Poi  tuguez  ,  como  vós 
no  máo  Latim. 

Mas  adrertira-vos  eu  de  caminho,  que,  já 
que  fois  Ermitão  ,  como  o  moftrais  na  Carta  > 
xós  naõ  mettais  a  Proíodia ,  nem  a  orthographi- 
fta ;  que  o  mundo  he  hum  corpo  a  modo  de 
gente ,  que  também  vive  com  máos  humores: 
e  fe  naó  nouver.efta  licença,  bem  aviada  eílá  a 
voíla  Carta.  Deixay  a  critica  para  outros ,  que 
tem  mais  fogo;  que  por  efta  Carta  o  que  íe 
infere ,  he  que  eftais  baldo  do  naipe. 

Meu  amigo  y  huma  Carta  jocoía  ha  de  ter 
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o  gracejo  por  frontifpicio;  logo  ã  Introduc-; 
çao  divertida,  por  pateo ,  até  paíTar  á  falado 
alFumpto  ,  em  que  todo  o  ornato  ha  de  fer  jo- 
cofo.  Evos  fahis#com  huma  infcripçaõ  fora  de 
tempo  ,  fezuda,  e  Catholica  ,  de  que  ufaó  para- 
edificação  os  íervos  de  Deos,  e  os  de  boas  con- 
fciencias  ,  em  íuas  Cartas  ;  e  desbaratais  Jogo 
com  a  critica  das  cartas  Ermitôas  ,  que  fem  du- 
vida feria  hum  preludio  engraçado  ,  íe  todos  ti- 
veraó  o  volfo  voto.  Meu  Irmaõ  ,  muy  efque- 
eido  eftais  dó  Prefepio;  em  corpo  de  palha , 
mó  fe  põem  cabeça  de  Anjo.  Ou  efta  vofla  Car- . 
ta  he  jocofa,  ou  feria?  Se  he  feria  ,  para  que 
he  aquelle  principio  jocofo  ?  Se  jocofa,  para  que 
a  deixais  taõefpuria  de  graça  ?  Jocoferia  naõ 
he  ella  ,  que  eile  methodo  dá-o  Deos  a  quem 
he  fervido, 

He  o  voflo  primeiro  emprego  copiar  a 
imagem  da  Senhora.  Arrojafte-vos  ao  raígo, 
mas  fraqueou-vos  a  valentia  no  rafeunho» 

Muitas  vezes  vi  eu  aquella  Soberana  Ima- 
gem ,  que  a  mais  perito  Phidias  deveo  o  avul- 
tado ;  ao  mais  primorofo  Apelles  o  colo- 
rido. Vi  ,  eadmirey  todas  as  patéticas  expref- 
loés  da  magoa  mais  profunda  ,  e  taó  viva- 
mente exprefTada  ,  'como  fe  a  meíma  dor  tiraf- 

fe 


fe  ao  Artifíce  da  maõ  a  goiva  ,  para  que  fó  ella 
a  imaginaíTe  5  ou  o  Artífice  fízeííe  da  dor  goiva, 
para  que  fe  exprimiíTe.  Ficando  taõ  animada  a 
repreíentaçaô  dolorofa^  que  os  que  a  feu  altar 
chegaó  devotos  ,  íahem  delie  compaííivos.  Sup- 
ponho  queefte  eraoconciío  deiiniamento,  com 
que  queríeis  propor  a  imagem  á  contemplação 
dos  leitores ,  mas  cahio-vos  o  tento  ,  e  perde- 
ítes  o  retrato.  Mas  fícay  advertido;  nunca  com 
pincel  de  pinta  monos  vos  atrevais  a  copias 
peregrinas. 

Naõ  poílb "deixar  de  condenar  a  voíTa  pen* 
na,  ou  de  eícaíTa,  ou  de  eícoteira ,  quando  ven- 
do toda  eíla  Corte  trasladada  a  Cintra  ,  fe  dei- 
xa ficar  muy  enxuta  ,  dizendo  eftas  poderofas, 
mas  eípurias  palavras :  Houve  huma  taõ  eflrotf- 
dofajolemnidade  ,  que  vi  a  Terra  de  Cintra  con*t 
vertida  em  Corte. 

Com  que  mais  fahira  Francifco  Rodrigues 
Lobo,  ou  que  menos  ,  e  mais  novo  ,  diíTera  o 
Authcr  do  Auto  de  Maria  Parda  ?  Aqui,  Irmão, 
he  que  fe  aperta  a  penna  ,  para  reforçar  a  elegân- 
cia :  que  para  fe  igualar  com  o  aííumpto  >  ha  de 
voar  remontada.  Veroi gratia:  Já  a  Serra  de 
Cintra  ,  vendo-fe  admiuida  a  palácio  da  mais  ef- 
clarecida  Nobreza  v  parece  fe  elevava  de  fober- 
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ba,  antes  que  de  empedernida;  querendo  fazei 
íynonymos  a  grandeza  do  foberano,  e  o  material 
do  elevado.  Agora  parece  que  alcançava  o  íe- 
.gredo  de  a  veítir  a  natureza  de  taò  numerofa, 
e  avultada  penedia  ,  como  offerecendo-lhe,  para 
a  noticia  que  devia  dar  á  pofteridade  de  taõ  fe- 
fliva  grandeza ,  fe,  para  obeliícos  o  avultado; 
para  inícripçoés  o  numerofo. 

As  copiofas ,  e  repetidas  fontes  de  frefcas, 
e  íaborofas  agoas  ,  cryftallinos  Phaetontes  da- 
quellas  penedias ,  que  precipitados  no  verde  E- 
ridano  de  viçofas  plantas  ,  fecundaó  para  fuás 
exéquias  frondofas  alamedas.  Trocando  o  vi- 
çoío  íuio  de  Cintra  em  Portugueza  Thefalia, 
podieis  dizer :  Que  nellas  anticipara  a  natureza 
cryftallinos  efpelhos  para  os  Narcizos  da  gen- 
tileza ,  e  tranfparentes  tanques  para  as  garças 
da  bizarria.  Fechando  a  defcripçaõ  de  terreno 
taõ  bem  occupado  ?  como  theatro  do  feftejo  , 
fera  invejar  aÊ  orna  a  gloria  de  feus  Circos  ,  e 
Amphitheatros;  theatros  deíeus  fefti vos  jogos, 
epaleftras  para  feus  pugnadores  brutos. 

Depois  que  defcreveíles  á  gineta  o  tablado, 
e  puzeíies  á  curta  o  terreiro  ,  eítá  galante  a  pro- 
priedade com  que  introduzis  por  infpe&ores  a 
cuiiofidade ,  e  a  devoção  !  A  devoção ,  bem  po- 
díeis 
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3Ieís  vos  deixá-la  ficar  em  caía  ,  que  ella  alli  ef- 
tava  ociofa  ;  porque  vir  ver  feíhs ,  nao  he  cor- 
rer Vias-facras.  E  quem  vay  com  devoção  buícar 
huma  Senhora  milagroía ,  naõ  fe  lhe  dá  lá  que 
façaõ  tourarias  na  praça.  Os  freguezes  pios  da 
Senhora  da  Piedade  ,  meu  Irmaõ. ,  nao  lhes  he 
neceflaria  a  adherencia  da  feita  para  a  fua  Ro- 
maria ;  porque  antes  querem  achar  a  Ermida 
occupada  com  devotos ,  que  6  adro  com  tou- 
ros :  e  nao  vao  fora  de  propofito  ;  porque  vay 
muito  de  correr  touros ,  a  correr  pálios.  Afllm 
podíeis  mandar  recolher  a  figura  da  devoção 
para  o  veftuario  ,  e  confeflar  que  naõ  acertaftes 
com  o  nome  ao  auditório.  Que  vieíle  acurioíi- 
dade ,  feja  embora  ,  mas  era  neceílário  ejnfarLí 
nhá-la,  nos  Cavalheiros,  de  tafulharia  ;  enos 
plebeos-,  de  efturdia. 

Vamos  á  narração  da  vefpera.  Ainda  nao 
vi  fogo  taõ  frio.  Dizeis  que  houve  algum  do  ar; 
quanto  ao  eícrito  ,  todo 'eílá  rafteiro  :  e!le  lá 
duraria  muito  ,  que  quanto  aqui  ,  tudo  ardeo 
logo.  Efte  ,  fem  dúvida  ,  foy  o  único  fogo  [cm 
linguas  ,  porque  nada  diz  ;  elle  me  pareceo 
fogo  falvagem.  O  Pregador,  que  pregou  pou- 
co j  he  que  pregando  vos  remedou  os  períodos 
eícrevendo  :  eftá  livre,  e  abfoltode  delido, 
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que  Foy  alto  fegredo  da  Divina  Providencia  6 
íer  Caetano  ,  para  fahir  predeílinado. 

ConfeíTo-vos  que  fobre  tudo  me  exafperou 
a  incapacidade  Ermitôa,com  que  vos  arrojaftes  a 
efcrever  a  entrada  do  noíío  Monarcha  ,  acom- 
panhado da  mais  efcíarecida  Nobreza  ,  quando 
de  Mafra  (  Egypto  Lufitano  ,  em  que  vay  cref- 
cendo  a  fagrada  Pirâmide  de  fua  Real  benefi- 
cência ,  e  piedade  )  paliou  a  Cintra,  E  nao  pin- 
tais vós  a  Cintra  eftremecida  ,  e  enfiada  de  fe 
ver  elevada  ao  defvanecimento  de  Real  hoípe- 
dsria  5  com  privilégios  de  Palácio  5  e  Magefta- 
des  de  Throno?  Pafmado  o  incançavel  vulgo  de 
íua  penedia  ,  aos  eccos  da  faudade  invejofa  de 
Lisboa  ;  e  as  povoações  cryftallinas  de  fuás  nu- 
nwofas  agoasjou  emmudecidas  do  refpeito,  ou 
coalhadas  do  alfombra  ?  Mas  aífim  entrais  com 
pés  de  laa  ,  affim  com  a  callada*da  efcritura  no 
catalogo  da  Nobreza  ,  que  parece  que  antes 
sdes  a  furtar  ,  que  a  expor  a  noticia. 

A  que  dais  do  Cavalleiro  deite  dia ,  me  pa- 
receohuma  exhalaçao  da  penna.  Aífim  eftrei- 
taftes  o  miíeravel  no  aperto  de  duas  regras,  que 
rne  parecia  eílá-lo  vendo  na  feila  ,  antes  como 
Capucho  y  que  como  Cavalleiro.  Ainda  aífim 
vos  cila  muy  obrigado  ?  porque  correo  por  voí- 
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fa  €onta  o  fahir  á  gineta.  Mas  feria  contra  as 
regras  da  Arte,  fe  elíe  íahio  taõ  curto  deeftri- 
bos ,  como  vós  de  encómios. 

Ainda  naõ  vi  fefta  de  cavallo  com  narra- 
ção tao  eícoteira  :  em  fim  ,  ficou  o  pobrezinho- 
na  vofía  penna  fendo  ephimera  da  cavallaria  , 
Eu  íupponho  que  atégora  ninguém  tem  dado  fé 
delle  pela  eícritura  ,  e  entendo  que  devieis  vós 
de  alguma  íorte  ,  que  fempre  faria  alguma  ,  en- 
corporá-lo  em  mais  larga, e  plàufivel  noticia,  ef- 
tendendo-lhe  nas  vozes  da  penna  o  viélor  da 
garrochada.  Mas  vós  o  íyncopais  de  modo,  que, 
graças  ao  adagio ,  íe  ha  quem  faça  de  hum  ar- 
gueiro  hum  Cavalleiro  ,  vos  fizeftes  agora 
de  hum  Cavalleiro  hum  argueiro.  Meu  Ermi- 
tão ,  fe  vós  havíeis  de  tomar  tao  mal  o  refego 
ás  figuras  ,  quem  vos  metteo  a  alfayate  das  fe- 
itas. 

Agora  na  desfeita  delia ,  acabado  o  dia,  fize- 
ftes bem  em  alinhavar  a  efcritura  na  Real  retira- 
da ;  porque  o  refpeito  faz  abater  os  voos  á  pen- 
na ,  por  mais  que  favorecida  da  elegância  ,  fem- 
pre pobre  de  pleonaímos  para  Mageftofos  afc 
íumptos.  De  hum  Monarcha ,  baila  dizer-íe 
que  fez  afliftencia ;  iffo  íbbeja  para  ennobrecer 
a  noticia  :  mas  naõ  vos  havíeis  de  ir  tanto  atraz 
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do  choro  do  filencio ,  ou  metter-vos  tanto  nâ 
roda  do  recopilado, 

Ejá  que ,  ao  montar  o  noíTo  Monarcha  a  ca* 
vallo  ,  fizeftes  reflexão  no  bruto  foberbo  ,  por- 
que a  nao  eftendeftes  ao  mais  heróico  período  ? 
As  horas  vos  lembravaõ  o  carro  do  Sol ,  de  que 
podíeis  tirar  hum  cavallo,  para  o  melhorares  de 
exercício.  Quinto  Curcio  vos  offerecia  o  Bu- 
cefallo ,  para  o  adiantares  de  Cavalleiro.  Os 
Poetas  vos  punhaô  diante  o  Pegazo ,  em  que 
podíeis  fazer  a  mayor  Iizonja  a  Apollo  ,  apean- 
do delle  aPerfeo,  Príncipe  da  Aíliria,  e  pe- 
gando no  eftribo  ao  Monarcha  da  Lufitana  ;  e 
iahis  no  cabo  ,  com  as  creípas  palavras  :  Sober- 
bo por  tao  grande  Cavalleiro :  fem  advertir , 
que  o  grande  ,  para  o  noíío  Monarcha ,  ainda 
vem  curto  ;  e  que  na  Grammatica  Portugueza 
nao  exprime  o  nome  de  Cavalleiro  mais  que 
a  prenda  de  andar  a  cavallo.  Meu  Irmão  ,  nao 
vos  mettais  em  reflexões  heróicas  ,  com  ele- 
gâncias cerceadas. 

Mas  vamos  á  vefpera  do  ultimo  feftivo  dia, 
e  á  viítofa  efcaramuça  ,  com  que  o  mais  cfco- 
lhido  da  Nobreza  authorizou  a  praça.  Digo- 
vos  que  tendes  huma  proza  muy  timorata  ; 
porque,por  mais  que  lhe  grite  o  aííumpto,  nun- 
ca 
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ca  bota  as  maõszinhas  de  fora.  Tomara  faber 
para  que  fe  fez  o  Labyrintho  de  Creta  com  o 
tecido  ,  e  engenhofo  de  fuás  voltas  ,  fenao  pa- 
ra apoyo  ,  e  encarecimento  de  deílras  efcaramu- 
ças  ?  Sendo  cada  Cavalleiro  hum  Thezeo  in- 
duftrioío  ,  que,  mettido  em  huma  continuada 
volta  ,  nao  perde  o  fio  da  fua  efquadra  ,  tendo 
a  melhor  Ariadna  na  fua  deftreza.  Eis-aquí  pa- 
ra que  fe  fez  o  Labyrintho  de  Creta  ,  porque  o 
mais  he  fabula. 

As  contoadas  ,  e  alcanzias  defpedidas  de 
mãos  robuftas,  e  reparadas  de  vigilantes  adar- 
gas ,  que  outra  coufa  era  mais  que  huma  figura- 
da paíeítra  de  Marte ,  em  que  elle  fe  eftava 
vendo  ,  nao  íó  multiplicado  ,  mas  excedido  ? 
Para  que  íe  fizeraõ  as  methaforas  ,  íenaõ  para 
rafcunhos  de  acções  luítrozas  ? 

Que  outra  coufa  era  aquelle  Mareio  jo- 
go, fenaõ  huma  inventada  tormenta,  offere- 
cida  aos  olhos  dogofto,  e  nao  do  fuflo?  Os 
Cavalleiros  ,  relâmpagos  no  aíTalto  ;  os  cavai- 
los  ,  ventos  no  movimento  ;  as  alcanzias ,  tro- 
vões no  eftrondo,  e  os  mefmos  buitos  banha- 
dos emefcuma.s  ,  montanhas  cubertas  da  inun- 
dação das  agoas.  Eis-aqui  o  eftylo  ,  aííimilhan- 
do-íe  ao  aííumpto :  e  vós  fahindo  com  huma 
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narração  em  oíío  ,  em  que  a  noticia  í  antes  fa- 
lie  a  açoutar  envergonhada,  que  a  efpalhar  no- 
vidades bem  ouvida. 

Mas  nao  me  pode  eíquecer  huma  expref- 
faõ  encarecida  ,  em  que  imaginaftes  que  tinheis 
eftancado  a  rhetorica ;  e  dizeis :  Que  na  deftre- 
za ,  com  que  corriaõ  os  Cavalleiros ,  antes  pare- 
ce íe  cançava  a  viíta  dos  que  reparavaõ ,  que 
a  lige;reza  dos  cavallos  que  corriaô  ;  e  em  boa 
çonfequencia  ,  fegue-fe  :  (perguntay-oaos  Phi- 
loíofos  )  que  os  cançados  eraõ  os  cavallos. 
Irmaõ  ,  aquelles  cavallos  nao  podiao  cançar 
taô  depreíTa,  porque,  antes  que  dromedários 
com  fellas  ,  eraõ  exbalaçoês  enfreadas.  Nem  eu 
íupponho  que  entraíTe  alli  cavallo  opilado  ,  pa- 
ra vos  favorecer  o  conceito  :  que  mais  diíTereis 
vós ,  de  hum  murfélo  do  tojo ,  e  de  hum  quar- 
tago  de  Ribeiro  ?  Que  mais  do  rocinante  do 
Quixote,  que  em  duas  vezes  de  galopeado  fe 
eílendia  defengonçado  no  terreiro  ?  Meu  Er- 
mitão,  nas  cavallarices  dos  Grandes  nao  ha 
ciática,  nem  gota:  e  até  os  pombos  fe  criaõ 
para  águias ;  porque  em  virtude  do  Pegazo  ,  pa- 
ra Cavalleiros  remontados  ,  nafcem  com  azas 
até  os  potros.  Sou  de  parecer  que  ,  para  ou- 
tras eícaramuças ,  vos  nao  mettais  nas  voltas. 
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Eis  a  vefpcra  do  ultimo  dia.  ..Alli  com  ad- 
miração vi  o  fogo  ,  difcipulo  do  fumo  ,  por- 
que como  o  fumo  defappareceo  o  fogo.  Eu  n-: õ 
ellou  muito  nos  meteoros ,  mas  todo  o  fogo 
foy  huma  exhalaçao.  Algum  íantiamcn  devo- 
to  devia  fer  o  fogueteiro.  A  títoupa  do  Pa- 
pa nao  arde  mais  deprefla.  Grande  homem 
perdeo  em  vós  a  Noroega  ,  para  zombar  das 
fuás  fombras  diuturnas  ,  na  induííria  que  ten- 
desde  fazer  as  noytes  pequenas.  Bem  podeis 
ter  a  gloria  de  lograr  huma  penna  cem  virtu- 
de de  eílanear  fogo  :  e  bem  pôde  Lisboa  eom- 
vofco  mandar  bugiar  as  bombas  do  Sensdo. 

Bom  éreis  vós  para  Miffionario  das  Vefíces; 
lá  hia  ncum  fopro  o  fogo  lempiterno.  Sou 
de  parecer ,  que  nas  Fefías  naó  íejais  o  mor- 
domo do  fogo  ,  viílo  íe  vos  acabar  taô  depief- 
ia  a  pólvora  da  proza.  Mas  vós  podieis  chegar- 
ves  áquelle  adagio,  que  eu  naó  emendo,  de  que 
deixar  ás  efeuras  ,  he  deixar  ás  boas  noytes  ;  e 
dizer  que,  por  melhorares  de  noyte,  abbreviaí- 
tes  de  lume* 

Chegou  o  dia  :  Toureou  o  Duque  >  redu- 
zindo a  valentia  ,  e  a  deítreza  a  todas  as  regras 
da  Arte.  Eis-aqui  como  vos  havíeis  de  acolher 
ao  lacónico  5  já  que  vos  faltava  o  fraztado.  Mas 
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Vos  muy  aífoiito  de  concéituofo  ,  e  de  rhetori- 
co ,  entrais  com  o  Duque  na  praça  ?  e  fahis 
com  hum  a  fanada ,  e  encolhida  ,  ethopeya ,  que 
quer  dizer  expreflaõ  de  acções  da  peflba  ,  de- 
buxando as  virtudes  ,  as  forças ,  as  dcítrezas  ,  e 
as  cavallarias  do  Duque -D.  Jaime* 

Quanto  ao  jogo  equeftre,  meu  Ermitão, 
aquellas  prendas ,  ainda  que  as  cultive  a  pale- 
ííra  ,  íaõ  bem  empregados  difpendios  da  na- 
tureza ;  e  íaõ  nceeífarios  toàos  os  primores 
do  artifício  rhetorico  ,  para  lhe  exprimir  o  na- 
tural ,  e  o  adquirido. 

O  Duque  he  hum  Alexandre  Lufitano 
em  mandar  os  cavallos ,  e  hum  fecundo  The- 
ieo  em  domar  os  touros.  Defiro,  e  robufto. 
A  valentia  lhe  infpira  os  arrojos  ,  e  a  deftreza 
lhe  confegue  os  acertos.  Quanto  ao  génio  ,af- 
íim  redundaó  em  feu  eípirito  as  generoías  qua- 
lidades da  grandeza,  que  até  fe  lhe  participaõ 
ao  exterior  da  eftatura;  tendo,  nefta  huma  tal 
proporção,  e  harmonia  ,  que  bem  parecem  reco- 
mendações da  natureza  :  querendo  efta  que  fe 
lhe  deva  a  induítria  de  fazer  avultar  no-  corpu- 
lento   as  oítentaçoés   do  Soberano. 

Vede  vós  lá  agora-  com  o  Pigrneozinhoda 
YoíTa  frazé.,  como  tomaftes  as  medidas  a  hum 
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efpirito  duas  vezes  gigante  !  Meu  amigo  Er  mi-* 
tao  ,  de  gigantes ,  o  pincel  mais  affouto  nao 
paíía  de  hum  dedo;  e  vós  nao  vos  atrevíeis  a 
menos ,  que  a  todo  o  corpo.  Pois  fe  lhe  toma- 
íles  mal  a  medida,  vede  como  lhe  cortaríeis  bem 
a  galla.  He  verdade  que  quizeftes  pôr  aqueHe 
Príncipe  de  vinte  e  quatro  ,  pondo-o  de  goiilha, 
a  que  eíiaõ  muy  obrigados  os-Miíléres  primi- 
tivos-; porque  com  aquella  efcufada  adverten- 
c:a    lhe  authorizaftes  a  íua  antiga  moda. 

Meu  zotiflimo  Ermitão,  aquellas ,  e  fimi- 
Jh-nres  menudencias  ,  aonde  ha  tanto  heróico  , 
em  que  exercitar  a  penna,  deve  eíludá-Ias  o  def- 
cuido  ,  porque  fe  nao  mettaõ  a  occupar  o  reparo; 
e  porque  o  foy  igual  noeítylo,com  que  fechaftes 
o  periodo  do  retrato  naquellas  taõ  elegantes 
palavras:  Porque  ao  mefmo  tempo  ,  em  que  era 
mageftozo ,  pelo  agigantado  da  eftatura  ,  era 
também  íummamente  ayrofo.  Digo  quehavieis 
de  dizer :  Segurando  o  mageftofo  no  agigan- 
tado ,  nem  o  agigantado  lhe  malquiftou  o  ayro- 
fo. O  queíuppofto,  deixay  a  deícripçaõ  dos 
Auguftos  para  os  Ciceros ;  e  nao  vos  mettais 
com  o  coto  de  huma  penna  a  medir  o  ColloíTo 
da  Fidalguia  Lufitana. 

Quanto  aos  golpes,  que  deo  no  touro,  j£ 
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fe  tinha  anticipado  o  feguro  na  rohuílez  do 
braço;  fendo  os  que  repctio  taõ  deímedidos, 
que  nao  podia  negar  a  efpada  o  pulíb  ,  de  que 
fora  inftrumento.  O  equivoco  das  forces  em  fi- 
miihante  cafo ,  já  eftá  çafado  com  o  ufo  ;  e  era 
neceíTario  engenhar  outro,  em  veneração  da  no- 
vidade do  aíllimpto  :  difcreteando  que,  como 
forte  he  o  mefmo  que  fortuna  ,  eftava  o  Du- 
que com  tanto  domínio  nella  ,  que,  a  pezar  do 
incidente  da  forte  ,  nao  podia  ter  dúvida  o  lo- 
grá-las ,  como  eftava  na  fua  maõ  o  fazê-las. 

Acabaraõ-fe  as  Feftas ,  vamos  agora  ás  man- 
gas. Eu  as  vejo  tao  vazias  ,  e  taõ  fuperfluas , 
que  me  parecem  perdidas.  Por  certo  ,  que  aqui 
me  puz  parado  a  ver  a  que  propoíito  cirziftes  al- 
li  aquelle  remendo,  cozeftes  aquella  quartapi- 
Ea,  ealinhavaftes  aquella  cauda.  Al  li  o  que  fe 
feguia ,  erao  duas  palavras  ao  Duque  fobre  o 
íeu  zelo  ,  e  fua  devoção,  promettendo-lhe ,  na 
Piedade  da  Senhora,  huma  faufta  poíteridade 
para  fua  Cafa.   E  acabou-fe  a  Feíla. 

Mas  introduzires  hum  Dialogo  depois  de 
fechada  a  Igreja!  Meter-vos  a  eftadifta  de  burel, 
com  recordações  do  antigo ,  como  çapateiro  ve- 
lho !  Muy  íatisfeito  de  que  íe  renovaífe  o  tem- 
po ,  em  que  os  nolfos  Monarchas  honravaõ  as 
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caías  dos  vnfTatlos  com  a  fua  prefeflça ;  como 
fc  nefte  noíTo  feculo  o  nao  cftiveflemos  nós 
vendo  praticado!  Poisa  quepropofito  huíca- 
ftes  efta  ndherencia  ,  para  introduzires  a  voflâ 
lifonja  com  fua  comitiva  de  ignorância? 

Nao  fabem  muy  bem,  ainda  os  Reynos 
eftranhos ,  que  faõ  Pays  os  noíTos  Soberanos 
Monarchas ,  que  olhaõ  para  os  vaílajlos  ,  como 
para  filhos  ?  Pois  de  Pays  taõ  benéficos  ,  que 
honras  nao  efperaõ  huns  filhos  vaflallos  ?  EíTk 
vofia  prova  já  vem  tarde  para  fazer  vaíTaU 
lo  de  diftinçaõ  ao  Duque  ,  quando  outros 
tem  logrado  efla  benignidade.  Nem  no  noíTo 
Incly to,  Soberano,  e  humaniílímo  Monarchá 
fe  pode  fazer  novidade  o  entrar  em  cafa  do 
Duque;  porque  entra  nel la  como  por  fua 
cafa.  Pois  íe  ifto  he  couía  aíTentada  ,  para 
que  he  apontar  argumentos,  que  inferem  du* 
vida? 

Vamos  agora  ao  addifamento,  já  que  quizef- 
tes  acarretar  para  oaííumpto  efíe  taõ  impro- 
'porcionado  contrapezo ,  em  vçz  de  cerrares  a 
abobada  deftavolla  defcripçaõ  encartada,  dan- 
do graças  á  Senhora,  a  que  fe  confagrou  a  Fei- 
ta ;  e  nao  metter-vos  com  tanta  traveíTura  his- 
toriada a  encontrar  aquelles  amigos  >  que  lo 
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graraõ  o  deliciozo  da  vofla  praélica  ,  e  o  exem- 
plar da  vofTa  companhia  ,  introduzindo  aquet- 
Je  Dialogo  da  Real,  e  efelarecida  Nobreza  do 
Duque  5  e  Tua  Caía,  authorizada  com  a  Real 
prezenca  ,  como  íe  iíTo  naó  pareceíle  já  foro 
m  fua  Caía  ,  e  houvefle  nefte  ponto  alguma 
duvida  na  Nobilbrchia  Portugueza  ;  podendo, 
fem  ires  com  licença  de  máo  Filofofo  a  buf- 
car  outro  meyo  ,  íeguir  o  primeiro  afíumpto, 
dizendo :  Que  naõ  era  muito  que  o  Duque 
alargafle  a  maõ  ,  no  culto  das  Imagens  ,  e  Ga- 
fas Sagradas ,  quajido  toda  a  fua  vida  ,  fem 
íufto  dos  Padres  Bernardos ,  he  o  Efmoler 
Mor  de  Portugal. 

Nunca  o  buícou  a  neceffidade,  que  o  naó 
achafle  com  a  porta ,  e  com  a  bolfa  aberta. 
He  o  feu  Palácio  o  celleiro  dos  pobres  ,  fi- 
lhos de  Santo  Anronio  ;  e  no  Duque  achaõ 
o  fegundo  Jozé ,  para  lhes  encher  aquelles  fac- 
tos :  e  nao  contente  com  íer  o  feu  Jozé  pa- 
ra a  fome,  he  o  feu  Abraõ  para  a  hoípedajem; 
pois  no  feu  mefmo  Palácio  lhes  fuítentahum 
Hofpicio  Deos  lhe  immortalize  ávida,  como 
Feniz  da  caridade  Portugueza,  que  aflimr ar- 
de em  huma  tao  invencível  chama  >  que  nem 
xia  cabeça  lhe  divifa  a  cinza* 
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Com  que  ,  meu  Irmaõ ,  o  que  havíeis  de 
dizer  para  gloria  do  Duque:  Beinquifto, ama- 
do de  Deos ,  e  dos  homens  ,  como  exemplar 
de  Príncipes  efmoieres  :  era  o  que  talvez  mui- 
tos naõ  fabem,  que  todos  os  annos  diípende 
em  eímólas    mais  de  doze  mil  cruzados ,  afííf- 
tindo   a  Conventos ,  e  Mofteiros  de  Frades , 
e  Freiras  pobres  ,mandando-lhes  trigo  ,  azeite, 
legumes  ,    e   cera  para  o  Culto  Divino,  Aos 
Religioíos  ,  que  eíiaó  no  Hoípicio ,  dentro  do 
leu  Palácio,  dá  cem  moedas    cada   anno   pa- 
ra feu  fuftento.  Na  roda  do  anno  vefte  mui- 
tos pobres ;  acode  ás  Almas  com  contínuos  fuf- 
fragios  de  Míflas  ,  fora    a  quotidiana    eímóla 
dos  pobres  vergonçantes,  que  nunca  fahemva. 
zios    da  íua  porta,    como  coftumaõ  fahir  de 
muitas ,  e  ainda  com  más  refpoílas. 

Pouco  tempo  há  que  deo  aos  Padres  Loyos 
de  Évora  hum  throrro  de  prata,  ehumaCuf- 
todia,  que  fe  avalia  tudo  em  doze  mil  cru- 
zados. Finalmente  ,  heo  Duque  taó  efcíareci- 
do ,  como  Catholico  ;  taó  liberal ,  como  So- 
berano, etaõbemqtiifto,  como  trataveí ,  e  hu- 
mano; e  tem  o  mais  honrado chapeo,  que def- 
cobrio  cabeça  de  Príncipe.  E  porque  alcança 
com  a  profundidade,  e  clareza  de  entendimenT 
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to  de  que  todos  o  conhecem  dotado ,  que  â 
fua  cortezia ,  há  de  íer  corno  a  fua  riqueza  9 
que  fe  fe  naÕ  difpende,  nao  ferve:  eíTa  he  a 
razaÕ  ,  porque  hum  politico  reparou ,  que  na 
fua  liteira  nao  fe  achavaõ  corrediças  de  vi- 
dro,  mas  hum  encerado  de  panno;  porque 
nas  cortezias  he  mais  pródigo,  que  vidren- 
to.  Grande  quináo  para  Cavalheiros  novos , 
que  cuidaõ  que  a  fidalguia  he  andar  de  el- 
tatua  ,  mettendo-fe  a  divinos  ,  á  cuíta  de  ba- 
boíos :  que  paílaó  por  hum  Sacerdote,  como 
por  vinha  vendimada ;  e  por  huma  carroça 
como  por  huma  tribuna.  Meu  Ermitão,  fi- 
cay  nifto,  que  o  Duque  efcuzava  o  voflò  Dia- 
logo para  feu  pregoeyro  ;  porque  fabe  todo 
o  mundo  que  he  Grande  para  íi,  e  Grande 
para  todos* 

A  fua  oxaria  he  a  mefa  dos  famintos ; 
a  íua  bolfa  o  theíouro  dos  neceflitados ;  a 
íua  cnfa  o  couto  dos  perfeguidos  ,  e  a  íua 
grandeza  o  eícudo  de  todos.  Affim  ,  fou  de 
opinião  que  nao  torneis  acahir  neíla  tentação 
de  difcreto,  com  alpara vazes  denoticiozo,  e 
nao  vos  metais  a  fazer  Relações;  que  noífos 
primeiros  amos  eraõ  tao  diícretos ,  como  gran- 
íliozos  ,  e  nao  -fizeraõ  mais  que  duas  (  fe  a  hum 
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Ermitão  be  decente  hum  equivoca)  huma  em 
Lisboa ,  outra  no  Porto.  Naô  fe  vos  metta  erri 
cabeça  que  a  curiofidade  Lisbonenfe  he  to* 
k,  para  lhe  offereceres  aosolhos  huma  narra* 
çaô  de  todo  eítofo ,  que  era  capaz  de  deíin- 
quietara  efcrivaninha  a  hum  Tulli© ;  e  no  ca- 
bo pondes -lha  de  eftylo  de  refugo ,  e  de  fraze 
eníoflb  :  o  que  importa  he  emendar,  que  naô 
íois  vós  taô  grande  ,  que  vo-lo  naô  poflaô  fazer, 
eattender ,  que  em  outra  matéria  naô  fey  que 
poflais  dar  dia^  fautos  ;  mas  nefta  fey  que  naô 
podeis  fazer  folhinas  >  porque  naô  aceitais  com 
as  feftas. 

E  tornando-nos  a  enfronhar  no  noíTo  burel, 
o  meu  lagarto ,  daqui  da  cova  de  Penha  de  Fran- 
ça, fe  vos  faz  lembrado.  Elle  atégora  aqui 
oitava  entrevado  de  velho  ,  fem  lhe  íervirem 
quantas  muletas  aqui  o  eftavaô  convidando: 
nvas  com  huma  piedofa  maô  de  unto  ,  que  lhe 
deo-algum  official  mezinlieiro  ,  fahio  como  de 
novo  ;  com  que  nelle ,  quando  menos ,  temos  o 
Feniz  dos  lagartos.  Tomara  que  o  vireis ,  que 
parece  huma  criança  ,  e  ha  bem  poucos  annos 
que  era  hum  lagarto  mais  velho  que  a  íerpe. 
NaÔ  faltaô  curiofos  a  fazer-lhe  viíiras ,  e  di- 
zer-lhe  graças.  Elle  diílimula  tudo,  que  hegraô 
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lagarto.  Aos  Domingos  he  a  fua  ç'afrai«  À "al- 
fa ma  cm  pezo  o  vifica  em  romaria;  eellealli 
eftá  como  huma  befta  de  páo,  de  quem  diíTe 
hum  diícreto  o  outro  dia ,  que  fó  agora  fe  lhe 
podia  applicar  aquellc  axioma  da  efcóla :  L.  la- 
garto ,  P.  pintado. 

Dou-vos  efta  notícia,  porque  naõ  cuideis 
cjue  os  lagartos  da  Penha  faõ  lá  como  as  ofgas 
da  Peninha  ;  e  para  que  tireis  daqui  huma  pro- 
veitofa  cautela ,  que  vem  a  fer :  que  vos  naõ 
affouteis  a  pôr- vos  em  campo  com  pernas  de 
lagartixa ;  porque  vos  pode  tahir  hum  lagarto. 
Deos  vos  guarde,  que  naõ  falta  aos  bichinhos 
da  terra. 

Defta  minha  bruta  tofca  ,  e  empenhaícada 
gruta  de  Penha  de  França  ,  voflo ,  antes  barato, 
que  candimo  ,  o  Ermitão  folapado ,  Pafuncio 
do  deílerro.  Nao  já  Braz  Jorge  da  Amargura, 
que  mudou  o  nome  na  Criíma  ,  por  achar  eíte 
com  pouca  graça. 

FIM 

DESTE  PRIMEIRO  TOMO. 


